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A proposito do recente 
trespasse do escriptor re- 
gionalista sr. Raymundo de 
Moraes, o nosso eminente 
confrade sr. Costa Rego 
esoreveu um artigo real. 
mente curioso. Já o titulo, 
“O estilista da Amazonia”, 
revela o apreço do jorna- 
lista ' pelo belletrista do 
Pará. O “estilo” de Ray- 
mundo de Moraes impres- 
sionou vivamente o nos: 
brilhante colega. “Estilo 
bizarro.e grandioso como a, 
torra-que descreve. Lembra 
o de Euclides da Cunha 
nos “Sertões” mas não se 
parece com elle porque não 
é cerrado e agresto como as 
cantingas da Bahia; é on- 
dulado e corrente como q 
estuario 'donde emergiu”, O 
er. Costa Rego pretende 
ainda que a Academia fez 
mal em não offerecer uma 
cadeira ao, estilista. “Este 
especialista da, Amazonia 
mereceu. p Aga onde 
aliás NACA ou; “inteliz- 
mento menos  parg;ellb, que 
sra ella, E 
























gTAÇÃO O. de um. 

pranderésoriptor, que 'reve- 

lou a" Amazonia é Intelli- 

gencia brasileira, que hoje 

presta merecida, homena- 

gem 'no fallecido “estilista”. 
* 








Em fins de 1907, a bor- 
do do velho couraçado 
“Riachuelo”, capitanea de 
uma divisão de esquadra, 
do volta dos Estados Uni- 
dos, faziamos em Santa 
Lucia, nas Antilhas, a pe- 
nultima escala antes do re 
gresso, aos portos brasilei- 
tos, O primeiro desses por- 
tos seria Belem do Pará, 
onde 'o almirante Huet de 
Bacellar, commandante da 
divisão, seria festivamente 
recebido por muitos amigos 
que Já contava. 

Mal fundearamos na ilha 
ingleza, abordou-nos uma, 
lancha com o vice-consul e 
um cavalheiro que procura- 
va o almirante. Pouco de- 
pois eramos chamados á ca- 
mara. O sr. Huet de Ba- 
cellar fez uma apresentação 
summaria: o meu ajudante 
de ordens, o sr. Raymundo 
de Moraes, jornalista, re- 
presentante da “Provincia 
do Pará”, Despedindo o 
patricio, annunciou-lhe que 
ficava nos cuidados do te- 
nente e nuando o viu pelas 
costas -nos signal de 
aguardar nlguma ordem re- 
servada. O almirante 'disse- 
nos, então, directamente: 
— “O jornalista é analpha- 
beto. Faça toda a corres- 
pondencia mara o sem jor- 
nal e, se ti 
metta á sua 
e, se não fivor, dirija dire- 
ctamente ao velho Lemos 
no Pará...” Depois nccres- 
centon cem naturalidade: 
— “Loro ave se annuncion 
cemo jornalista, nelas qua- 
tro primeiras palavras, vi 
avo À “beto. De «eu 

cirvrgião- 
mmandonte 
- 'Não sabe nada”, 
temmo havin, muito 
meritimo entre as 
ro porte do Bra- 
esquadra. nos 
Estrteg Unido tomára 

do pasa nar 
val intermacional do Ham- 
Ytom-Rond. Convinha é Ma- 
inha: nonviarizar Os seus 
ttabnlhos tendo em vista 08 


























O “estilista 
da Amazonia” 








J. E. 


pesados sacrifícios arrosta- 
dos"pelo Congresso abrindo 
creditos para as nove con- 
struoções de navios na In- 
glaterra, 

Raymundo de Moraes 'de- 
via ter nessa época entre 
35 e 40 annos de edade. Era 
homem placido, perfeita- 
mente analphabeto, No co- 
meço manifestou certa, 
curiosidade formalistica pe- 
las chronicas, entrevistas, 
artigos e noticias psendo- 
telegraphicas que em seu 
nome e por todos os cor- 
reios remettinmos ao jornal 
paraense. Acostumado a 
ser substituido, entrou no 
gozo da mais perfeita felici- 
dade. O seu jornal estaria 
recebendo noticiario abun- 
dante e elle passava os dias 
conversando e bebericando 
na nossa praça darmas. 

Depois da ultima escala, 
em Barbados, preparamos 
copioso material para o ve- 
lho orgão de que era cor- 
respondente q nosso 
mundo'de Moraes. Loj 
porto! 


oção «08! | seus: 'derbadeiro! 
provinentos. A “Provin- 
cia do Pará” logrou as- 
sim informar minuciosa- 
mente os seus leitores, hon- 
rando a Marinha, sem pr 
juizo das recompensas devi- 
das ao correspondente da 
folha, 

























4 
Muitos annos depois, vie- 
mos a saber da literatura 
do bravo sr. Raymundo de 
Moraes. O autor continua- 
va enquadrado no primeiro 
disgnostico do almirante 
Bacellar. Escreveu a “Pla. 
nicie Amazonica” e “O paiz 
das pedras verdes”; mais 
tarde ainda, veiu-nos ás 
mãos o primeiro volume do 
“Diccionario de coisas ama- 
zonicas”. 

Esses livros bem poderiam 
ter sido escriptos pelo pro- 
prio Raymundo, São rese- 
nhas, em linguagem provin- 
ciana, de pequenos factos 
conhecidos e algumas des- 
cripções mediocres já ex- 
ploradas por anteriores via- 
jantes na região. 

Raymundo 'de Moraes, a 
certa altura da vida, teve 
uma desgraça na qual era 
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innocente. Sofreu muito as 
consequencias do facto. 
Nessa occasião disseram-nos 
que resistia moralmente no 
seu destino graças ao seu 
orgulho de “escriptor”. 
Quanto mais infeliz na exi 
tencia, mais se alargava nas 
glorias subjectivas de sua, 
literatura. Por ultimo, Ray- 
mundo collocava-se entre os 
dois ou tres maiores escri- 
ptores da lingua. 'E era. 
analphabeto! 
* 




























Não temos — é de ver-se 
— O minimo intuito de 'des- 
iludir um defunto de suas 
Blorias estilisticas. Julgi-] 
mos, porém, que é um fer- 
viço a prestarmos á nossa 
mocidade refreando a: pre- 
terão, 'a vaidade, o delirio 
de grandezas que se pro- 
põe quotidianamente trans- 
mudar o primeiro borra- 
botas em “estilista nagio- 
nal”. A mania da celebri-, 
dade, o gasto 'des honrarias, 
4 facilidade 'dos elogios e 
applausos jornalísticos, aca. 
barão 'nor 








nos saprificios de um traba- 
lho methodico para apren- 
derem alguma coisa. 

Na realidade, no Brasil, 
cada dia sabe-se menos. As 
rerações se succedem com 
declínio vertical. Se não co- 
meçar urgentemente pelos 
jormaes, a resistencia contra 
as mentiras do elogio e 'da 
consagração dos camaradas, | 
acabaremos depreciando de- 
finitivamente a intelligen. 
cia sob camadas espessas de 
mvstificações. 

Raymundo de Moraer era 
uma pessoa excellente. Mas. 
francamente, nunca foi o 
“estilista da 'Amazonia 





Precauções da Popula- 


ção Civil da Inglaterra 


INSTRUCÇÕES DO GOVER- 
NO A* POPULAÇÃO 
STOCKHOLMO, 7 (A. N.) 
De necordo com noticia pre 
cedente de Londres informa-se 
que o governo britannico en- 
tregou à imprensa um folheto 
com instruções para a popula- 
ção civil, no caso de uma in- 

vasão de tropas allemães, 
Segundo o informante, dez 

milhões de exemplares desses 

folhetos serão disiribuídos em 











todas as provincias e cidades 
inglezas, 











sânte saber se 01 
tregou, inteirama 
resta está tent 

de; Tripoli, 





Tripoli 


im 
mentos, mas 36 
da Africa será: 


preender 
















E 


la 


N 
) 











LONDRES, 
tador militar da 
ghazi, embs 
que se egper; 
deve for do 
de certa neção à 
britannicas, depo) 
portar as fadiga 














etiri 
mais dramatigas, 
m da 

s “durante o dif 
2AR grande qu 
juida est 
vanha 







tao 


cam 





ão estrategica 
Epor ser decidida, Indubitavelmen- 
ú do Estado Maior Britannico 
ampara organizar as linhas de suppri- 
pando do Mar e do Ar no Norte 
grande assistencia material. 


avanço. Ha muitas r 
e avanço. O grande effeito moral 
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encia Italiana 





SABBADO 


FEVEREIRO 





PRAÇA TIRADENTES, 77 N, 3.879 








“de Benghazi Abre ás Tropas 
tes o Caminho da Tripolitania 





cedo do 
na na Cyrenaica 


Seria interes- 
enaica se en- 
, ou se o que delle 











arabes hostis nas estra- 


do avanço sobre 


todas as informações colligidas, 
jenos puderam reunir uma grande 
nte a Tripoli e, nessas circum-. 








“estratégico em e; 
zões que justifi 
sobre os 


proprios italianos e sobre o mundo em geral, inclusi- 





fConclue mn 2º pagina) 





PIDO O AVANÇO BRITANN ICO NA ABYSSINIA — NA ERYTERÉA 
“e. 3.900 ITALIANOS CAIRAM PRISIONEIROS 


Por Sir Ilubert Gough, commen- 
encia Renter) — A quéda de Ben- 
litavel, verificou-se mais 
resistencia ituli 
colapso completo, Com excepção 
retaguarda, parece que as tropas 
de Derna, tiveram apenas que sup- 
las marchas rapidas 
fercito italiano da 

, em Bengha: 
uma longa retirada em direc 
é essa que seria, com effeito, das 
a RAF não pouparia os seus 
caça dos 





































Doriot 


Um dos chefes do “Partido Nacional Francez”, partidarlo 
de Fuval 








A Crise Franceza Attinge 
o Seu Ponto Culminante 





Reune-se Hoje Novamente o Gabinete Pa ra Ouvir o Almirante Darlan de Volta de 
Paris — Laval Insiste em Ser o Chefe do Gabinete 


VICHY, 7 (U. P.) — O al- 
mirante Darlan reiniciou esta 
manhã em Paris às cunVer: 
ções com o sr. Plerre Laval, 
à quem deu à conhecer à 
formula de negociação offere- 
cida pelo marechal Potain 

Não se tem informação al- 
guma sobre o resultado da en- 
trevista, mas as fontes extra- 
officiaes desta cidade dectaram 
que o sr. Laval persiste nas 
suas exigencias de ser chefe 
do gabinete, com o direito de 
nomear os integrintes do 
mesmo. 

A opinião geral entre os 
observadores é que u crise nt- 
tingirá o seu ponto culmintn- 

















e militares acoórreram á chegada dos 
ne 


orte-americanos 








Voando de Nova York para o Rio. após varias escalas, desceu nesta cidade a esquadrilha de 
Dita orR amanitando 405 o) cominando do: general Notneraooa, Varite antena civis 
“azes” . O clichê fixa aspectos da descida dos aviões 


te na reunião do gabinete 
o Almirante 
cujo regresso esta 
marcado para amanhã. 

A crença é que, do actual 
gabinente, o sr, Laval  con- 
servaria somente o sr, Barran 
eo general os 





elle proprio se eucarrez. 
política exterior, especi 
das relações franco alemãs, 

Acredita-se que un dos 
meiros actos do sr. 











como chefe do gabinete sorá a 
governo 


inuêança da side do 
para Paris, sendo 


em Vichy ou Versalhes, 
a impossibilicc- da feme 
do corpo diplomatico para 
antiga capital da Franço 

Sabe-se outrostm que os 
lemães estariam dispostos 












a 
fazer immedintamente conces- 
sões que coincidam com a re- 
organização do gabinente atim 
de robustecer a posição inter- 


na do sr. Laval e que estas 
concessões se ajustariam a of 
ferta feita pelo Laval ao 
marechal Petain em Dezembro 














passado, quando foi «epa 
do governo, dada a 
de“ha poucos dias. 


Darlan Regressa Hoje 
de Paris 





do |sará fquelta cidade antes de 
publica- | sabhado, 

Adianta o mesmo correspon- 
dente que o governo do mart- 
chal Petain está alarmado com 
o alcance das exigencias npre- 
sentadas pelo st.| Laval, que 
pretende a attribuição de no- 
mear e demittir ministros, col= 
locêndo o marechal Petaln, cos 
mo. diz, em editorial, o jornal 

L'Oeuvre”, na situação de 
“simples fachada”, por trás da 
qual o sr, Laval governe, 

(Om de pagina) 
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NOVA YORK, 7 (Reuter) — 
Informa o correspondente do 
“New York Herald Tribune”. 
em Vichy, que o Almiranto 
Darlan, que foi a Paris afim de 
Proseguir nas conversações com 
O sr Plerre Laval, não regres- 








BRANCO 


cererero 











Os Marinheiros Norte-Americanos, 
Futuros Baluartes da Liberdade no Mundo 








val dos Estados Unidos, 





eto irreconciliavel”. 


“A menos que todos nós possamos re- 
petir o exemplo da Grã-Bretanha, — prd- 





seguiu, — e dizer que preferimos mor 
Intando contia o cruel tyranno ou invés 


. VIBRANTE DISCURSO DE FRANK KNOX 


7(U. P.) — Em um 
discurso pronunciado na Academia Na- 
perante 
guardas-marinha, o coronel Frank Knox 
expressou que elles iniciam sua vida pro- 
fissional sob a sombra de “ontro confli- 


de viver sob o seu' domino, não teremos 
alcançado a attitude espiritnal de um 
verdadeiro defensor das instituições nor- 
te-americanas”. 

Acerescentou que ns graduados serão 
chamados para offerecer sacrifícios nã 
defesa da nadio, advertindo-os que sen 
destino será ardvo. A graduação foi an- 
tecipadn de 4 mezes, de accordo com o 
programma geral de acceleração da Ma- 
tinha, 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Fevereiro 
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Negociações Entre 
o Sião e à Indo- 
China Franceza 


O Japão Mediador Pela 
Primeira Vez 


TOKIO, 7,(4. NJ — A Arens 
cla “Domei”, referindo-se ht 
negociações de naz entre o SiãG 
"a Indo-China, Franceza. com: 
ménta que, pcln primeira voz 
vn historia Janoneza, o Japão 
é» emenrrena de medinção Am 
litígio entre duas nações, 
DFCLARAÇÕES DE 
MATSUOKA 
TOKIO, 7 (A. N) — Por mo: 
tivo da inauguração da Confa- 
renein de Paz entro a Thallan- 
dlin e a Indo-Ohina Franceza, à 
ministro do Exterior do Jopão. 
ar. Mntsuolin. declarou ave, as 
hostilldndes entre os dois polzea 
«6 tiveram para toda a, Asia 
Oriental consequencias desas- 
trosas” e que por este motivo 
o uoverno. janonez so resolvera 
a interferir como mediador. 
Terminou o sr, Matstioka aum 
breve oração fazendo votos ni= 
ta que ns partes em causa con- 
sigam, levor a bom exito as 
trabalhos da Conferencia, 








Fatenie N. 26.1! 1 


Momsen & Harris, Agento 
Ortleial, ala Pronriedade Indus 
trial, estabelecida à Praca Mai 

N. 7, 18º nesta cidade, encar- 
reta Se do NrOMOVOr q emErego 
de “Nolhoramentos introduzidos 
em “Disnorltiva para exerct 
elos de tiro, nor melo de nr 
comprimido para nemna de fogo 
meenntena”, nrivitegiados pela 
patente, aubra exarada. de pro 




















nrindade dr Fa. Gentes 
Amn-Werke A! G 








Navios de Guerra Americanos 





Para a Ingiaterra 


APPROVADA, TACITAMENTE, A MEDIDA PELO CONGRESSO DOS ESTADOS UNIDOS 


“NOSSOS EXERCITOS DEVEM INVADIR BERLIM”, PROCLAMA UM DEPU 
WASHINGTON, 7 — Urgente — (U.'P.) — In- 


directamente a Camara dos 


hoje o direito do presidente de vender navios de guer- 
ra ectadunidenses aos britannicos, sem necestidado de 
approvação do Congresso, quando rejeitou por 183 vo- 
tos contra 122, uma emenda proposta pelo senador 
Fich ao projecto de lei 1.776, prohibindo as referidas 


vendas. 


As Discussões no 
Congresso 


WASHINGTON, 7 (Reuter) 
— Os leaders democraticos, de- 
pois de ums reunião privada 
antes do reinicio dos debates 
na Camara, declararam que es- 
tão dispostos a não fazer mais 
concessões á opposição. Infor- 
maram ignalmente que a emen- 
da do reprblicano Dirksen de- 
clara que os poderos presiden- 
ciaes concedidos pelo aotual 
projecto poderão ser suppri- 
midos por uma simnles voia- 
cão da maloria da Camara e 
do Senado, 

O presidente da Cammissãy 
des Relações Exteriores apre- 
sentou uma emenda segundo à 
cual nada na lei poderá ser 
interpretada como rmittin= 
do a entrada de navios norte 
americanos na zona. 








Durante os debates o deputado 
democratico Rankin pedindo a 





hepresentantes approvou 


approvação dessa emenda dis- 
se: “A Inglaterra não pode 
ganhar esta guerra sozinha. 
Se a Allemanha fór derrotada, 
nossos exercitos devem invadir 
Berlim”. Em seguida frisou 
qe os Estados Unidos podein 
se prevenir contra uma inva- 
vêo construindo uma esquadri- 
lha de bombardeadores contra 
os navios atacantes. 

Os representantes republlca- 
nos pediram a inclusão de uma 
cleusula prohibindo que o pre- 
sidente envie comboios om na- 
vlog norte-emericanos em aguas 
belligerantes. 

O sr. Bloom declarou: «Não 
podemos suprimir as poderes 
que tem o presidente de ao- 
cordo com a Constituição nem 
dizemos nada no. projectu de 
lei que o autorize x isso”. 

O democratico Fadis, disse: 
“Lamento que numa criso tão 
grande cumo a que atravessa- 
mos, tenhamos de dizer que tre- 


mos liberdade de agir em qual- 
quer emergencia”, 


nejesiada Uma Emen- 


da Contraria á Russia 


WASHINGTON, 7 (U, P.) 
— Por 185 votos contra 4, & 
Camara dos Representantes. 
jeitou a comenda proposta ao 
projecto de lei 1.976, no senti- 
do de impedir que a Russia 
possa receber auxilio dos Es- 
tados Unidos. 
'A emenda, de autoria do re- 
presentante Tinnhkam, funda- 
se em que “a Rus- 
contra a civilização, tal 
somo a conhecemos”. 


100 Por Cento de Au- 
gmento na Aviação 


Americana 


WASHINGTON, 7 (Reuter) 
— O secretario da Guerra, st. 
Stimson, declarou que, em vez 
de prejudicar a organização da 
aviação norte-americana, o 
auxilio á Grá-Bretanha havia 
cooperado — consideravelmente 
para a expansão eérea do paiz, 
calculando em 100% o augme! 
to verificado nesst 

nos ultimos mezes de 















rodunção, 
19 é 
1940, em virtude &e encommen- 
das chegadas do exterior. 
“Dentr, de quatro a seis mu- 





mos até um certo limite e que 
dnhi não passaremos. Tenha- 


zes, conclulu o sr, Stimson, es- 
peramos realizar & entrega dos 








“COLAPSO NA RESISTENGIA IT 




















(Coneluaho da 1º paxina) | 


ve outros ihimigos da Ur 





Bretanha, não são as uni 


cas vantagens que decorreriam da captura de Tripoli. 
Deve-se pensar ainda que, com a conquista de Tripoli, 


os britannicos se apoderarão de um 


bom porto que terá 


grande importancia para o apoio das operações na- 
vaes britannicas nas bases centraes e occidentaes do 
Meditorraneo. Além disso, a conquista dos aerodro- 


mos, lá existentes, 


mais proximos de Malta e da Si. 


cilia do que quaesquer outros de que dispõem actual 


mente os inglezes, 
nalmente, não é menos 


6 digna de todos os esforços. Fi- 
importante 


aproveitar essa 


opportunidade para impedir a invasão nazista. 


O colapso geral italiano não 
Os avanços britannicos 


to, apenas é Libya. 


sinia são rapidos e bem sui 


se limita, entretan- 
na Abys: 
cedidos, Na Erythréa, os 


CAIRO, 1 (U. P)  Benghas!, capital da Clrenoica é princi- 


ntro de communicações des 
Err ns, culminando 


der das forças britannicas, 
Em de 


fizeram 125.000 prisioneiros. 
[A columna que 


jois mezes empreendida 
avell, durante a qual suas tropas 


capturou Benghasi não se 


colonis. italiana, calu em po- 
assim a brilhante cam- 
pelo general sir Archibald 
cobriram 8.000 kilometros e 


devete all, mas 
Jeb-el-Ankabr, estabelecendo-se 
vne ao sul de Bengha- 


primes- 


linha de retirada dos italianos. 


sabe-se que & 


ro columna a chegar a Benghasi foi a que avançou desde o 


antes que o fizesso 
ram de Derna, que 


no oecorreu em 
forças chegaram 
uinta-feira, à 


que novamente € 


as britannicas se diri- 
8 intenção de chegar 


o grosso das tropas italianas que se retira- 
guarnição 


“daquelia 
soube aos contingentes austra- 


primeira hora, em meio de 


iara que reduzia a visibiiidade a umes 


metrós, 


Um rapido reconhecimento revelou que O grosso da guar. 
nição havia fugido, ficando somente uma reduzida, forem ane 
no ontou um obstáculo serio para os veteranos unas 


tantes não encontraram quasi resistencia, a os 
Os alaiantos não cn oram à Ser reduzidos so 
bandeira britannica no edifício 





uanto um destacamento entrava 
inuito mais importante continua- 
ma da cidade, avançando em di. 


No decurso desta operação, as forças britannicas cairam de 


surpresa sobre um destacamento italiano que, 





ram immediaiamente um 





formou, x 
que Os. britannicos 
O combate foi 


de areia, que tornou difticil a 
- Às jorças néreas tiveram uma 
e Benghasi, tendo-se revelado que 
do corrente apparelhos de grande rato 

s itallanas, arrazando innumeras casamatas e 
lhadoras, Ao mesmo tempo, fora: 

o que facilitou enormemente o ava 








as defe: 
de met 
brechas, 
traliana: 

As tropas italianas, 
agora pela estrada 











se acham em perigo 
entre Benghesi e Agedabia. 


As tropas do general empregaram apenas sete dias, depois 


ja costa para “Tripoli, que 
Jliomeiros. Esses restos da tropa do marechal 
imminente de se verem isolados na costa, 


italianos foram grandes, sem 
uma violenta tempestade 
tarefa dos metralhadores dos 

parte importante e ha ca- 


de seção bombardearam 


completamente desmoralizadas, fogem 
dista cerca de 900 
Grazziani, porém 


da captura de Dema, em cobrir os 250 kilometros que separam 
dita cidade da capital da Cirenaica. A julgar pelos dois ultio 


mos dias da campanha, Os 


toda a tentativa de resistencia, 


frente da Cirenaica. 


Nas proximidades de Barce, 
tropas britannicas pu 
havam 


nominal, e as y 
a 1.000 homens, que não 


seguiram O 


do no Mediterranco oriental. Essa victoria tem as seguin- 


italianos parecem ter abandondo 
pelo menos no que se refere & 


a resistencia foi puramente 


em sequencias de ordem estrategica. 


PRIMEIRO 


> Pôr as forças do Exo & 1.100 kilometros de 


ALIANA 





| bricação. 


britannicos capturaram mais 3.500 prisioneiros, des- 
de o inicio dos ataques. Não parece possivel uma pro- 
longada resistencia dos italianos na Africa. Ainda que 
alles tentassem uma resistencia desesperada em Keren 
2 Smara, essas duas importantes localidades poderiam 
ser contornadas pelo sul, emquanto o avanço britan- 
nico sobre Massaua prosegue. - 





as 
sperava, offereceu combate. Os tanks bri cos 
dA fnimedias fogo niortifero que varreu o ini- 
180 6 qual se dispersou em todas as direcções. Segundo se ins 
as baixas causadas nos s n 
tivessem perdas digrias de menção. 
travado em melo a 


durante a nolte de 6 


m abertas grandes 
go das tropas aus- 


deram cercar grupos de 500 
poddo acompanhar o rythmo 
A dtgada, Com sua entrada em Benghasi, os britannicos con. 

“ominio da província de Cirenaica, affirmando su& 


Os Italianos Nem se 
Defenderam em 
Benghasi 


CAIRO, 7 (Reuter) — Não se 
acredita” aqui que os , italianos 
pretendossem defender Bengha 
À resistencia que. ofereceram 
Derna visava, provavelmente, dar 
tempo a que fosse evacundo o por= 
to, não se julgando provavel que 














Alexandria e a 1.300 de Buez, 


pudessem facilmente atacar as bases italianas, 


seu avanço. 


QUARTO — A unica 


tenha sido retirado material e 


tropa em grande quantidade, dada 


a rapidez com que effectuaram a 

Às notícias procedentes 
novo ponto conquistado são 
ainda bastante escassos. 


Toda a Cyrenaica Com 


os Inglezes 


CAIRO, 7 (Reuter) — Um por- 
tasvor militar declarou h 
com à conquista de Benghazi 








 Oslnglezes JáCobriram 8000 Kilometros 
e Prenderam 125.000 Italianos 


tornando assim impossivel uma 


africanas contra o poderio naval 


ça que resta a Hitler de que- 


esperan( 
brar o dominio britannico no Mediterraneo oriental seria uma 
offensiva nos Balkans, mas mesmo no caso de que chegasse a 
Stambul, continuaria à 1.900 kilometros de Suez. 
Os efíeitos moraes são ainda dificil de estabelecer, mas a 
perda de Benghasi é o golpe mais rude que recebeu até agora 


o regime fascista. 


Ao mesmo tempo constitue. um contratempo 


para a Alle- 


manhs, de vez que estavam sendo enviados aviões aliemães 
Libya para tentar impedir o avanço britannico, ig 








da a Cyrenaica, com excepção de 
altuns “postos isolados, encontra= 
se nas mãos dos inglezes. 


A Luta na Abyssinia 


LONDRES, 7 (Do correspon- 
dente expecinl da ugencia Reu- 
ter Junto, ds oras sui-aíric 
nas na D 


Aos nda) pese 
agora, a a 
Às tropas sul-afric 
atravessaram | em gra 
de Ken: 


a 
borte posição 











forum . feride 
é quarenta 6 sete foram Leite 


prisioneir 

À acção se desenvolveu como 
uma “verdadeira -bulalha-reiam 
pugo, por tropas que, anter 
mente, não haviam entrado em 
- Dois dins depois, Us 
Springhoks” atravessaram 
tambem a fronteira sobre 
qual parecia impossivel movi- 
mentar um exercito, 

















Goral fol tomada por uma 
unidade de infantaria, da qual 
iciparam regimentos de 
uleagriganos. formados 
pao pol 7 ie pmnddos 
o das eicaramuças 
Seeliminares, às tropas sul-alri- 
canas atiraram ás trincheiras 
italianas € ás casamatas cons- 
truidas na rocha e, finalmente, 
foi tomado o forte por uma 
feção Intensiva é rapida, 

A cratera do vulcão extincto 
de Goral continha agua, O que 
tem importanci: estrategica 
privada de 


vo 
dove 




















Apenas Vôos de Reconhecimento 
da Aviação Germanica na 
Costa Ingleza do Mar do Norte 


BERLIM, 7 (U. P;) — Em 
meio de uma terrivel tempes- 
tade que açoita o Mar do Nor- 
te, os-aviões de reconhecimen- 
t9 cifeciunram vôos de reco- 
nhecimento e de patrulhamen- 
to sobre portos — britanntcos, 
emquanto dois hydro-aviões da 
Luftawífe collocavam grande 
numero de minas em. determi- 
nada linha situada em frente 
às costas do éste e sudéste da 
Inglaterra. 


As unidades aéreas allemãs 
que operam em bases italianas, 
mantêm uma constante pres 
são sobre a guarnição britan- 
nica da Ilha de Maite. 

Foram observados damnos 
importantes no porto d> La 
valeta, depois que um stuka, 
em vôo de picada sobre o cáes, 
no qual se achavam dois navios 
atracados, causou grandes des- 
troços nos armazens e depost- 
tos, cujos estilhaços causaram 





avarias nos navios. 





Embora houvesse mar grosso 


no Mar do Norte e na costa 
do Canal da Mancha, uma lan- 
cha torpedeira alemã aventu- 
Tou-se a cruzar o canal e tor- 
pedeou um navio patrulheiro 
ênti-areo que operava desde 
War Wich e cujo afundamen- 
to permitiu sos aviões mina- 
dores desenvolverem suas ati- 
vidades sem ser vistos, 

Aviões inimigos que voavam 
em pequenas formações, tra- 
tarem de attingir a costa fran- 
ceza em frente a Dover, mas 
somente consegultam arremes- 
sar poucas bombas Incendia- 
rias sobre Boulogne, 


As baterias anti-sereas der- 
rubaram um avião britannico 
de bombardeio “Armstrong 
Whithey sobre Calais e & 
descar de chrapnell causou 
tentas avarias em outro appa- 
Telho que o mesmo fot” obriga- 
do a aterrar no territorio 00 
cupado, sendo seus tripulantes 
feitos prisioneiros. 


ESCASSA A ACTIVIDADE 
ALLE: 


MA 

LONDRES, 7 (U. P. — As 
actividades da avinão” allemã 
no territorio britnnico têm 
sido sumamente escassas cu- 
rante o dia de hoje, acreditan- 
do-se que é devido às niás con- 
dições atmosphericas reinan- 
tes nas Ilhas Brtannicas, de- 
pois de uma noi de absoluta, 
calma. 

Segundo as informações  ot- 
ficiees, foram unicamente re- 
gistradas duas incursões de 
bombardeio, uma cus qunes fol 
realizada por um appurelho 
inimigo contra uma cidade da 
costa nordeste da  Escocia, 
causando as bombas arremes- 
sadas dannos Ge pequena 

não  Jamentando-se 


clararam que as cetesas anti- 
aéreas haviam atingido um 
apparelho inimigo que voava 
a pequena altura, 

Sobre esta capital não 


= 
registrou actividal alguma. 























ultimos modelos de aviões 
combate para & nossa aviaçã 


Aviões Anglo-Ame- 


E ricanos 


WASHINGTON, 7 (U. P.) 
— Os funcelonarios do serviço 
de defesa nacional declararam 
que as autoridades britannicas 
olfereceram pôr á disposição 
da industria aéronaútica nor- 
te-americana os apparelhos do 
typo mais moderno, como os 
aviões 4º caça “Torando” é 
“Typuaca”, não obstante, ful- 
gou-se Inconveniente infciar suas | 
producções. 
No conceito dos peritos em, 
assumpios da defesa, perder- 
Se-la menos tempo incorpora= 
do ns vantagens demowstradas 
pelas machinas britannicas a 

aviões norte-americanos. 

No que se reicre nos motores, 
a situação é dificrente e, ré 

centenas, os britannicos des 
enharam novos typos de pode- 
rosos motores restriados por li- 
quidos, 








tidos a provas, 
com o objectivo de se estabel 
cer a conveniencia de sum Ja-| 


Por 150 Votos Contra 
125, Rejeitada a 
Emenda Sobre as Pos- 
sexões Européas na 


, America 


1 WASHINGTON, 7 (Reuter) 
— A Camara dos Represen- 
tantes rejeitou por 150 votos 
contra 126 a emenda relativa á 
especificação de  transfe-ncla 
de soberania sobre possessões 
territorines no hemispherio o0- 
cidental, como um dos metho- 
dos pelos quaes as nações es- 





cols dos quaes colloca- | 
disposição dos Estados, 








TADO DEMOCRÁTICO 


do para que seus pilotos pos- 
Sam" medir-Se, em Igualdade de 
condições, em um campo de bt- 
talha eutopéu.” O senâdor Con- 
nelly insistiu em que o Exerce 
to é a Armada possuem milhn- 
res de aviões, admitindo então 
o er. Williams que talvez sum 
definição de má o pudesse | 
duzir a uma erronea interpre- 
tação, pois o significado que 
quiz dar-lhe foi de que à for- 
ça aerea nacional não está 
preparada para encarar at 
modernas esquadras aerens. 
Disse o major Williams que 
a produeção. aeronautica alit- 
mã era cnlculada em cerca 6 
R0O aviões por mez em 1938, e 
que o computo geral sobre 4 
produção actual que a faz os- 





o8 | cllar entre 3.000 a 3.600 avioes 


mensres,” demasiado modes 
tm”, sendo mais provavel que 
oscile entre 4.500 a 5.000 ap= 
parelhos por mez Destacou 
que a produção dos Estados 
dos Estados Unidos é, actual- 
mente, de 950 machinas por 
mez, “ e é tempo, — accres- 
centou — de fazer saber no 
publico que estus No aviões 
não são todos uviões de com- 
bate.” 

Assegurou, durante o Inter- 
rogatorio que os Estados Uni 
dos não possuem nenhum 
avião “standard” monoplano 
de combate capaz de medir-s 
com o “spltlire” inglez ou o 
«Messerchmidt” alemão, por- 
que “estamos Inmentavelmen- 
te atrazados em materia de 
motores, frente ao “Rolls Roy- 
co” Inglez ou o Daimbg Eena 
allemão." 

“Traçou uma distinção en- 
tre as perspectivas britannicas 
para ganhar a guerra é prote- 
ger seu proprio territolo, escla- 
recendo que não sabla 86 lo- 
agraria defender nuas costas, 
mos que considerava de todo 








trangeiras poderiam pagar O 
»uxilo prestado pelos Estado 
Unidos. 


Declarações do Com- 


mandante Williams 


WASHINGTON, 7 (Reuter) — 
o ágio Wins exe 








aviador criticou 
abertamente a política do governo, 
nas declarações que fez hoje é 


Commissão de Relações Exteriores 
do Senado, 


cuia, 





quando — frizou — con- 
eguirem possuir, uma força nerea 
adequada. para, defender neu pros 
tados Uni- 

r outra nam 





prio territorio, os 
dos, poderão “auxil 


Um Artigo de Walter 


Lippmann 


WASHINGTON, 7 (Agencia 
Nacional) — O conhecido forna- 
lista Walter Lipomann, ale se 
especializou em astumpios int 
naciondes, assigna hoie um, arti- 
Ro no “Washington Post”, no 

1 declara que o | projectoslei 
, 1.776, de auxilio á Inglaterra, 
prevê certamente a salvação desta 
Bacão, mns não como. finlidade 
mais importante, a qual na, ver- 
dade é a de amortizar os effei 
in, derrota, inglera, para 04 
tados Unidos. Adianta que 





















de 
cualquer modo a referida les não 


terá nenhuma significação se 
dentro dos proximos mezes a In= 
alaterra for definitivamente ven- 
cida ou no enso de Lindbeigh ter 
razão no dizer que a aitida portes 
americana não poderá de forma 
alrama salvar a Tnalnterra, 


Um Emulo de Lindberg 


WASHINGTON, 7 (U, P.) 
o major Al William declarou 
ser impossível que a Grá-Bre- 
tanha ganhe esta guerra, e que 
a approvação da lei do em- 
prestimo e arrendamento equi- 
valeria a “um virtual suicidio 
do systema norte-americano de 
vida”, no comparecer hoje ans 











te a Commissão das Relações 
Exteriores do Senado como pe- 
rito aéronautico. 

Expressou ser provavel que a 
Allemanha esteja produzindo 
actualmente de 4.000 a 5.000 
aviões por mez. De um modo 
geral, Suas declarações cotci- 
diram com as formuladas hon- 
tem pelo coronel Lindbergh, 
mas foi mais terminante em 
seus argumentos e mais incl- 
sivo, em sua opposição ao pro- 
jecto de lei em discussão. 

Em resposta a uma pergun- 
ta do senador Gerald P. Nye, 
disse: “Para poder realizar O 
unico objectivo de guerra ex- 
terlorizado até o presente mo- 
mento, ou seja, de arrazar o 
hitlerismo, é nêcessaria a in- 
vasão do continente europeu, e 
isso, em minha opinião, é uma 
impossibilidade phystca”, 

ÃO expressar que a approva- 
ção da lei seria um acto sul- 
clãs para o regime democrati- 
co, afirmou que, com sua po- 
nha, o governo dos Estados 
Unidos reduziu o poderio aéreo 
da nação a um mitho. 

“Os Estados Unidos soffrem 
hoje de uma lamentavel deíf- 
flclencia de poderio aéreo, A 
negligencia em notar o syste- 





armá vital, 
optimista”. 
A intervenção do senador Cen- 
nelly, que replicou energica- 
mente não ser verdade que a 
força aerea estadunidense fos- 
se um mito, declarou o major 
Williams : “Não possuimos uma 
unica esquadrilha cujos aviões 


é simplesmente 








| tenham o equipamento requeri- 





ma defensivo da nação dessa || 


impossivel que a Grã-Bretanha 
ganhasse à guerra. 

O senador William aecusou 
o governo de abrigar tendencias 
que conduziram os Estados 





tinidos á guerra no exterior, & 
culpou-o de promover um am- 
blente rvosismo com O 
pretenso perigo de invasão dos 
Estados dos por ar, mar é 
terra, | acorescentando que Isso 
“é pura insensatez”, Não ex- 


clutu a possibilidade 'de se rea- 
lizarem incursões aéreas contra 
este “continente por, esquadr- 
lhas sulcidas, “mas; refutou + 
these de que 'o mesmo possas 
ser invadido, ; 

Sua oposição 4 approvação 
da lei de emprestimo e arren- 
damento deve-se, disse, é an- 
nulação que proporcionará no 
poderio jreo nucional "que so 
vae debilitando dia a dia” “e 
porque comporta a criação vir- 
vam) de uma ditadura, 


Berlim Não Quer 


Commentar 

BERLIM, 7 (U. P.) — 
Os circulos allemães ne- 
gam-se a commentar a 
rendição de Benghasi. 

Quando interrogadas & 
respeito, durante a entre- 
vista de hoje á tarde com 
os representantes da im- 
prensa, pessous alemãs au- 
torizadas limitaram-se a de- 
clarar que “até agora só 
mente possuimos informa 
ção ingleza sobre o parti- 
cular, De qualquer modo, 
corresponde ao nosso allia- 
do reagir e não nós”. 

A imprensa allemã não 
menciona a 'zona de Ben- 
ghasi e sómente deixa en- 
trever que as forças britan- 
nicas avancaram até ali 


A Coriferencia de 


Montevidéu 


WASHINGTON. 7 (U. P) — 
O nresidente Roosevelt” durinte 
a entrevista. concedida nos re: 
Presentanies dn. imprensa. elo- 
Elon grandemente “os. resulta- 
dos sntisintorios  oblidos na 
Conterncin de. Montevideu, 
Deciaron nte não havia boate 
ompanhar” de. perto a 
desenvoltmento da” conferencia, 
dioou a. grande satista 
sentig, mirando um Cor- 
fente lhe. disse que os 
particinantes da confe- 
Anviam se. colincado. de 
so OLA resolu= 
TAnEem vos. mon 
findamentaes das deliberações” 


Entregue á Pratica do 

Crime do Reubo Um 

Velho de 71 Amnos de 
Idade ! 


ERESO, NO FLAGRAN 






































NDO TENTAVA ARROM= 

BAR UMA RESIDENCIA 

de Carealho, 

conta, demal- 

de edade Sin 

tretanto, ver A maçom A 

Ega á prntica do crime 

aido ha tres mezes da, Ne 

tenção, onde cumnriu” penas 4 Co= 
lheiros "foi freso 
hontem à tarde, q 


HARÃO. MIA 

arrombar uma, resinennó Fes 
Em sem poder 

tram” varios 

e pára a sia 

dade Moda 
ER ce ando. piceremápiara 

delegacia do 17º, digtrcaaç O 











NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Fevereiro de 1941 3 














A Artilharia Grega Dizimou Forças de Infantaria 
Italianas Que Tentaram Atacar no Front Albanez 


NUMA CARGA DE BAYONETTAS OS HELLENICOS FIZERAM RETROCEDER AS FORÇAS 
FASCISTAS AO SUL DE VALONA -— CAPTURADOS MUITOS PRISIONEIROS 


ATHENAS, 7 (Reuter) — À artilharia grega di- 0 
rimou regular quantidad tor ifantarta indo ATHENAS, 7 (U, P,) —| tanks repelir — comple: 
im gular quantidade do forças de infantaria ini. | xo Sroise Ns corar 0s "pregos | mento dale vilênios ataques 
miga que hontem haviam tentado por duas boras um, | repellizam intenso gontra-Bta | italianos, no secior ao hrio 
ataque no “front” s informação trans- | ques Inimigos, desicohados em | de Klisura, durnite 'o in clo 
ataque n nt” albaneg, segundo informação trans Da a LO de ieiBoso arudos Ven focos Udo 
mittida pelo radio desta capital, vt ta OfÉIC abitnte, general Ugo Cavallero para 

Accrescentou o locutor que os italianos foram re- | 45 tropas gregas prosesuem | deter a | pressão hellonica na 


á E E em seu avanço prra O Norte | zona, central, 
pellidos com muitas baixas, tendo os gregos em uma | ps'n costa da bahia de Vaicma. Os italianos tiveram seis 


E ; elo ins poco ari ge : Neglela-so eltilvicene que | tanks ropelliram - completa- 
carga de bayoneta feito rotroceder o inimigo para | yr avilo inimigo bombardeon | consideravels. baixas, 


além de suas proprias linhas, fazendo muitos prisio- | sem exito uma localidade da 
neitos, além de capturar grande quantidade de ma- | Spstê do Bpiro. A Raf Bombardeou 






































terial. Repellidos os Italianos Tepelini 
O ataque das forças italianas, destechado com | ao Norte de Klisura | ii asno” ce 
tempo ainda man, foi apoiado pelo fogo de barragem ATHENAS, 7 (J. P,) —|a avinção britannica - entre 


Um porta-voz official informou | relampagos e chuvia torrencial 
que os canhões gregos contra | bombardeou hontem Gepusitos 
militares e concentrações de 
transportes inimizos, a cesto 
de Tepelini e na zona de 


Preso o Autor do Mysterio “oca 


Italiano 


da artilharia. 

















ROM. 





7 (United Press) — O 








há e 
O, 
emimbnichdo de guerra expedido | diam, podiam ser avistados na Houlagne, más, Dunkera d 
hoje pelo alto commando sob o | costa. sudóste aclmy do “fox”. | Dipho 6 Fecump forum os po ne 
numero a: diz: explosão das hombas de tos principalmente afectados, | Dareaças nelles ancorados foram 
e Na, frente grey não houve através o canal em cu! A: c pele: tmosphericas | praticamente — destroçado pela 


nada diguo de menção”, 




















Um Motorista e Duas Mulheres Incommunicaveis na Delega- | 2% fra a rom tir 


Na Africa Ori 





a luta no sector de 


cia da Rua Conde de Bomfim Fa ea 





Contradições Repetidas e Innumeras ! — Na Pista de Outras Pessoas 
Implicadas na Morte do Desventura do “Paulista” — Um “furo” do | coci e comis 





- DIARIO CARIOCA Que só Agora se Confirma deou Asmara e outras. localidades 


O DIARIO CARIOCA, em sua sua: OR GCRaÇO CONTINUAM INcommuNt. * sem causar graves damnos, Em 
EIS 


Asmara, um ti Ed ps. 
edicio “do din 2 do corrente, do so “attentada pisa Poti 


















noticiou a prisão de um “ohau Tanto Mario Fulbo, como H os quaes Jevantaram vôo 

feur” como implicado no crime lena e Alstra continunm In | rapidimente mira ir ao encontro 

das Furnas da Tijuca, communicaveis na delegacia da | do inimigo. Um dos nossos aviões 
Adiantara ainda a nossa local ti Conde de Bomfim, tão regressou à sun bnse”, 


que, em consequencia das con- 


tradições, do Teferido ota. | fal, arrirantiva quando foram 














A identidade do motorista . 
anda de A a conhecermos: | due «rol, pubmeltido ma dlolena: 
não n revelamos porque jul" Lo foi levado no local do crime 


Ramos que n mesma curecia de | pele policia. 

caos alta de não. prejudicar | PS Pol o acqusado robnson- 

as fituras syndicancias — Doll» | so olhar para a ribanceira onde 

eim fot, encontrado, o cadaver (do 
torna | desventurado “Paulista” * 


Agora, porém, não se À 
mtl$ nécêssardo, ailonelai-a, e] “Quando era submetido wings 
vez que à mesma;dóvfóra dial | ómtra goal DL otondo | ((Censlunão do êijpistam Hp nalhora” estrandelyot Tautoridades 
"Trata-se dg Marto Falho, mo- | Fepelidas o" Innumeras, fot ae As Actividades do Al-|sonncicnes do goriino do Reich 
tones Geo de. praço m, | commettido de forto crise, mos. : ortuno como. natural” que. Ber= 
1527, ae “na vesperg, do, er trando-se visivelmente abatido mirante em Paris do Na Ce UA 

















mê discutira com mingos | 8 profundamente tristonho, JRICH ! Noti= | Paris do di tar de e 
Ê TOMEM MÃO ZURICH, 7 (Reuter) — Noti= | Batis esenrolar “dos aconte 
Antunes de Azevedo, o assassl- | mynrio Flbo é um. Homem |cias de origem allema informam | Cimentos. frincezes, 


nado, 















da digno de | erum tão des 
“Na. Cirenaica está sendo tra-| luminava com brilhuntes clas | Luftwaffe se schava 
vady violenta. batalha no districto | PÕEs, o que up 














Aviões Inglezes Atacaram 
Intensamente os Portos de 
Invasão da Costa Franceza 


Grandes Explosões em Boulogne Ouvidas da Costa Ingleza 


Concentrado e Bombardeio Entre Ca bo Gris Nez e Aquelle Porto Francez 


LONDRES. 7 (Reuter) | Os bombardeiros pareclam ter nunntidade de material de con 
Formações de aviões da RAF | concentrado sua área de oble- | Irucção calu sobre os incori 
rentizaram esta noite ataques | etivos alguma distancia. - polo | dou , inutilizandos 
importantes contra os portos de | Interior do territorio — franceá A complicada 
invasão da costa franceza, Da- | entre Boulogno é o Cabo Gris goes ferrovinelnt 
recendo que O ataque se con- | Nez, nom ns docas, installida pelos 
Icentrou principalmente sobre | PORTOS BELGAS | BOMBAR: | nazistas, ficou convertida em 
| Boulogne que na noite anterior DEAD massa, ini de aço, 
Culnls foi cuidadosimente 
hombardendo e metralhado por 




















dos navi 


















10ru atacada, Bea O 
Durante O" dia uma cerração | tem u 
muito densa havia tomado todo | e nviões que voavam a pequena 
Dreanal, porém. à noite melho- | através do nuvens baixas, atas [nlura sobre us guns desde 
Puram um posco as condições | caram. os mortos belgas e fran: | Muts bases proximas dos recifes 
conquanto a bruma se manti- | cezos de invasão, arrojando de Dover, e por outras forma- 
vesse sobre o mar, te sobi cães que voavam tão baixo que 
Os Incursionistas que. del e estações | as vezes quust rocavam as cas 
ram cair archôtes em para: sis. As baterias nnti-néreas do 
quédas foram recebidos nor um inimigo 5 desconcert 
terrivel fogo da artilharia anti= | costeira “que está em poder do | das c desorganizadas por esta 
néren e 08 prolectis que explo- lidade de ataque, 
extensos cãos de congreto 
mluis e ns concentrações ae 



































vi 
tos Interynilos o o céo se Je neção dos pilotos inglozes, Es- 





desfavoi 





que 
t tes info) 











ni PRM que 08 TUDOS 
Neitarin os uviado» | de hareaças. e Inuclns: nos ehes 
Depois que o raid! já durava | res  britannicos. para, às Drimel: | tornarão “Impossivel a ancora- 
uia Pora dude chominas mui | ras horas da tarde, surgir brus: | gem de outras — embarcações, 
to vivas brilharam em um | camente de. chtre as nuvens, 4 | mduanto não foram removidos 
vento a ltste de. Moulogne | Mimas. poucas contenas de me: | 05. Cas 
anhiadas de duas explo» | tros sobre as concentrações mi- | mados, O enorme edificio 
sões que. sacudiram portas. e | Úlaves nazistas é nlucul-us, Gra: | Concreio do Aduann, tão conho- 
janelas dus. casas na costa de | Gab no Ínclor surrosa. os [tido dos turistas que entravam 
Kent e logo denois um. clarão | Avioes, britunnicos . deixaram | na França por Calnis, ficou to- 
vermelho. vivo. inundou o cêo, | convertidos a ruinas fumeiantes | almiento. dest 
aparentemente -provenlente” de [os portos nazista inform. cont deposita 
algum Incendio que a cerracão | As. Incursões aéreas so pros | tementos múvaes para ns lan- 
sobre o canal não, deixava, ver. | ongaram, até meia-noite, A forpededras. nazistas que 
'Duas horas. depois o rula né: | fumaça, dos. incendios, provoca | Vrtrulham À noite o canal “da 
reo estendeu-se até Calais, | dos pelas machinas das a aneha. 
quando” “ainda” Boulogne era | Foreas Aéreas se elevou a tal ! Durante um ataque de duas 
atncada porém sobre” nquele | altura aue se confundia com as jioras contra Boulogne-Sut-Mer, 
porto o “ataque durou apenas | núve noriuarias. foram, sub: 
uns vinte minutos e depois de |. Às obras portuarias de Dun- ao. mais tereivel mar- 
um. pequeno intervallo  Bontos | korque,  recentemento — reconh frido, em multas 
ame Voltou “a. ser bombarden- | truldos pelos allemhos, soffre- Forum “arrojadas 
n tnes estragos que grande | bombas de grande calibre sobre 
os objectivos, que enusaram 08 
resultados esperados, 
Uma chuva de bombas  enju 
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. . 
anós realizar diversas diligen- | interrogadus sobre a estação ferroviária pon- 
elis” conserulra deter, tambem. | LEVADO AÓ LOCAL DO CRI- to terminal da estrada de fer- 
ch conegica des gomb EARÃ USO tri RA GR 
À to omplicado systei 
pio Denols dos interrogatorios a masangens  subterrancas di estã 


cão foi praticamente Inutiliza- 
o, 
tom intenso fogo anti-nérem 


. 
surgh ti do parque que ví 
dela 'o Gustno, de"Boúlgane, man 
esitundrilha do “Huricas 
voou a, baixa, altura, sobra 


as copas das arvor e com 
guns imnitipias metralhadoras 
Falando pelo radio de Alger, em | serão conduzidos 3,300. prisi varreu 1 zona com suns descar- 
nome do governo frances, o Re da guerra, médicos e pessonl | fas, até que os serventos das 
neral Weygand negou igunhiente | subalterno. do corpo saude, | batorias anticnérens se viram: 

que louvesse negociações em cuia diberdade foi co 1º) obrigados a buscar refugio, 
damento, para a entrega de Bi- | Allemanha, de accordo c Um dos bombardeiros britan- 
Sera ou mara o desembarque de | tnbelecido "na Convenção de Ge- | nicos foi desiknndo para des. 
tropas nllemfis ahi. nebra, truly a alta torre do controle da 
Cada. comboio. transporta: 800 | trafego maritimo, situada a en- 



















































mão, Ninguem o (olera, Entre | que o general Huntziger, ministro À ada ' ) Ê 
id Drigão de Helena, Claret 4 [Zeus cold, à? le "Dastanto | da iterra da, rranca, acomranhou O Governo. de Vichy | Volta á França Prisio- | sífícies e solúntos, os quass ser | inda, das, dócas, Dols, gordo 
jzira, de tal, verificotss 'epudindo, pelas suas attitudes | o almirante Darlam, em sua via- a . np: y li ch parto 
Afnios om do (Sá 210, onde Inirapids o 'ioienlás fes tada ndo ilutiê mo] Não Cederá Bizerta |; neiros de Guerra | To Wists js Gus commo- | Eisicçao Dolo teme 
as X : err a NS 
Além destis, acham-se deti- OUTRAS MULHERES Tebe da Constaão Alla de | cVÍCHYS 7 (Reuter) — O! gem nicou que no dia as do corrente | déiros. niloiados vor homens fas 
das ma delegacia da ra Conde BUSPEITADAS Gale a doumissão Alim cde | neral Weygand oppor um des || VICHY, 7 (United Press) — | será licenciado outro “contingente | milinrizndos com mo gu tara 
o Ra ao gaitas dustrias de Guerra na, Franca. | mentido formal, ás noticias, de me | Paftiu esta manhã de Constan= | de conscriptos da cinsse de 1938, | (O todas ns obras, portuntias de 
das, no que parece, implicados) À policia eskh na pista, de o UE à França permittiri Alemanha | zn, com destino à Franca, o pri= | que Já cumpriram dois annos de | Boulogne, concentraram 
ni 'morte mysteriosa de. Paulis- | guas Hutras mulheres, "tambem o emprego da base de Bizerta. — [meiro dos quatro trens em que | serviços nas fileiras. homina sobre o oios qndo da 
ta, Iuipoltndas no imysterloso!/as: | sentanto do governo ide Vichy" fune Catano atando visitou a ram 
4 policia apurou que Falbo. | sassinio, to às autoridades allemis da zona ca, n 90 de julho do 1998, 
gs vias "apoia * do é crime, | todos os esforeos estão sendo | Secunada , Baneracãe que ae re i à 
abandonou cay 





! e º ont nal de 
abundom v empecgndos DAPROS A detenção | Rresso a Vichy se verifique am ' um ahafospaviaria directo 
ponto” du Cinclandh dessas criaturas, que talvez ne | nhá, mo e ar 0 e de Paris, foi atacado com gran 
do em local incerto, verifique ainda hoje, |) ne numero de hombas incendiae 


Espera-se Hoje a De- 
SERA" O ASSASSINO? JAt FORAM PRESAS TREZE P ) 


rins que deixaram em chame 
mas n maior parte do embar- 


so 2] e e 

Ai PESSOAS cisão de Pétain É ouro, 
O O gama Part A CRS Aga E DERLO An | a e a ra V 1 0 S q OO veno, botao: que. mai fia 
ser Mario Fulbo o matador Ou DAVA TRE Edo LIM, 7 (Agencia Nacional) | | vinm, formado sobre Dleppe a 






de para esclarecer o mysterio que | — Considera-se possivel nesta ca 
velo menos, um dos Implicados | Loren a morto do motorista Dos | pital. que “o chefe, do "governo 
no assassínio de Domingos, mingos, a nolicia já predeu tre- | francez, marechal Pétain, commu- 














a neblina reinante no anoitecer 
protegeram os Aviões incursos 
res britannicos do fogo anti- 





õ e i- | ze 5: indi niqu je a F) a ra j valor . 
cSeriiçõe, arbre anta | 7% ent "Como sisbéladhs no] 2 do roda Flechas] O) POVO CARIOCA PREPARA E NTHUSIASTICA RECEPÇÃO AO  |ifis? pia tiçtaas dEle 


úlndn, por ter brigado, mais de | Mas 'como nada ficasse apu- | das divergencias internas frances 

Uma vez, com o morto. R quer | rado que, ns pudesse. compro. | zns, 

denotava” grande odio, por tuda | metter no caso, & policia 3) Hoje no meio-dta, replicando 
1 policia está convicta de lem liberdade. a perguntas formuladas por  jor- 
































para os fins de sun falada in 


SOBERANO DA FOLIA Vasto à Inginterra. ficou eviden- 


eindo melo nrande numero de 
nrojectis Ianendos pelas bnterine 


A Loucura e a Orgia Tomam Conta da População da Metropole  |Nimi.se ue a circumstan- 





Pecamp netos nazistas nllermati 
vamente com O do Hnvre, devi- 
do à sun proximidade com este, 





região do deltr do Sena, fofa 


Momo chegará, hoje, no Rio, sta de ser utilizndo o morto de 
Para receber o soberano da Fo-| E ge 7 m 
la o povo carioca resolveu à o i f 
comparecer, em peso, ao cáes, E io vara o movimento maritimo dá 


onde, ao som da cuica e do pan: 


] delro renffirmará a S. Mates- 

tade, a nlegba, o enthusinsmo 

a eren ss us 
proporciona ao espirito sempre 

divertido dos habitantes da cl- 





KARTUM, 7 (United Press) — | brigada de tropas inimigas tem As Rezes Forças Aéreas leva- 
“um, imenso? Honibardeio da, aut | probalidados de chegar “a Amaro | ram a cóleiio Mierosns* ingur= | dade Maravilhosa. 
k, 
















vária pesada contra em retirada, O resto das tropt | sões coroadas de exito no sector | Mocos e velhos, Joias ou mo- 
acompanhado de repetidas incue- | fascista, que gunrmecem de Kerem=Asmara, . Uma. esqua= | rnes, lá estarão, sem duvida, 
des dos appatelhos das Reies drilha derrubou dois abparelhos | para  cumprimentae 0 roi da 





hofa e renffirmar-lhe  fntel- 







Forças Aerei 
mais vyole 
vanha, bri 
tório, ilalia 


inimigos, enquatito que outra. dese | 
trutas aviões Chora que soads= | ra solidanicânde e obediencia 
vam em terra no aerodromo de | NOS seus costumes, às suas leis. 
Bardar. Foram incendiados gran |e suús determinações, 

des iniques de peiroleg, o que os). Denois das saudações de es- 
pilotos da RAF. cc deram como | tilo que Jhe serão feitas por to- 
um dos golpes mais prejudicines | dos Os “fans”, Momo destilará 
assestádos cão dtallana que | Bela Avenida “Rio Branco, ao 
y (2 'ytltrea , Sabe-se que 0s| som da “Helena” e da “Auro- 
cireulos Jocnes admitem que A | f mi miito poucas | té 





iniciou uma 
talhas da cê 
contra O 





anici 
O tim Africa, ! 
Interminaveis, linhas de vehi 
eúlos pesados do exercito b 
nico que transportavam e arrasta- 
cus de artilharia de grand 
foram chegando durante 
nas posições, recentem 





















a noi 

































Cabo a vias | captura de Kerem somente podes |) reservas de combustiveis "para dos morros, dus sur 
ieeas da, dude ilha. O a ser levoga à eltito com pega: |avibes, O datas ode tendo os Daleros, 
“ritos canhões. já estavam Ian- | des, snoríficios. A Eu aro pe! 
cando Ca aha egplosivos de | Uma vez, estabelecidas nas eles) , Os pilotos das Renes — Forcas | iog. A AEE RIONO SRSbAN 
ininde Calibre contra ns. posições | vações as tronas . britannicas | Aereas realizaram incursões sos | foca passaHem pela principal 
inimigas & sobre as elevações, prô- | aenaram tm clima mais favoravel | bre Assah. porta fascista de vital | nyioria, appinudindo frenetica e 
aa a dade. COS iháicos | do que o das planices donde. vie- | importancia, situado em frente a | doidimionte, 
inicos dirigem suas pontarias | ram dem jancando varias bombas inc | “Momo, então, altivo, absolt- 
atra numerosas. baterias. de are |. Continuam chegando ontras tn- | cendinrias sobre Jos «e to e irresistivel. implintará no 
tbaria  ialianão collocdas um | formações sobre as operações bel= | administração, incendiand Tio" quiçh em todo o Brasil, o 
ras quase inacessíveis dos ar= | Lic: dos britannicos no sudeste As patrulhas britannicas que | seu dominio, 
rs Ui Cr de Kerem, nn zona que se acha a avançam na Somalia Ilaliana | À Joueura e a fumrea serão 
Como o attque da infantari este de Herentit e chegaram ao posto italiano de | generos de primeira necessida- 
«es pontos solidamente dl As tropas britamicas estao se] Bois Gugani e duas | de. sendo que n palavra tristeza 
fosse considerando quase im- | dedicando na dita regido a cons companhias da milícia colonial, ficará abolida da vida do povo, 













ão, sabendo- | Os “cireulos militares 
so que oldados | qualificaram as operações da Ari- | Jestade . nam 
italianos que dj ca Oriental de “totalmente satis- | de, verdade, 3 
estão cercados sem esperanças ue | fatorias”, assignalando sem em- | y J)0bois de sun massagem tri- 


sivel, foram tomadas medida pelo menos. 
rias ar 

ros fascistas 
nighos 









cmquinto Mas 
estiver mandando 



















elite escapar bargo que n captura de Kerem | Umphante € amrizndora pela ci 
Nreóin alterar ct Oberações mo noroeste da podia constituir” um “problema | gado, Momo 1 e Unico (sem 
qn Ga EE et raio | Elogio então” do fevatas, a | ai! serio do aue se caperavas =” | Olas em, almlitveslo reger 
nato Dois ds miicioncitos car | Tençado, segundo declararam” ale) O estado-maior britânico css o. sá std 


pera pois tma seria resistencia 
italiana cm Kerem ou Asmara, é, 
como os italianos elegeram a pris 





m enviados pa- | eins officiues do estado=mator que 
dis= Abbeda, tree | se encontram nesta. cidade, 






































motivo determinante. do “ataque 
Brinco, 

Pode-se ohsemar que tma 
série “de. projelis. ntilngiu die 
Pecttmente a vina Terrens. ué 
condizem. à oldnde, 

Os pilotos que vollaram da 
referido hombardein expressa» 
ram a opinião de que 0 nazia: 
tas estão usando guns dos 
portos Douco, conheeidos da co 
ta do canal dn Mancha p; 
Reus preparativos de. Anvarão, 
sabendo que os Dreparmtivos 
realizados em portos mniores 
como os de Havre e de Brest, 
seriam notados, 

Com essa nresumpelio tal aue 
n comando "de. hem irirdh 
denou que fessem rendas at= 
mns dos Bortos de pequena” im. 
portancia. 

DIEPPR BOMBARDEADA 
LONDRES, 7 (Reulor) Dm) 
Ministerio “do Ar conmum 
Os lombardeiros. Poltanleos 
ato: atacaram 06º norlos do cal 
nat ELAS acenda tiveram 

ar, Lambe” côntra "mus 
vens pesadas Elite 
s npparelhos dr RAP a 
conseguiam atirar hombas quane 
do o nevociro, se cri um ova 
co. ou occasionalmente. voando 
haixo através dis nuvens. quan= 
do “Os resultados! nbserdos 
eram satisfatórios, 

Em Dieppe icbentaram varios 
incondios gue Ingo desaparece. 
ram: enleula-se que se trate de 
bnreacas que se incendiaram » 
afim mediniamente, 
Pi patos oppor- 
vôeiro, formar 
desfechar ue 


































































Iaialhõe Madeiras de Sa=| Os problemas das aminas e aus aliam Acaena S à 
Do cones ad eiimento | tros. obsticulos no caminho de | meira cidade para seenário de uma | suas novas ordens. arias provocaram ir 
pe pernncentes a um reeimento | Eros a ando resolvidos xra= | batalha decisiva. — considera-se | ” Sô "não recebida . pelo los em, Dunkerque, “onde, 
Duro tras pecolhidas q | ag ão trabalho” do corpo de “eu- | provavel uma resistencia prolon- | soberano da Alegria a cmbaisa- firem (OS rlotos,  exploq 
»' ciclos de prisioneiros dv | remheiros. gada em Asmara, caso Kerem ca- | da do “Socego" de voz que o E pomhaa entre Os nonlos A ex 
renderam e que foram captur O avango continua na zona de | Ditule, % seu nome (1 menos que seja), Como se vê o povo carjoca afim de cair na farra e na pa- | esirada de ferro de Pecamp for 
ram e que foram coptvca” | yyoliait, prestando os soldados ré- | Consequentemente Kerem | 56 para tapear). se sola | fã não, nórtence si proprio, | godoira. pp 
Potal dos mrisioneiros tur | Noll De avel ajuda” aos ) considerada a chave do resto da | Chaquadrado, em seus” deoretos | Bllo se nússou com armas 6) “Seia emvindo. pois, o que-)c dôcas de Culais foram” taim- 
j e Capeto “uma | contingentes britannicom Ervthrea, de finalidades barulhentas, bagagens “para o Estado de Momo | rido Rei da Orgia. te Les destas! m 












































4 DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Fevereiro de 1941 O CONMENTARO 
- rt . E .. . g . paRescseneceecaescoatesoc deseo coco 
âuossa, À Criação do Ministerio da Aeronautica 


O DESTINO AMERICANO 


O espírito americanista agiu em toda a sua plenitude na 
Conferencia Regional do Prata, ora encerrada em Montevi- 
déu. Foi notavel o idéal de cooperação continental verifica- 1 
do naquele conclave que reuniu cinco nações americanas e 
cujos frutos se vetiilcarão, dentro em breve, como fuciores 
importantes da paz entre os homens, neste pedaço do mundo. 

A assistencia que os povos slgnatarivs do tratado do Cha- 
co resoiveram dar ao Paraguay e à Bolívia, no sentido de am- 
parar a sua economia e à sua prosperidade, é um índice se- 
guro de que a America desconhece hoje secursos de força e 
ae brutniidade para resolver seus proviemas internos, A co- 
hesão reinante, neste momento histórico, entre as nações 
americanas assegura o fortalecimento de uma época de enten- 
cilimentos reciprocos no tentído de garantir, no tempo e no 
espuço, o esforço commum para a fecidade” humana e para 
o trabalho constructor da civilização. 

Quando na Europa os odios, as paixões, o impeto das vin- 
úanças recalendas, explodem sinistrumente, destruindo todas 
us conquistas do espírito de tantas gerações, quando a qucr- 
ra ensanguenta, anniquila, mata, solapando o sentimento 
christão em que se consttulu uma vida de quast dois mil an- 
nos, a America dá um exemplo admiravel de força espiritual 
e moral, colocando-se no terreno seguro da paz, purque so 4 
pai pode satisfazer as aspirações mais caras e mais altas ce 
todos os homens. 








A Conforencia Regional do Hrata terminou com a asst- 
gmalura de varias convenções de Iindamental interesse pura 
à harmonia e a prosperidade dos paizes que della participu- 
rum e cujos resuitados se retlectirio, tataimente, sobre todo 
U resto do continente. Segundo &s noticias, conseguiu-se uma 
solução para o problema de transito e communicações em be- 
meíleio da Bolivia. Esta nação poderá, assim, fazer passar 
livremente os seus productos pelo territurlo de outros Estacos, 
dentro dos limites lixados pelas lei de cada um e co direito 
internacional, Outras iniciativas de ordem economica foram 
também approvadas de cunmum accordo, sem haver melin- 
dres, sendo os debates apenas Ge caracter elucidativo e do 
trinario. Uma das soluções mais notaveis obtidas na Conte- 
vencia — adiantam os telegrammas — consiste em uma res 
commendação no sentido de que os paizes realizem accorcios 
bilateraes com o Paraguay e a Bolívia, ae conformidade com 
as suas necessidades economicas e de maneira Vantajosa para 
os mesmos paizes. Tambem foi approvado o plano rodoviaria 
e ferroviario, com o objectivo de malor approximação inter- 
americana é de maior incremento ao commercio das naçoet 
vizinhas. 

O presidente da delegação paraguaya, ao terminar o seu 
discurso, declarou que “ninda não se conseguira em toda u 
sua plenitude a totalidade das aspitações e nobilissimos dese- 
Jos trazidos á Conforencia pelas delegações dos diversos paizes 
della representados.” O resto, pu :m, se obterá com o. tempo, 
mediante aceordos e entendimentos, em que Licará mais uma 
ves assegurado o Ídéal panamoricanista, victorioso e deliniti- 
vo neste pedaço do mundo, onde não se fala em guerra, nat 
não se quer a guerra, onde se odeia a guerra, onde se traba- 
lho, se luta e se sacrificam todas as anbições pelo complevo 
dominio da paz. 








A America está, pols, de parabens. Tem ella diante de 8 
a conquista da sua grandeza economica. Esta se realizara 
dentro de uma política elevada de collaboração e assistencia 
collectiva. E' este o dever da America. O Brasil que ceu 
malor dos seus esforços para que terminasse a guerra do Uni 
co, que se solidariza com a obra da Conferencia Regional do 
Prata, tem sido um flel cumpridor dos seus compromissos pai 
americanistas. Temos provado a nossa uttitude não somente 
pela palavra do presidente Vargas, como tambem pelos actos 
que nortefam a nossa política internacional. Não temos pro- 
gramma de expansão imperialista, como não o têm os demais 
paizes do continente. 'Cada um está satisfeito com o que pos- 
sue e procura attender nos desejos dos outros, A Bolivia, 1e- 
chada por todos os lados, já vae dispór de porto de mar. O 
Paraguay tambem. Dessa forma a America vae para frente, 
confiada nas proprias forças, confiada nas suas reservas mu» 
raes que são immensas e suas reservas materises que são 
prodiglosas. As duras lições do passado formaram uma men 
talidade americana, uma mentalidade nova, mas forte e su- 
dia, disposta a não transigir com os principios que aceitou. 
Observando-se o panorama do mundo, nesta phase do seculo 
vinte, poderemos. appltcar mo continente americano aquelia 
puta que Euclides da Cunha dirigia ao Brasil; “seremos em 
reve uma componente nova entre as forças cansadas da hu- 
manidade'. Tudo no mundo se está transformando, os paizes 
classicos da civilização humana se rizam na mais san- 
grenta das guerras da historia, Mas, a America resiste de pé 
ao furacão. Resiste á furia do vendaval, porque ella se anima 
por um grande, um nobre ideal: a paz. Pela paz, com & paz, 
os povos americanos traçaram o seu destino, 


TOPICOS 


INTERCAMBIO COMMER- 
OIAL ARGENTINO. 
BRASILEIRO 


O tratado de commercio e 
navegação, fitmado entte as 
ohanceliarias do Rio de Janti- 
ro a Buenos Alres, está, para 
entrar em vigor, na dependen- 
ola da sua aprovação pelo 
Congresso argentino, 

O referido documento Ses! 
me uma alta relevância não só 
para as pártes contratantes 
todo e continente 
americano dadas as condições 
de perfeita cordislidade em que 
ello foi negociado e redigido, 
como pelo espirito de fraternl- 
dade e o sentimento de objecti- 
vidade que presidiram & sua 
preparação, 

Diante da situação criada pa- 
ra o mundo pela conflagração 
européa era natural que as nã- 
gões do Novo Continente pro- 
curassem fortalecer o seu inter- 
cambio, de forma a evitarem 
perturbações mais fortes no Ey- 





























ponto de ser Invulneravel a 
quaesquer acções ou pressões 





dos palzes do Velho Mundo. A 
America para os americanos é 






tranquilidade e de trabalho fe 

cundo, 

A accomodação dos interes- 

ves recíprocos deve constituir o 

objectivo primacial de toda & 

política das nações americanas. 
Sh 


O JAPÃO É À 

AMERICA LATINA 

O Japão está procurando in- 
crementar as suas relações com- 
merciaes com a America Lati- 
na, O Imperio Oriental, cer- 
tamente, vê nos mercados do 
nosso continente, um campo 
aberto & venda dos seus pro- 
ductos, ao mesmo tempo que 
aqui tambem encontra um ce- 
leiro de materias primas onde 
se abastecer. 

Segundo informa o Boletim do 
Ministerio das Relações Extério- 
res, aquela nação da Asia está 
agora preparando um certo nu- 
mero de medidas destinadas a 














thmo de suas actividades ecos 
nomicas. 

A Argentina sempre nos ven- 
deu mais do que nós comprou, 

De uma interessante estatis- 
tica organizada pelo Conselho 
Federal de Commercio Exte- 
rior, verifica-se que de 1913 à 
1940, só houve um anno, o de 
1932, em que a balança com- 
mercial argentino-brasileira se 
encerrou com um saldo favora- 
vel ao Brasil. 

“Annos houve, em que os “de- 
ficits!" contra o Brasil attingl- 
ram a milhões de libras-Ouro, 





como por exemplo, em 1936, | 


1927 e 1938. 


1536 — 3.854.796 libras-ouro ' exportação de artigos de algo- 


1937 — 3.677.220 > 

1038 — 2.625.485; o 

Fol para extinguir situação 
tão contraria aos interesses do 
Brúsil, da Argentina e da pro- 
pra política panamericanista 
que os governos dos dois maio- 
res paises da America do Sul, 
nogociaram o tratado cuja ra- 
titicação pelo 





perada à qualquer momento. 


E possivel que as bases con- 
Mibadas pelas chancellarias 
do Rio de Jantiro e de Buenos 
Aires firam interesses de na- 
gães do outros continentes. Mas 
isto não póde e não deve preoc- 
cupar áquelles que se Cconvence- 
ram da necessidade de se olhar 
primeiro para os interesses da 
de tórma a tornal- 


venciondas pelas 


America, 


Congresso da 
nação vizinha estava sendo es- 


ajustar as relações commerciaes 
com or paizes da America La- 
porém, que aquelto Imperio tem 
porém, que aquele Im; 
Enconirado dificuldades em, 
negociar “barter systems” com 
certos paizes sul e centro ame- | 
ricunos, por meio dos quaes pos- 
sa trocar os seus artigos por 
productos agricolas dos mesmos. 
O Japão quer — justamente 
aproneitar-se do momento gra- 
ve que q guerra criou para q 
Grá-Bretanha, prejudicando O 
seu commercio de tecidos para 
a America do sul. Nesse senti- 
do, conjorme se annuncia, 
cou decidido que seriam empre- 
, gados todos os esforços para 





dão para o nosso continente, 
sonns sul e central, que em 1438 
só adquiriram ali 187.000.000 
de jardas. 

Para cumprimento desse pros 
gramma foram estabelecidas as 
seguintes resoluções: a) não 
exportação de artigos de baiza 
Iclasse; b) augmento dos pre- 
sos da exportação. 

Parece estranho, realmente, 
que O Japão procure realizar 
essa politica de maior approzt- 
mação com os da Ame- 
rica Latina, esperando deila 
tirar frutos compensadores, jus- 
fumente numa época em que 
tanto se fala, em Tokio de uma 
possivel guerra com os Estados 
Unidos. 


A rio-s. PAbEO 








UMA MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE DA A. B. L 


HOMENAGEM DA A. B. I. AO 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 

PETROPOLIS, 7 (A. N.) — A im- 
prensa mais uma vez se associa a uma 
realização do presidente Getulio Vargas, 
dando viva demonstração da sua utili- 
dade e do seu desejo de collaborar com 
os poderes publicos. à 

Na ultima reunião do Conselho De- 
liberativo da Associação Brasileira de 
Imprensa, o sr. Ierbert Moses propoz 
que fosse votada uma moção de solida- 
riedade e de upplausos ao governo pela 
criação do Ministerio da Aeronautica, 
moção essa approvada unanimemente. 

Hoje, no Palacio Rio Negro, em audi- 
encia especial, foram recebidos os srs. 
Herbert Moses, M, Paulo Filho, Horacio 
Cartier e Mastos Tigre pelo sr. Getulio 
Vargas, afim de transmittir as. ex. 
aquelle voto do orgão representativo do 
jornalismo brasileiro 

O sr. Horacio Cartier, em eloquente 





dizendo que 


ao novo 


pecialmente 





vaes e ci 





cer o Brasil 





se lembra das seccas, o grande 
| fingello que por tantos annos 
assolou aquela região, anniqui- 
lando todos os esforços da sum 
gente e prejudicando a sus 
prosperidade economica. Hoje, 
graças ao plano estabelecido 
pelo psesidente Getulio VAIEAS, 
as consequencias das seccas es- 
tão immensamente attenuadas. 
Ninguem, porem, se lembra 
dos males que fazem Ás re- 
glhies sertanejas as chuvas tor- 
renciaes que ali desabam, no 
inverno, levando de roldão 4 
lavouru e as pequenas pianta- 
ções. E' que a falta de flores- 
tas nas serras permitte a en- 
xurrada sobre a planície, tn- 
vade os rlos oocastonando as 
cheias de tão duras e lamen- 
taveis consequencias. Nada es 
da referida rodovia. Pura rea- capa & força impetuosa dessa 
lização das obras exigidas são | calamidade e só um grande e: 
indispensaveis pelo menos dez | forço da engenharia nacional, 
mil. contos. com amplo apolo do Goveruo 

O goverho federal, mais do | poderá reagir contra as chelas, 
que ninguem, sabe da capital | contra a agua que so faz beim, 
importancia dn Rio-Sio tambim faz males irrepara- 
Jo, quer (como fnctor do ab: | veis, 
proximação com os paizes sul- jas 
Pmericasos visinhos "a nõs, to | of duras Contra as cheias a 
gução natural que 6 com ra, inspector das Obras Contra 
todas as estradas do sul do | as Secas, falando honiem & 
paiz, quer como indispensavel | fo Cena. "fixou O problema. O 
flemento par 8 ao Sea | combate será começado pelo rio 
fesa nacional, permittindo a | COMBA SEA CU nos 
Da O Toeemo | clonario explicou que Já (ol 
motorizadas, quer como incen- | Ci Se o 
tivo ao turismo de que não | feito Se agr? a Cris 
podemos prescindir e ao desen- | em fóco, e escolhido O PI ) 
volvimento da economin da [Str exscutado que é a regular 
Nação. Entretanto  io-S. | rização da descarga das aguas 
Paulo aínda é hoje a mesma ; por melo de construcção de 
de 1929, quando se Inuugurou. | barragens. Esse systema  re- 
Realmente, a verba consima- | presa a agua, fazendo crescer 
da no orçamento já repre-;a zona de açudagem da região 
senta uma demonstração cia- | flagellada pelos estlos - 
Ta de que o governo se preoc- | gacos e tem à vantagem de 
clpa com o assumpto. Mas, | formar quedas dagua artificiaes, 
como já accentuamos, a verba | que poderão fazer funcelonar 
é poucs, exigindo um reforco | turbinas, gerar a energia hy- 
Gue será reconhecido pelo Po- | ciu-citoitua, que deverá ser 
der publico como indispensavel | aproveitada nos proprios tra- 
Ojinadiavel imera alhos de irrigação”. 

A conservação e os meihera- | As obras contra as cheias sto 
mentos da Rio-São Paulo não | pcranto um coroliario das 
representam, nem luxo, nem | obras contra As SOCCAS. Dérie.s 
esbantamento.  Renresentam | da Parahyba a Inspectoria vol- 
providencias que 9 proprio | fará as suas vistas para os OU- 
Brasil reclama em sen bene- | ré Etados “do” Nordeste, vi- 


feio e no benefício tambem esma tragédia 
otimas da ma que 
fas suas reiações com as na- | Cams do Dio 


tões. sul americanas, mormente Ejs 
, em Que na Conferencia 
Regional do Prata so appro- | PELA NACIONALIZAÇÃO 
vou o plano rodoviarto pan-| DO ENSINO 
americano do qual a nossa | O governo da República eon- 
grande rodovia & parte r+r- | cedeu no Estado de Bão Paulo, 
vante e em que a navegação | nos annos de 1939 e 1940, res- 
maritima — soffreu um duro | pectivamente as verbas de mil 
enliapso em consequencia da | contos e dois mil contos de 
Guerra europés. Toi, destinadas a construção 
edifícios para grupos esco- 
Cita CONTRA lares nas zonas de immigração 
CHEIAS ... intensiva do interior. 
Uma noticia interessante: a) O governo daquela Estado 
Inspectoria das Obras contra | acaba de enviar, sobre o as- 
as Seccas vae agora iniciar as to, um longo relatorio ao 
obras contra as cheias. Pode | minkstro da Educação, referen- 
parecer ums coisa paradoxal, | te ao em) daquellas ver= 
mas 6 verdade. Effectivamen- | bas e falando sobre o plano 
te, quem fala no Nordeste só! elaborado com aquelle obje- 






quo em que se vn 
trade Rio-São Paulo 


ta Sla 
maior extensao nuo pavinen- 
De uma feiiu proiica 


mos mesmo una photcgsap: 
de um trecho daquella rodovi 
u seu leis eso 
de pedras suit 
rue seria amess: 
o%y aulomoveis que 
transitam. 

O orçamento para 1941 un- 
signou a verbo de dois mil 
contos para os serviços de pa- 
vimentação e conservação «a 
mais importante rodovia da 
America do Sul. Quem conhe- 
ce aquella estrada e pode cal- 
cular O que ali se precisa 18- 
zer, facilmente conciuirá que 
aquella verba é insulficiente. 
Não satisfaz ás necessidades 
























































A CHEGADA DE REI MOMO... 


Annuncia-se para hoje a chegads de Rel Momo é clds- 
de. Soberano de um Imperio em franca decadencia, a en- 
trada de 8. M. nº metropole não tem mais aquella reper- 
cussão de outros tempos. O proprio palacio imperial — € 
Casino Beira-Mar — foi destruido pelas bombas munici- 
paes. A dynamite levou pelos ares o throno de Momo, de 
onde o Rel assistia, durante dias e dias, o desfile das for- 
cas camavalescas do Rio. que eram todos os cariocas, sem 
distineção de classe, côr ou religião Diz um historiador 
que o Imperio romano do ocidente desappareceu não por 
uma tempestade ou terremoto, mas como o cair de uma 
folha outomniça no inverno. Assim está acontecendo, com O 
mosso Carnaval. Anteriormente, nesta época, a cidi era 
uma folia louca. Os “ranchos”, “cordões”, “sujos” 
colas de samba” passeavam pelas ruas sua alegria simples 
e communicativa. O rythmo do samha empolgava a popu- 
lação, cujas tristezas, abafadas pelas musicas carnavalescas, 
ficavam adiadas para quarta-fefra de cinzas. Decretada 
por Momo a mobilização geral, ninguem faltava aos: sets 
deveres pars com o Rel da galhota. Os planos estavam tra- 
cados previamente. As fantasias feitas, dinheiro se arran- 
java de qualquer maneira, no agiota, no “prego” ou onde 
quer que fosse. Era até desairoso fugir da grande festa 
popular. Num clima desses, a cidade em plena ebolição, & 
chegada do Rei Momo constitua verdadeiramente um! 
ruídosa mercha triumphal. Grande pretexto para expen- 
são do enthustasmo carnavalesco do carioca, Mas os tem- 
pos mudaram. Agora, a entrada de S. M. na metropole 
quas! não interessa. E' um soberano velho e obeso que assu- 
me O poder no momento em que o seu Imperio se desmoro- 
na melancolicamente. Apenês alguns curiosos assistem O 
espectaculo com essa especie de sympathia pledosa com 
que certas pessoas acompanham o feretro do amigo que: 
morreu na miseria. Folheando 0 jornal, o carioca passa 8 
vista pelos titulos da notícia e vira a folha, é procura dos 
horarios dos trens que levam és estações de veraneio. Com 
o Rei Momo chega o Carnaval. E' tempo de dar o fóra 
da cidade. 

















O DIARIO CARIOCA, por 


dmciloco coeso, tão coheso & | mais de uma vez, teve ophor= 


discurso, saudou o primeiro magistrado 
do paiz, entabolando após, os jornalistas, 
momentos de palestra sobre a vida 
imprensa e as affinidades da A. B. 

Agradecendo a homenagem, o sr. Ge- 
tulio Vargas proferiu algumas palavras, 


da 
B. T. 





o seu agradecimento á im- 


prensa era duplo. Assim acontecia por- 
que, á manifestação da ABI, tão bem in- 
terpretada, cumpria juntar a 
quente e espontaneamente consagraram 
Ministerio todos os jornaes do 
paiz. Essa demonstração tinha sido es- 


que elo- 


grata a s. ex. porque lhe 


deu, desde logo, a certeza que a aspira- 
ção de todos os aviadores militares, na- 

s, era sentida na opinião pu- 
blica, transmittindo-lhe a impressão de 
se tratar de facto de uma 


idéa larga- 


mente amadurecida e que vinha enrique- 


de maior superficie e maior 


profundidade. 








clivo que é de consteuir, no 
menor japso de tempo, esco- 
las em todas as cidades das 
zonas de colonização  estran- 
geira que venham preencher 
as necessidades locacs da na- 
clonalização, 

Com essas verbas concedidas 
pelo governo federal toram 
construídos em São Paulo 
grupos escolares em Guarnre- 
ma, Jambeiro, Campo Largo, 
Anápolis, Piquete,  Vorgem 
Grande, Pariquera-Assu' e Pl- 
tar, estando em enistrucção 
ouiros em Piratininga, Itapo- 
ranga, Alfredo Guedes, Kixi- 
Tica, Registro, Caraguatatuba, 
Santa Parbara, Oleo, Gurara- 
pes, Una, Getulina e São Ma- 
noel. 

A providencia que o governo 
tomou em relação a são Paulo 
merece ter maior amplitude. 
O programma traçado pelo 
actual regime de nacional 
o ensino no Brasil não poce, 
nem deve ficar em inicintivas 
isoladas. A distribuição de 
verbas semeihantes, com aquel- 
le objectivo é medida interes 
sante, util e patriotica que, 
certamente, não escapará a ob: 
servação dos nossos dirigent 
U problema a nalização 
do ensino envols: varios bs 
pestos de ordem mucai € 
orem material. Os (+ 
dos Estados onde a immigração 
estrangeira se firmou, utravés 
dos annos, tem agido energica- 
mente, 




















no sentido de 


fazer 






o que nunca, 
mento nacionalista “rovigoro: 
se como um imperativo do mi 
mento historico, 

Como complemento 
medides que visam assegui 
o cumprimento dos textos le: 
gaes, apresenta-se a dissemi 
E de escolas naquolin 
zonas afim de que a infanci 
so integre definitivamente no 
pensamento de brasi! 

Rlo Grande do Su 
e Santa Catharina 
duvida, os tres Estados que 
mais necessitam 
como aquelias que couberam a 
São Pailo, para que 08 obje- 
etivos da lei de racionaliza- 
gão possa, de facto, collimar 08 
deus altos fins. 


Aguardada Com Gran- 
de Ansiedade 


des: 

























NOVA FEIRA DE EQUINOS 
A ASSOCIAÇÃO RU! 
Guarany UNAL DE 
PORTO ALEGRE, 7 (Agencia 
Nacional) — Está sendo aguarda- 
da com grande interesse, pelos 
crindores, a proxima feira de 
equinos que a Associação Rural 
de Quaraby, de comum accordo 
com a Directoria Servi 
(rea A id a 
feito no local de Baltazar Brun, 
nã primeira quinze: 













premios a serem 
por ocasião desse 
jo Os seguintes : pres 


Brasil”, de a contos de réis, 
ao criador que apresentar um lo- 
tg de cinco animães melhor clas- 
sificados, obtendo 1 conto de réis 
lo que fôr classificado em 2º. lu- 


| 6 comunidanio indomacimaR 
1! O MUNDO QUE NASCE DA GUERRA 


As guerras sempre trouxeram grandes e profundas, in- 
tensas H extensas ansformações socines e politicas & hu- E 
manidade. Resultado de uma crise que vem do fundo, das 
ralees, da organização economica e psychologica dos povos, 
Deita resultam novas crises de ajustamento e renjustu- 
mento humanos, cuja curva cumpre observar e prever, 
Causas das guerras, de cada uma e de todas as guerras. — 
as crises socines, de valores socines e humanos, tambem 
são consequencias fatees e Irrecorivels resultantes das 
proprias guerras, de todas e de cada uma das guerras, Orl- 
des que é preciso observar para prever, e prever para resol- 
vel-as ou, pelo menos, atenunr seus etfeitos em extensho 
a Intensidade, Umitando-os no espaço e testringindo-os no 
tempo. 

crises causam guerras, e as guerras causam novas 
crises, Novas crises que podem provocar, por sua Vez, novas 
guerras. Novas guerras que cumpre evitar, evitando ou redu- 
Zindo o alcance e os effeitos dessas crises de ajustamento. dos 
quadros socines, reajustando-os antes que elles se desnjus- 
tem, 

À guerra actual, pouco mais de duas decadas depois da 
anterior, ahi está como umo litão & humanidade... 

Felizmente, porém, ao que parece, a Historia não pers 
qeu o tempo gasto com a lição, e à alumna já se mostra 
mais aplicada em colher os frutos da experiencia que ella 
otferece. E, hoje, Já se sente que, de tudo isso, de todo 
esse mundo novo, essa civilização renovada, que está ant 
painitando, Intefando, dehsixo do velho mundo, da enve- 
lhectda civilização, das cinzas de um mundo e de uma cl- 
vilização que agonizam sob ns ruinas dns bombas de todos 
os calibres, — de tudo Isso que está paia nascer dessas 
cinzas e dessas ruínas, de tudo que está para nascer do 
mefo da morte, do que está para ser construldo no melo da 
destruição, do que está para se organizar no melo do cahos 
desse mundo em nebulosa, a Humanidade Já está sentindo 
as palpitações distantes, Já está ouvindo ns distantes vor 
tes. 





Vozes de compreensão, de cohesão, de fratemidade, 
go communhão humana diant» de todas às circumstanctas, 
ds todos os perigos, dos snorificios todos que sejam neces- 
sarlos para que a humanidade sobreviva com todos os 
atributos humanos, sobrenondo O seu interesse e os seus 
imneretivos nes imnerntivos e interesses dos grupos e dns 
facções, dos partídos e dos pc 

O novo mundo, a nova clvilização, est ah! nascendo 
na America, na eliminação dos particularimos políticos e 
dos nacionalismos ecrnomicos, Está em Willkie apertan- 
do a mão de Roosevelt através dos Partidos, Está nos Es- 
tedos Unidos apertando n mão da Europa angustiada, ntra- 
vês dos mares. 


















iGrandes Construcções | 


AGAMEMNON MAGALHÃES +++eaas 








de verbas. 





Não seria possivel combater 
o pauperrismo sem a política de 
fomento da producção e de 
obras publicas, que adoptamos 
no Estado, Em tres annos de 
governo, sem emprestimos, nem 
emissões, pagando dividas em 
vez de contrail-as, appilcamos. 
em obras novas mais de doze 
mil contos. Essas obras foram. 
quas! todas no interior do Es= 
tado, abrindo estradas, fazendo 
pontes e obras de arte, Prepa- 
rando os caminhos para a cir- 
culação das riquezas, estamos 
criando com o cooperativismo, 
a pequena açudagem, as esta- 
cões de monta, as fabricas de 
incticinios, os campos de coope- 
ração de algodão, do caroá e de 
| mamona: Só agora é que pode- 
mos, pois, pensar na constru- 
«eção de edificios publicos na 
capital. Vamos começar pelo 
Palacio da Fazenda, cujos edi- 
tnes de concorrencia estão sen- 
do publicados, 

Encontramos 
“Thesouro vazio, cheio de telas 
| de aranhas e de dividas, num 
edificio escorado, ameaçando 




















A França Precisa Au- 
xilio da America 


AS DECLARAÇÕES DO MA- 
RECHAL PE'TAIN AO DIRE- 
CTOR DO “AMERICAIN 
FRIENDS SERVICE” 
VIOHY, 7 (Reuter) — O 
marechal! Pétain manteve ho- 
Je cordial palestra com o sr. 
Oward Kershner «director au- 
ropeu do “Americain Friends 
Service”. Essa institução é uma 
organização de auxilio, mantícia 
elia seita religiosa crihecida 
pelo nome dé “quakes 





rulr, como arrulnadas Já es 
vam as finanças publicas. Logo 
que pagamos a divida flnotuar= 
te, dei ordem para demolir o 
velho predio e adquirir us areas 
proximas para construtr um 
edificio de oito andares, onde: 
se encontrassem todas as re- 
partições flscnes e arrecadados 
ras, como séde na capital. Per= 
nambuco é um Estado que tem 
vitalidade, que tem energia, que 
tem iniciativa, que tem uma 
população tenaz e  combativa, 
que tem um povo forte, capaz 
de enfrentar e vencer todas as 
crises. O seu Thesouro deve ter 
tambem essa grandeza. À gran- 
dera do trabalho e da economin, » 
da riqueza que criamos com O 
nosso proprio esforço, sem im- 
migração, sem capitaes estran- 
geiros, só com o suor do caboclo 
nordestino. E! esse Thesouro 
«ue vamos construir. Será um 
grande construcção, Não deixa- 
remos em pé, nem pardieiros 
nem mocambos. A nossa. poll- 








|tica é a politica das grandes 


construoções. 


===>. 


Intervenção na Provin- 
cia de Santa Fé 





08 DEPUTADOS ARGENTINOS 
INICIARAM HONTEM A DIS- 
CUSSÃO DO PROJECTO REFE- 

RENTE A' ESSA MEDIDA 

BUENOS AIRES, 7 (Reuter) 
= A Camara dos Deputdos ini= 
eiou n discussão do projecto de 
Intervenção, nh'. provincia de 
Santa Fê, 

O relator da Commissão de 
Assumplos Constitucionaes, sr 
Cooke fez longa exposição, 
respeito do caso, seguindo-: 
lhe com a palavra varios repr: 
sentantes radicaes anti-persona 
listas uns q favor, outros cone 
tra a medida, 
















O sr. Kershner relatou ao 







































[nari Bsemio “Presidente. da” Rer 
publica”, de 1 conto de réis, ao 
criador que apresentar o melhor 
tino de cavalio de sela, obtendo O 
de 00 mil réis o que fór ci 
ficado em a. logar; premio “Mi- 
mistro da Guerra”, de 1 conto 
de réis, ao criador que apresentar 
à melhor typo de cavallo de trar 

+ premio “Remonta ”, de 500 
ao criador que apresen= 
lhor typo de miar de car= 


marechal os auxilios prestados 
pelo “Service” particularmen- 
te &s mulheres e crianças 

franceras refugiadas, 
O sr. Pétain exprimiu Y 
a 

















no; € rejembrando a longa ami- 








WASHINGTON, 7 (Reuter) — O presidente Roosevelt de- 
clarou hoje que conferenciará com o sr. Wendell Willkie logo 
que esse leader republicano regresse sos Estados Unidos. 

De outro lado, disse que terá uma troca de vistas com o co- 
ronel Donovan logo depois de sua viagem é Europa e á Aírica 
do Bul. Frisou que o coronel não viaja como representânte of- 
ficial dos Estados Unidos e acerescentou que seu enviado espo- 
cial é Inglaterra sr. Harry Hopkins regressará dentro de pouco 
tempo aos Estados Unidos. 


A Politica Diplomatica 


WASHINGTON, 7 (U. P.) 
— Na sua habitual entrevista 
collectiva com os jornalistas o 
presidente Roosevelt declarou 
que pelo momento não se cogi- 


tava da designação immedinta 
de um ministro em Londres, co- 
mo collaborador do novo em- 
baixador John Gilbert Winant, 

Acerescentou o presidente que 
espera conferenciar com o sr. 
Wendell Willkie,  ex-candida- 
te & presidencia dos Estados 





O projecto deixou de ser vos 
tado, por falta de numero. 

O ministro do Interior, ar, 
Miguel Culncinti, que fôra cons 
vldedo para nssistir nos deba- 
tes, não compareceu. 





rade reinante entre os dois pat- 
zes, exprimiu a sua esperança 
de que nunca tão cordines la- 








qos se vejam interrompidos. 








Roosevelt Aguarda Willkie e Donovan 


Para Se Intormar Sobre a Situação na Europa 
“A Caminho da America o Ex-Ca ndidato á Presidencia Americana 





Unidos, quanto do seu regres- 
so da Inglaterra, e que espera 
outrostm que o seu enviado, sr. 
Harry Hopkins, inicie brevemen- 
te a sua vissem de regresso 
aos Estados Unidos, 








Rumo á America 

NOVA YORKE, 7(U, P) — 
O escriptorio da Companhia 
Pan-Americano Alrways decla- 
pers que o avião “Daxia Clip- 

", em que viaja o sr, Wen- 
Gon ops a de Bole- 
ma 19, hora do lest; 
rumo a Trinidad, ppa 








NOTICIARIO 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Fevereiro de 1941 
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Problema Siderurgice Brasileiro 


Declarações do Industrial Hen rique Lage Sobre o Assumpto 


PETROPOLIS, 7 (A, N.) 
Homem da Industria e'do com: 
merclo, conhecendo,  Intim 
mente, os problemas do pai 
representante do Brasil em vi 
rios Congressos, o sr Hent! 
que Lage, é uma personalidade 
de relevo entre n5 figuras des- 
incadas do Brasil. 

A reportagem da Agencia 
Nacional foi procural-o em sua 
ynítica residencia, da rua 
Ypiranga, convalescendo de 
uma enfermidade que o prende 
no leito ha varios mezes. 5 
excir, não se furtou a dar nmi 
impressões, de technico e de 
patriota, sobre a criação da a! 
derurgla, E registamos de nas- 
sagem — flonmos surpreendidos 
no vêr, na mesinha de sua ca 

detra, varios cadernos de n: 
s,  relntorlos, plantas, 
quis” e mappas com materia re- 
ferente no assumpto que fol 
motivo da nossa visita. O r 
porter, ficou mais sntísteito, 
porque sentiu que não estava 
sendo” integralmento importu= 
no +, 

—'O Brasil deve enguer uma 
estatua no presidente Getulio 
Vargas porque só elle, pelo seu 
patriotismo, pela sua força de 
vontade, pela sua tenacidade, 
foi capaz de construir o edi- 
ficio da siderurgia. Ninguem 
melhor do que os Industries, 
conhece as difficuldades, os 
tropeços, os Impecilhos de to- 
da a ordem e de toda a sorte, 
de impedirem a solução desse 
problema. Aliás, digo mal, 
quando me refiro & expressão 
“problema”: são multiplos os 
problemas associados. Cada 
questão tem uma série de ou- 
tras convergentes e Ígunes, to- 
das da mesma importancia, O 
assumpto não se resolve, nem 
só com dinheiro — e é preciso 
muito — nem apenas com Dou 
vontade. E! necessario uma 
tenacidade de gigante, porque 
o desanino é força mito supe- 
rior. Esse é O segredo da obra. 
E o presidente Getulio Vargi 

que não esqueos uma só ne- 
cessidade do Brasil, prometteu, 
planejou e cumpriu a organi- 
zação da siderurgia está ahi, 


A Primeira e Unica 













































Realização 
O sr, Henrique Lage, 
instante, exemplificando 








aumentação, cita factos e nume- 
tos, S. s, está » par de todas us 
minucias e não trepida em acen- 
tuar o seu enthusiasmo e a sua 
alearia pela grande iniciativa go- 
vernamental, E prosegue 
— Tudo que já foi realizado 
no Brasil no sector da siderur 
ia, é brincadeira de criança.., 
oito falar dessa maneira por- 
que, ninguem como eum, empregou 
ptal” e esforço 
Jsina que será 
truida em Volta Redonda re- 
presenta, inegavelmente, a pri- 
meira e unica. renlização siderur- 
gica já empreendida no Brasil. 
Será olira de orgulho para todos 
os brasileiros. Trabalho de mes 
ditação e de” estudo, essa provi= 
dencia tem uma repercussão au 
não preciso acentuar, É aqui, nes 
te instante, desejo salientar a mi 
nha symipathia e a minha adui 
tação á acção do coronel Edmun- 
do Macedo Soares, | que, como 
o major Helio Macedo 
« POSsuem rara crpcidade 
e brilhante cultura, O chefe (lo 
Governo não podin ser mais fe- 
liz na escolha de seus teçúnicos, 
porque uns completam 04. ouros, 
como acontece com O sr. Ciilher= 
me Guínie, que é um homem de 






























industria, “com visão administra- 
tiva de toda à stunção, sem ser. 
propriamente, um engenheiro ae 
minas * 


ideal a Localização 
da Usina 


O reporter sem desejar inter 
romper u exposição do. entrey 
tado, imterrogu ; 

t que o sr. Henrique Lage, ju- 
vial, alegre, satisfeito, mostranao 
notás e apuntândo numeros, se 
extendia em demonstrações sobre 
as renes possibilidades do Brasil 

campo da sideruriia. 
— A focalização da Usina, em 

















Volta Redonda, a meio caminho 
de Minas, São Paulo e Rio, pode- 
se chamar de ideal. Relativam 





te proxima das jazidas de ferro, 
com o Parahyba, para dar-lhe à 
energia de que necessitar, á mar= 
nem das ferrovias e rodovias, que 
se articulam nos portos, a escolha 
do terreno já constitu um for= 
te motivo de suecesso para a 














obra, sem nos esquecermos da 
existencia, tambem naquela zona, 
das minas de carvão de Quatis, 


Encontra-se ahi linhito com ya 5% 
de cinzas, que, se não serve vapor e 
gaz, igualmente precioso para a 
nova industria. A Usina em Volta 
Redonda, a um só tempo, preenche 
as finalidades necessarias e im- 
preceindíveis a empresas dessa na- 
tureza, 

















Augmentam as Operações Mercantis 
Entre os E. Unidos e a America Latina 





O Que Revela Um Documento Ofi 


WASHINGTON, 7 (U. P) — 
Um exame official do commer- 
cio dos Estados Unidos com a 
America Latina revela que se 
verificou apreciavel incremento 
mas operações. mercantis . de 
1940, em comparação com as do 
anno anterior em conjunto, em- 
bóra o intercambio diminuisse 
no segundo semestre de 
com relação ao primeiro 
mestre do ea, anno, 

documento diz: 

Ras exportações dos Estados 
Unidos para a America Latina 
atlingiram no anno de a 
malfor volume que no —perioí 
precedento à augrra, mas aq 
Preseaer tema Fodueço nos ul: 
timos mezes comparados com e 
mesmo periodo de neo 

A perda quasi total do mer= 
cndo "euroncl fez surgir para A 
America Latina um grave pro- 
hiema com relação aos cambios. 
As cambiaes em dolares para 
a cobertura do Radio de .. 
158.000,00 de dollares das ex- 


soe 





portuções dos Estados Unidos, 
Foram “obtidas - por. diversos 
meios, particularmente com 





augmento de nossas compras 









Jatino-americanos, 
Tom e o de creditos 
eia a ão 
impor 
como a tontnuncão. das, nossa 
ortes. compras de, Ouro e al 
sino 
EO ão dos Estados 

exportação los 

Unidos "em comparad 


com a de 1989, foi a ceguint 


fp uerat para dt America Las 
tina: “820000000. de dolares 
contra 518.000,00. Totaes pare 


cines por nação: Argentina — 
89.901 





stls dO 
107,250.000; Venezuela: 
AB30000. bontra: 61.008,00. doi 


lares, 

Na mnrte referente ds Impor- 
tações “da America Latina, ie 
dica o documento que sé re- 


40 | gel 





Ristou um augmento de 120% 
À Argentina € o Uruguay con- 
bribuíram — consideravelmente 
com grandes quantidades de l 
o Chile com seus nitratos 
cobre, a Venezucia e o Mexi- 
co com o netroleo. 
Devido particulirmente | aa 
baixo preço do café, declinot 
ente o valor das impor- 
tações da Colombia e pelo mes- 
otivo. assim como 


Eur 1] 
diminuição” da” quantidade Bai 
son O valor das. importações 
procedentes do Brasil, 

















O quadro comparativo | das 
importações 1940 e 1999, 
é o seguint: otal geral pura 








Entrada de Estrangei- 
ros nas Indias Hollan- 
dezas 


SERA EXIGIDA FUTURA- 
MENTE LICENÇA ESPECIAL 


TOKIO, 7 (A. N.) — Se- 
gundo comimunicam da Batavia, 
as autoridades das Indias Hol- 
landeras determinaram que, fu- 
turamente, todos os  subditos 
estrangetros só poderão entrar 
no paiz mediante licença espe- 
clal. Até agora, essa licença era 
dispensada para os subditos de 
algumas nacionalidades, entro 
as quacs os japonezes, norte- 
americanos, neo-zellandexes e 
slamezes. 











; roducção e a Im- 


» Usina 








é preciso não esquecer, ain- 
da, que em Minas, Bahia, e Estado 
do' Ri encontram-se todos os me 





tues raros que permittem 
bricação dos aços mais finos a 
se possa desejar. Não preciso rt 
ferir-me á producção da Usi 
porque tudo j 

plano. Os seus technicos, por cer= 
to, já previrun seu func 

to dentro das possibilidades | do 
Brasil, Sei que seus primeir 
trabalhos, suns produeções inicia 
estão delimitadas, como natur 
mente não podia deixar de aco) 

















tecer, por um estudo previo, A 
Usina Volta Redonda, pelas ini- 
trucções do chefe do Governo e 
determinação de seus technicos, 


estou certo, vhe produzir todo o 
material util às nossas necessida: 
des, desde us chapas de ferro, 
ta embarcações aos 
folhas e eto, Isso será feito, ce 
tumente, de” accordo com As so- 
in industria, “Leru, des 
nm enricter prá 
O produzir para O 
consumo e não pelo simples moti- 
vo de praduzir. Sei que tudo isso 
esta previsto, para um. funeciona- 
mento norm 


“Não Precisamos de 
« angeiro” 
























Hen- 


Mais uma pausa, O sr, 









ppareihamento;” estare- 
mos h-bilitados a colocar, em 
Volta Iedonda. esse mátêrial 
Em inalo, grifas “ao, apoio 
presidente Getúpio Vargas, 
minaremos a cônstrucção 
obras em Imbituba, para, trans- 
porte em larga escula, do vuro- 
ducto. No sul tambem a produ- 
eção é intensissima, É quem du- 
vidar que se posta fazer aço 
com esse curvão que vá à Ilha 
do Vianna, onde temos realiza- 
do todas 'as experiencias, E 
inremos prompios a dar uma 
nova e definitiva demonstra- 
cão, 

O sr. Henrique Lage mostra 
ao reporter a planta du cons- 
trucção de um navio carvociro. 
das vbras no porto de Laguna 
Para « saida do vuro negro, é 
salienta que ahi tem empregado 
milhares e milhares de contos 
A cada instute aecentua 
excia. a gratidão de todos on 
prodietores de carvão ao sr 
Getúlio Vargus. que júmais dei- 
Xou de ampurai-Os em todos oc 
momentos difflceis, 


Realizaremos a Side- 
rurgia 








das 











O sr. Henrique Lage detem- 
se em comentarios, é affirma 
conviclamente: 

Desta vez a siderurgia, no 
Brasil. será realizada, de qual- 
uuer maneira, O presidente Ge- 
tulio Vargas póde ficar certo 
de que os homens da industria, 
do comercio, da Invoura. dai 
finanças, não deixarão de' cor- 
responder ao seu esforço e ao 
seu patriotismo. A nossa coope- 
tução não faltará, como até 
agora fâmais faltou Estou sen- 
tindo que, de norie a sul do 
pai, ha tm movimento “uniso- 
no, em todas as camadas so- 
ciães, para Apoiar, resolutamen- 
te, essa grande iniciativa do Ko- 
verno, Não tenho a menor duvi- 
da de que, quando se Iniciar a 
subscrincão das  ueções. ne- 
nhum brasileiro deixará de li- 
gar seu patrimonio a Obra tão 
patriotica, Reallzarem 
duvida, à siderurgia 
mos realizado todas 
obras do Estado, 


Confiança no Chefe 
e no Brasi) 









— Não se trata, mais, de uma 
obra empirica Ou apressada E 
o resultado do estudos e de ob- 
servações, Temos que possuir 
confiança no chefe, no Brasil 
e em nós mesmos, Com cap! 
tnes estrangeiros e nacionaes a 
siderurgia. dentro do program- 
ma do governo, vie ser uma 





renlidade, 
Interrompemos, de novo, 6 
ar. Henrique Lage para uma 
pergunta: 


(mio NÃO, Fecela, que faltem tes 
chnicos para a Usina? 
— Isso não acontecerá porque, 
das nossas escolas, tem salde 
uma, nielade de jovens, especia: 
lizados na matéria, Quanto. 
mão de obra do operario é ches 
ftdo o momênto de se fazer jus: 
tica no nosso patrício trabalha 
dor. Tenho. na Ilha do Vianna 
mais de dóis mil e quinhentor 
homens e todos, “antigamente 
sem mratica, têm cumprido, é 
risca, “seu dbver, AIÉ quanto a 
parte, à Usina de Volta 
Redonda não terá Impecilhoso 











Companhia Nacional de 
Navegação Costeira 


Commemorando o 50" anniversario de sua fundação, a O. N. N. O, fez 
celebrar missa ás 10 1/2 horas na Egreja da Candelaria, sendo celebrante o 
conego José Pelucio e havendo grande concorrencia. 

Após a misea directores e funccionarios visitaram os tumulos do funda- 
dor Antonio Martins Lage Filho e dos directores Antonio Lage, Jorge Lage, 
Roberto Lage, Balduino Coelho, José Luiz Coelho, Codrato de Vilhena e Os- 
waldo dos Santos Jacintho. K ; 

Directores, funcclonarios e operarios foram a Petropolis cumpmientar o 
st. Henrique Lage, offerecendo-lhe os operarios uma recordação da data. 

A Directoria da Companhia telegraphou a todos os agentes e commandan- 
tes de navios se congratulando pela data e pedindo ser hasteado o Pavilhão 


Nacional. 











fazendo humor. 3, excia, 





di 

= O senhor não aprendeu n 
lér e à escrever? Por que não 
poderá, tambem aprender teche 
nica de siderurkia? 


Carvão Gararite 


200.000 Contos 


O sr. Henricue Lage refere. 
se, após, ao financiamento da 
obra, (Data accrescentar: 

=" Aedo do sr. Getulio Var- 
cas de fazer pecóen nba 
preço e por outro indo, em 
quairo “ prestações. — reprosenta 
ôutro motivo. de finplatso. por: 
ne não só permittirá a obtem. 
cho, com mais, ranídez, de cur 
Ditues, como tambem propor. 
elonará a todos Os. brasileiros 
"e poucos rec! prestigiar 
Intetntir Tsso prinel- 
palmente, nara. 08 menos 'abstn: 
dos, é motivo de tubilo, porque 
vale como nu; convite do um 
verno nara que todos cooperem 
num só 











nuoi 
— Vou lhe dizer uma coisa: 
o curvo nacional garante ne 
governo no dia em que O pre. 
midente Getulio Vargas o soll- 
citar nada menos de 200,00€ 
contos. Graças & taxa criada 
Dor 5. excla, sobre o petrolem, 
O carvão estrangeiro e o uuro 
puegro nacional. Dóde ser toma- 
pelo Banco do Irasi 
imporlanci que rapidamente 
será augmentada com a mine 

















ue se realiza no sul do 
erão. assim muito mais 
em 


essa nOSsu col. 
Inborução e auxilio não faltarão 
porque a siderurgia deve o vie 





nos. depcis Ge mai; 
de uia nora de pulestra 
— À? vitgauo O grunge mo- 
mento da união de loaus uz 
brasileiros. Nuo pode e nao 
deye naver discrepanca, QU pre- 
sigente Geluno vargas — 
unico homem de sstudo 
teve coragem Us emrencur 
“myslerio” da sigerugia 
cn cult lucã a Uuuwciição 
tu colinvorucão de seus cunci- 
uadãus, roue parvecr que exis- 





u 
que 














te ae minha pure quuquei 
Exaggtro, sODrê 4 imposvaiicid 
essa anCitava, alus vu cone 


VUco Louus & examinar u grut- 
WiOsIQue JU proibia eu seus 
tuuslapios us)  ANESSE lipo 
tante, toda a 
ao ES(yu stilo, 
thusiásino, 











Eee 
dienia é preciso que 
desça às iiniis Gu 

Vada o sUb-SO até a pesquisa 
dO ACTO, Leltabt u beiê quemiãs 
ua Delu GUUE QUE MIO. 1Urnos 
vença a apalhis, o pessintismu 
€ — por que não Quicerç — us 
tertSscs Cuiirariados, somine Os 
nmeros & MUDUQUe us Graras 
VSee vUPDINAO, Extgo, sares 
mos impregnsaus Gr um san- 
Kue novo, UE um sunpue ul 
vom vonuide de vencer, E” desgu 
seiva «e patrivlismo e de clue 
iifuusicia que u sr LELUNO 
Vargas está ambliao, para iu- 
ger a nossa pátria “mais foro 
o, 





























O Congresso Brasileiro 
de vireno Social 





SÃO PAULO, ; (Agencia Na- 
cional — O sr. Mouru Rezende 
aceitou o convite que lhe toi feis 
to para presidir u commissao 
organizadora do primeiro Li 
aresso Irasileiro de Direto So- 
cial, Para presidente de honra foi 
convidao o sr. Adhemar de Bar- 
ros, interventor federal neste És- 
tado. 


O Departamento de 
Imprensa e Propagan- 
; da de São Paulo 


SÃO PAULO, 7 (Agencia Na- 
cional) — O Departamento Admi- 
nistrativo do Estado aprovou a 
criação do Departamento de Im= 
prensa e Propaganda de São Pau- 
lo, que será instaliado brevemei 
te, sob a orientação do DIP fer 
eral. 


As Conferencias Lite- 
rarias Promovidas 


Pelo D.LP. 


Continuando a. sua tareta de 
divulgação cultural, o Depar- 
tamento de Imprensa e Propa- 
ganda está organizando uma sé- 
re de conferencias Hterarios 
sobre as obras dos 











primeiras, cujos themas e ora- 
dores são os tes: 

14 — «José de Alencar, e o 
dieta ar iaçd Eri 
13 de março, oras, pelo 
sr. Monte Arraias, presidente 


da Federação das Academias de 
Letras do Brasil e membro t- 





-«imento Nacional” no dia 
27 de março, ás 17 horas, pelo 
sr. Dioclécio Dusrte, delegado 
* Academia de Letras do Bra- 
sf, onde exerce a funcção de 
membro da Commissão Perma- 
nente. 

3º — “vicente de Carya- 
lho e a Paisagem Brasileira”, 
no dia 3 de abril és 17 horas, 
ay sr. Candido Motta Filho, 





sulo e profeszor da Faculdad. 
“: Direito ds capital paulista. 











Já sabia que — 
“as moscas transmitem 
doenças? 


Proteja sua família! Exija Flit para 
matar as moscas. As imitações são 
geralmente ineficazes-— muitas vezes 
perigosas — e, quasi sempre, dinhei. 
ro desperdiçado. Flit é vendido só- 
mente em lata amarela, inviolável, 
com o soldadinho e a faixa preta. 
Flic pulverizado não mancha. 





Mate as moscas com 








S0 COM LICENÇA PREVIA 
PODERÃO SER EXPORTADOS 





O Presidente da Republica Assignou Decreto 
Esiabelecendo o Regime de Licenças Pravias 
Para a Exporiação 





dad out Laps ado Leao 
va prutid 5 Seguiias paus 
Vino dismilusalvarauus E tai 
trio pras; 

Livuuvivo é maleriaes bus 
Cusi — mimo, vu dy 
uau, Culituity, Us qe tur 
BUU saAO, *pruprst, CuLea, 
vBnlS pura aus qlilicdo 
vrlto, Bocal, ANBUCLIO, 
lulu QE liwiliilo, — ANCECURIO, 
dali, 1iOLUUCAAU, VÍdIUS pará 
Upa, gLuPU Ué Uictato UE pias 
“aa, 




















Lrysuuts, 








JEITO gUSa, Jlgas Ge Lero, icr- 


ro manganes, upitgeleisen ', 
ferrosuica jerrochruma, jerro- 
cungstenio, 1erroyanadio, fer- 
rocolumbio,  terrocarbono-tita- 
nio, * jerrophosphoro é Lerio- 
mopiodento. 

Productos chimicos: — amo- 
nea e compostos de amolca, 
otelina, dímetianuina, que 
milumina, acido mtrico, nitra- 


to, nitrocelulose, tengo um 
conteu'do de nitrogento qe 
menos de 14%, cal de soam, 


acetato de sodio, anhydro, pro- 
ductos chímicos á base de es- 
tsoncio, acidy suiphurico cuu- 
Sentrado e sulphato de qui- 
nino, 


Machinas e ferramentas; — 
machinas-ferramentas usudas 
ou reconstruída, taes comu: 
machinas de fabricar serras 
para cortar metal, serras ele- 
Ctricas, machinas de paratusar, 
machinas para  esmerilar, 
discos de serrus - electricas, 
prensas para fabricação de ro- 
a Si perna 

Eu E Rafa 
machinas para chanfrar vo- 
tantes, machinas para polir di- 
versas, plainas, 'tornos electri- 
cos, machinas atlar ser- 
ras, serras, machinas de limar, 
machines moldar canos, 


afiadores de tarrachas, mechi- | 


nas de polir em geral, afiado- 
res de ferramentas em geral, 
machinas de rebites portateis 
gem affadores flexiveis, machi= 
nas de centrifugação, prensas 
manuges, electricas, nydrauli- 
cas e de outros typos, ma- 
chinas de perfuração metalica 
é de semi-perturação e outros 
typos similares, machinas de 
polir, machinas 'de engrenagem 
em geral, machinas de tundi- 
são é outras machinas e ferra. 
tas tarchanicas, 

Outros productos: — 

para aviação, equipamento e 
acuossoros chapas para bim- 
sêgem, vidros á prova de estl- 
cos 
ticos crystalinos,! - elementas 
opticos e lentes para tastru- 
aMentce neronauílcos e de dire- 
cção de tiros, machinaria para 
fundição, estamparia, carte, 
esmer'lhamento e caldeamento 
de meraes, forjaduras em bru- 
to, lingotes, barras para iami- 
neção, vergas para fabrização 
de srâme, aço nara construção, 
estacas de aço, chapas, trilhos, 
barras, materia] para re(sro 
pa's Cimento aymado,, aco es 
tirado e frio, aço de liga de 
ferramenta, arcos, fitas “para 
enfardamento, canas e tubos, 
arame, pregos e cavilhas, ara- 
me farpado, tecidos para cer- 
cas, molrões, aço laminado, 
folha de Flandres, tiras, rodas, 
eixos e peças fundidas e forja- 
das. 








prpdtietos pias- | gl 


de Varios Productos 


Art, 2º — Fica O Ministro 
| de utiaúo dos Negocios da ra- 
tenda aulurizado a baixar us 
instruções necessarias ay cum- 
primento desie decreto-lei. 

Art. 3º — O presente decre- 
to-lei entra em vigor qu dita 
de sus publicação, revogadas 
as disposições em contrario”. 





|. Uma Obia de Cultura 


Por iniciativa 


do interventor 
Age 


emnon “Magalhães foi. funda- 
ultimamente em Pernambiico a 
'oonerativa Fditora e de Cul= 
tura Intellectunl” que reuniy ma- 
meroso grupo de escriptores nor- 
destinos. A su finalidade eta 
lançar. para o Brasil, a obra do 
autor da região e, pela solidarte- 
dade coonerativisia,  rermor 

ao trabalho intelecto! uma res 
muneração compntivel com a sun 
dignidade propria, 


A iniciativa do interventor per- 
nanibucano obteve de pronipto O 
apoio e a adhesão dos intelleciuaes 
pernamblicanos que se congrega- 
ram em turno da “Cooper 
Editora e de Cultura Intellectual 
proporcionando-lhe a primeira vi= 
ctorin com a sua organização r 
pida e completa, Agora annun 
à Cooperntiva para breve o lan- 




































ameno, do. seu primeiro volume 
reetição da nrande obra de 
Tunior “A Historia, do 





Direito Nacional”, trabalho des 
conhecido nara a Reração presen- 
Os direitos autornes dedica-os a 
te apesar do seu grande valor, 





EXAMES 
CEAMADA PARA HOIR, A'S 
TAS HORAS — CTurma A) 
Jairy Silva, Lourival do Nas- 
clmento, Roberto Nelson Lan- 
zelottl, Custodio da Rocha 
Gonçalves, Lulz Roca, Armindo 
Corrêa da Costa, Pedro Thiber- 
fe. jBerty, Bress, Herayl Castel 
Branco Pereira Franco, Ma- 
ria Candida Ferreira Fernan- 
des, Josephina Pitassi Baviola e 
José Sormento Barata, 
PROVA PRATICA 
Antonio Damasio dos Santos, 
PROVA REGULAMENTAR 
Sebastião Cardoso. 
TURMA SUPPLEMENTAR 
Floriano Ribeiro Chulmaraes. 
CHAMADA PARA HOJE, A'S 
745 HORAS 
Heleno de 





reira da Silva, Anna Mindelia 
Frazer, Carlos Ferreira da Sil- 
va, Manoel Francisco Duarte 
de Castro Araujo, Manoel Ro- 
drigues, João Antonio Mathiel, 
Ignacio Leovigildo de Queiroz, 
David Soares e Paulo Rajaba- 


a. 
PROVA REGULAMENTAR 
Amadeu Paulo de Barros, 
EXAME DE SUFFICIENCIA 
José Loureiro, 
RESULTADO DOS EXAMES 
EFFECTUADOS NO DIA 1 
DO CORRENTE 
Approvados — Avelino Byl- 
vio Rodrigues, Benedicto Lucio 
da Silva, Chardival Monteiro 
Figueira, Honorio Romem, Jar- 
bes Rocha, Rubens do Amaral 
Portella, Angelo Lobo Machado, 
Nelson Leite Almeida, Deoclin- 
do de Souza Pinto, Murillo de 
Noronha, Roberto Guimaraes 
Germano, Ubirajara dos Reis, 
Moacyr Manoel de Britto, Ar- 
mando Paiva Ribeiro, Orlando 
Aruoca e Maria Peixoto Barbo- 
sa, 











GARDILLO FILHO 


ADVOGADO 
AV. ERASMO UNAGA, 14 
o 





O Novo Embaixador 
Norte-Americano 
em Londres 


O SR. JOHN WINANT PARTI- 
RA' DENTRO DE DEZ DIAS 
WASHINGTON, 7 «Revter) 
Segunda informaçõe: for- 
necidas & Imprensa pelo presi- 
Sente Roosevelt, o sr, Jobn 
Winant, novo embaixador dos 
Estados Unidos na Inmlaterra, 
devera partir para Londres 
dentro de 10 dias 

SESC 


Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXVAES DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 de 1ás7 


-————— 
= 





cooperativa à filha de Martins 
Junior, 
A editora pernambucana, pela 





sua organização cooperat 
mo pela esrulha qne está fazendo 
dos origintes » lançur, intexra-se 
perfeitamente na obra de governo 
que vem sendo ada e mP 
nambuco melo interventor À! 
memnon Magal 8 que é em tu 
do, uma obra de culturt de as 
sistencis social e de solidarieda= 
de humana, 





a com 





















TT—————— 
EToOo————— 


do Trafego 


Revrovados — «; 
Observação — A falta a cha 
mada na turma efectiva e con- 
elusão, (pratica e regnilimert 
tar), importará no magamm 
to de nova inscripção, -- «Art. 
294 do R, To), 
INFRACÇÕES 

Excesso de velncidedo — |, 
3.916 — 26.816 — aq,n7», 

Estactonar em local não rer- 








mittlio — — Passeio; — 
1.752 — 2048 — — 
4.452 — ap.470 — — 
23.650 — 46115 — — 
26.407 — Dr,61 — — 
22.634 — 23 650 — - 
10.516 — 10.704 — - 
10.71 — .3.470 — - 
16.148 — 10432 — — 
29.795 — 30071 — - 
20272 — 30008 — — 
33.060 — 33.187 — 33.645. 
Desobediencia ao signal — 
F/A. 36348 — Pp, 61 — 
57 — mo — 12 — 
1.840 — 3553 — 55m — 
14.140 — 15016 — 17,804 — 
1.68 — 6.222 — aa — 
9.262 — 18190 — 18 64 — 
1886 — 19.918 — 90700 — 
20.805 — 22 478 — Do 83; — 
Mata — 26 890 e Q7c;2 — 
27.512 — 28022 — 20 258 
29.782 — 30.057 — 31 143 — 
31.97 — 31,550 — 33 ta. 


Angarlar passagelros — Pas- 
selo: 9.173, 

Contra mão de direcção 
P, 28.731 

Contra mão — P, 6029 — 
8.388 — 11.564 — 13 sil 

Desobedienciu ás ort:ns de 
serviço — Passeio: 21h08 — 
3.162 — 20 565 — 23 314 


25.706 — 15473 — 13.681. 
16.707 — 13,343 

Falta de attenção e manto. 
15.326 
31.560. 


16.08 À : 
289 
Abendor: 


22.261 — 


185993 — 

















CINEMA 





6 DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Fevereiro de 1941 


“Yamos Cantar” Vae Encher a Cid sie de Musicas e de Alegria, a Pa: 
: O j soc AES tir de Sexta-Feira Simsiltaneamente em Ives Cinemas: Odeon, Roxy e 
é America — Um Film Que Tem um Elenco Notavel e Que Apresenta a 
CARNET por, parte da moiva, o st, Raul Mais Original Valsa Carnava !esca de Que Se Tem Memoria 


O primeiro clanxor marcial |6. por parte do noivo o fe- 
dog cintina de Momo nerá ou. | ncral Pelamanti e a senhorinho 





































vido ma noite ae) asi e tola to 5 Jebr 

Corrente, quando o Dotato acto. Telígios cole? 

purento guiado o corto avel | do, ds DT asa ni Mstria dO 
; Engenho Velho, sendo celebran- 
; E e te 0 reverendissimo padre Goes. 


Serão Padrinho: Por parte da 

tou Já começou | BOÍva. o major swnldo le 

JA Gametam | Araujo Motta e senhora, e por 
Vida da Vovô num recanto ma- | PAre do noivo, o coronel Elisi 

Ea A Coofinoso de Honolulu”, onde na | Flo Paiva, da Força Publica de 
cm a (ID a nota senaa.| São Paulo, & exmã, senhora, 

Ea a 3 Wapolels | NASCIMBNTOS 

x» Nasceu na Casa de Saudo À! 

naldo de Morneao Falante pes 

nino Claualo; tifo do dr. JoRo 

Sardoso de Castro, clrurkião do 

pital “Gotullo Vargas a do 

ardoso do Castro. O 








a Fscomnasclda 6 neto do ar, 3 
rh. ouvido atra. | Thomé Cardoso do Castro, 
, nenunetonal 0r= | funcolonario Dublica tonoral 
sobrinho do "ministro Cardoso 
nonom aniões O | do Castro. O MUEO 
Guanabara | “Acha sa em festa: n lar do 
j A y y ar; Dinlma"Aukusto Xnvlor de 
pt alo Britto e da eua esposa Helyotto 
i É é, À | unit” eamennte dia Magalhães Xavier de Britto, em 
p ii RA » VE E AN: com “0 coneurno da Jazz | viriudo do nascimento da auA 
4 E dh) N mens | primosenttn. quo receberá O 
Pe as b nome do Marly, 
Bo p VIAJANTES 
Si y E Partiram, polo avião da linha 
“erihça ú internacional da America 
] 2 os j 4 k a tontosia que ne renit. | Airways, nara à Cldado do Sal- 


todos “om. nnnom mo MIKK |vador: Conrad Berk, Germano 
(Tite “Clube “constituindo uma) Schuntor, sra, Romiria Miner. 
mota de elegancto o mundants- | vina Schustor o Gotthola Meh- 
mo” do “ememnval enrtoen OM | nor; para Natal: Nernard A. 
Bolton enrnavnlencos do prestl. | Woiner: para Belem do Pará: 
nono centro ton Junqueira Villa Forte 
“para Port of Spain: sanhorinha 
i ! Jreno. Cabrora: para Sam Juan 
A do Porto Rico: John À. Dey e 
vara Nami: Horacio” Conta, 
José Reis, Hamiot Azambuia 
mono | Fetrotia Carlos Alberto Fer. 
noi. | rolra Lones- 
de Moma Pelos aviões da Panatr do 
inte enrloen Inelulu | Brasil. chegaram. nrocedentos 





FERA OST ne. Porto Alogro: Arthur Col 
as “girls” de “Os Gregos eram assim” ea Perros, arm. Marcia 
a xt Cunha Ferros, dr. Jifo Mene. 


1 
ghetti, dr. Jorge Feltô e Luiz 
Pereira Silla: do Curityba: Re- 


e é 
as im mm da Rochas do, Sto Paulo: João 
dano alo non | tar 


nos aniões do Pulncio | ton, Tenn Tené Samuel o Jos é 
Soreone: dao Araxá: Henrinue 


c 
elhor Tonico Que se Fossa |“: Ri 
Ba furmçonto? Bo” mau sit | Hen Mooeis Bona 


eo |ro Prati do Agmar. mator Je | Want do NA E 
— raia om Ãor qe | Wantll de NE. dr. Antonia For 
A Comedia | Fonymo gerrcira Romariz: dre: | Wantil ds Near Antonia a E 


Prescrever Para o Desanimado. 
Toni Dera Inte Anirunto | Faz 00 Carvalho é dr; 


Mais Maluca e Mais Divertida Exhibida Até | tac; io ae Land Cata. | parta Se Ent Amit 
Hoje. “em f 


— O Maior Panhado de Tolices Jamais | “Sennorishas: montra Sabota | is: prPeprAMi o E randoroh 














7 5 : Parte TrS RR T. Mo Cine 
Saido dos Estudios de Hollywood... ; incle Maree É. Bllveritaio, anta. 
Nabo Rifearatalho Jonê “TA 

O Um conjunto maravilhoso de as- a cnnrknaskvo da Relom do Par 





tros e estrelas, “Os gregos eram | anta natalícia. do amentng Wnl. | Sra. nid Mao Tareni de By 
asim? = 4 o (film mia divert= | mir filho do sr. 1, A. Santos: | nos Alrest John Toy Robeoci Uma scona deslumbrante de “Vamos Cantar com Carlos Galhardo e um punhado de 





















OO clepre! ue ifomos = visto nos | Cuncolonario: da Dnlloia: Civil. (61) RrRNK DH7 Eecueres E aremel À 
dar ave femos Visto oe | da gua emposa d. Dilva Santos. | Gurcor, sro Hazel 1. Burmor Costa mio aa 
boa musica, bailados classicos, ei CASAMENTOS O A polemt Georga A. | , Quando a Pan-Americana es. | tão a priado. tão carnavales. | nacional, são elles Atnulpha Al. 
fim, um verdadeiro coékt: de)  Renliza-se hoje O enla- | Sneporo Agatrno Rivaree rua | tudava os pianos de. (llmageim | cu. (como sela “Vamos tuas pao an am ata 
tp o e DO a o [en Ines “que “trazemos ap. publi= 
Ed ler, ce matrimonial quo" motta Cda | Prisater e da Porto Atoere: An. | co gieiafeias seu Den Léo Nar:| Caia um o tum dos actistos | co. compreender secá facibmen. 
Trata-se rememe do melhor | Moráes. has do sr... Alizedo ) tio da Mocha Almeida. = | ten otrintria, sou primeiro Quil | resolveu | intersrotar (nu céla | to'ao Wyamos Cantar" astã fa: 
[4 / Jfado, Sor tim 'meico Bora a cura | eclonario do linisterto da Edu- D Pugemálo, haviam, asradado no |neja no ratio, seis. no nalco. | cesso. o Ns éiteintoo O 
lado por tm médico para a, eira |ceionario do Ministerio Seca da. | DR. EDMUNDO HAAS | inerte ' Gee melhores intor. | Cas ve Gulhardo Ure Come a 


plo papel de Ef e Sy, os gemeos |Odeite Motta de Moraes. com n| Director da Casa de Saude Dr. nt eres tente ennções | ri 


; ur. iudendo de Mndus pegue. 
g de Syracusa, Jog Penner, aliás co- | tenente Jorge Santos. filho do nas, cantat A C 
CHEGOU À OBRONI Catu | Soeda isa: Jos bene, aliás o: | lenente, Jorge, Sontos. (bond | Abliio — Neuro-Parehiatra | S0ro. (ua AToNIOs, MOR oCO"G | ia dueremos uma valeu omo eu faço O 
O governo gere Ea aseitar pel de Dre io Sa jpemeos. et” ta” Santos. ir 7 SETEM: | 508 no qluba — apotheose À | tmp valsa Cara dansar..:” 
uma sugrestio do presidente: da | cravos de Ef e Sy. Rosamary La-| O neto civil ) andar — 22-8303 | qajove ç ear ces: e a d; 
(ei sito O O e nie er eporteno cuia) ne HiESetocio serão paia boss Cons, dseva do história dos vista” |, Sucesso dos matr ceturban:]  fratamento da 
seia Mia, e reiormi da. “Lei | quanto Adriana É.a esposa, de E É Não" é lareta de somenas colll: | impoz pela sut ocixivuildads é . E 
Getulio Vargas”. Já o ministro | Phyilis se apaixona por e gar o reurly on diversos: facto. | pelo seu rythmo cadetnultulo. 74. PP 
| Do a O | Monha Raro emo os de Raé 6 Ceu 08 Se tiara “tor: | Imardo, entretanto, numa cutra | AM(JISESTAO 
o Memorial, afum de que. sela | pagavel custa, um pedaço para de nat 6 film do agrado 'd6 todos | cena  exoresaiva, a Inovi nêntes 
apresentado o ante-projecto, Real sem excepção. dando n uns a. canta o consexrado 
y ante-projecto, Rent | cobrir qual dos. dois é seu ma: Semba de sua preferencia a ou | “Alah la-0, n marcha do car. — 
Cena eareha” que, mais 1hcs | naval de I941. Gliberto Alvo 


mente já são inumeros os pon-| do, Dro ou Mio... “Os gregos 
tos da lei de 1926, dignos de se- | eram assim. não é apenas Eietada, m una terceiros emfim | outro cantor de nomenda. apte- 
QSiado aernos somanticos que | vonta “Vamos Cantar”. “Eu) As manifestações di 


rem revistos, No orgânização, do | uma historia complicada... temos 
epartumento de Imprensa e Pro» | oportunidade de vêr como os Ceteitem em todas as épocas) | Trabalhei”, “Segredo (em bocea 
ma valsa” sim, uma valsa ! | de mulher” ariam S Condo 


' paganda apareceram no seu res | gregos antigos eram bem moder- 
gulaménto os dispositivos da lei| nos, tinham taxis, omnibus, ma- Uma veisa deliciosa, em tres |sumbas » mai a 
tiue recebeu o nome do chefe da | chinas registradoras, -negrinhos «= Da aSSos Chela do nuances. | rad encarrexa-se da parte co: | pações violentas na região do esto- 
* Nação, e que teve como primeiro | patins, e uma inidade de coi aque entenciou Fonipa som donos; a Sto o panel de um Es mago, causadas pelos gases ; para 
o aÃ da ; res Som avós, qua Jhes enche É | to invetorado ques em, con á i 
Pee do eras Da Ego fuso ppa o ESA OR de sonhos a funtasiãe Incs= | jo com um coronel cdinira mas gutros, uma sensação. de ardencia, 
| fe da Censura Theutral. we “o ARES queciveis cheta do dinheiro, resolve di. têm a desagradavel 
e Rs amora ço | Cortinas ERES ACI Laa E Pleea di poo e vamos Cantar». depols de | Vertir.ie É Rua Cinta a foviçó | sensação de dilatação e sonolencia 
Higor” do. dispositivo que. Raran= | mais uma semana. semanas (de, nrocuras, B6leccões |% Srta SrcaDereto (clubs (ia, | após as refeições. Mas, stja qual 
Do anda Pe rearo. Tia Gi Udo toado cics detalhes nus | Oca é Una pari dsicpbetia dá | dempro a mesma - o exceuso de 
! "tm providencia é utente € | em homenanem o empresario fagem de um fim um especti” | Uma pequena bonita ode (alento | acidez, O que se precisa é de um 
indispensável porque é' a base) Walter Pinto, será na Urca e não o omnpleto "em" todos o& | Nus deixará recordações no es | bom ““anti-ácido fraileas 
de toda a existencia do | theatro | no Atlantico” como foi antes no- dino ascestos é aéuarda o du | Teto Omi ango Qubsfias | essa acidez, Para pata Pro 
enre nós, ficiado. Timento do” publico. quo” ande | D ha lado : - 
' nquaito houver benevolenciu | “MM; a 19 a festa que “0 a dO opmpreendar o es= | cantor qa Toahema, faz o ialf, | mente receito a Magnesia Blsurada, 
para Os empresarios aventureiros | actor Armando Louzada está or- forco dos produciorea . nacio. | p Fanaz auo ne Anaixona vala Cl | Na minha experiencia a Magnesia 
em” vintem que só se lem= | gamizando” com todos. Us. arustas nãos. A ha do cerne emas fina | Bisurada neutraliza a acidez Ime= 
bram de enrar pará o theatro | de radio das nossas estações. Compondo o cast surgem | cond. desmascarado. ém plena | diatamente ao chegar no estoma- 
para sugar-lhe a ultima gotta do |“ osreara no dia 12 próximo, moon queridos: da castros. dO | corra corno PER IN ave qa ntar mo 
a o, emquanto “se. COnSen: | demtro, de revista SA. cuica exi Bomto cbrondeasting? como ser | Emilinha Borha, disnonaa aro: fo. qLOgO que se tenha “neutr 
tir que elles contratem” artistas e) a- jam: Carlos Galhardo, ES | mentacões. Todo mundo já a lo O excesso de ácido, resta- 
a : roncando "o famoso, Trio Cala duraa Eriiinha Borba, Pedro bel 
sem possuir os requisitos Que 2 | veras Murad. Emilinha Borba, Pedro | conheco “nelas auas Interpreta. | belece-se rapidamente uma die 
1 sempre exiws dns empresas | Vir 5 paverá matincé, no Re- Dias. Juvenal Fontes | Zilah | che nessonos o, que marcaram | gestão normal e indolor. Ha muito 
conceituadas e de responsabilidade | creio as 16 hordá com us 1 no tsftberto Alves NH | O rabeta, Vocion | tempo venho recomendando com 
huvemos de assistir sempre & esses | reduzidos Par, Nadyr Cruz, Juracy | muita graca um “quadro vivo” | convicção a; Magnesia Bisurada 
espestailos — frintes ds (fino , 98)! ts Contimma, À frente pão, rt; Mara. » outros figurantes QUE | da gumba “Bondo Skn Janva- | para as indisposições do estomago, 
asando o “beiço * não é completo. | Aetafees “a: actriz. Macgot Louro. 


Melrestam O ceu talento. 6 0) Mom onde na dis ques citado, 
a sur graca a este film da título O Bonde São Jantarin leva | Nota; A Magnesia Bisurada a que 
Chegou, pois, a ocasião, do 5. O FILM DE HOJE 
À. prestar ao” menos um de ra deb dc 


maia um oberátio «+.» se refere o Dr. Scott está á 

For signal que. mola primeira à venda 

ao trabalhador de tentto. , LIVRARIA ALVES | vez on nitores do tra dus mio: | em todas as farmacias, em pó ou 
BOATOS DE ESQUINA sabem demais", Marletta Fild. 


si de successo — Interprat em comprimidos, 
ão é "verdade que o es-| U COMMENTARIO DA NOITE Livros collegines e ncademicos ! Tim" um pavoi numa produosão pi 
erímior Juracy ser | — Consta que vães de novo oe- 
actor na tempori cupar O cartaz do Recreio cor 
i O À Companhia Saint-Clair: Senna, depois do 
k ton Tocenpar” o -Serfador em julho, ) Carnaval — periintamos hontem 
depois de Procopio Ferreira, ao professor Olavo de Barros, 
pois de aocohia Procópio Fer-| . E elle, tirando O Neu monos 
está dando. uma pequena | limpot-o “e respondeu t 
dote mectaeatos er Santos. | — E” atrás disso que eu an 
jantar do proximo dir 17: do. 









































Por Dr, F. B. Scott, de Paris, 


Indigestão 
e of pacientes, 


Mitos nútros e 
aa esco | Para uns significa as dôres e crise 


































































































































































Theatro Municipal 


TEN Rir SEGUNDA-FEIRA, 24, DE FEVEREIRO 


dps ES 
ER desce) ] GRANDE BAILE DE GALA 
“NOITE ANDALUZA” 


nao — “08 Gregos j Et Muni 
Pina do Broadcsg- 
da Ma gutos = 1 


eram Assim” (Universal) EE 
Ei Coptarçad” Valiosos premios ás melhores: fantasias femininas e masculina; 


Sra ey Lane 6 A fo ; 
Alia, Jones E Ene nidpria rudona, Tore 
Douia BIO X É : no 
Ceatmta o” etrenor é Os tres primeiros premios para fantasias femininas (3 pulsei 
Model ras em ouro integral, 18 kilates) estão expostos na Casa Krause & 
Cia., Rua Ouvidor, 152. ) 
















lo, 













lecorativos do Estad, Br: Únerão ren- 
o arandionos bailes nng noites de carnaval 





















Jetro — “tOto Azul” m . z 
” ante ondwar — “Menino Ideal — “Cacadora de 
(sonora coma, E'Ba: | do Ouro” (Metro Gold, | Corachos” o “9 Rei dos 
inco Alvor mara! à | yn) com Mickoy - R$0- | Lenhadore 
giinta Arpnldo, Amar o | ney o Judy  Gurlana = || Mem de 84 —Não Es- 
qisjolam Tiglonas 8,40 | Norario: 8 qo 8:40 (ma) tamos 808 
Bizo — q,00 — 8.40) 8530 1.00 — 8 docio-) FS Limom ir R Josebol ni jo 
2 OT AR “Capangas lo I- 
ido horas, pilhos» | Cineno ho? 


CRE O.) com Baward Imprensa 











































rar. 
Model, — "O Galante 
Avonturatro”. 






has” a 










































Bila — Horardot 2 7 8,40 canTRO irei d Tegão Ohristovão — “O 
e 8:80 4:00 — Polytheama “Cor- | Despertar do Mundo” é Devido ao enorme numero de pedidos; dé Frikas, Camarotes e Mesas, pede-se & 
a “capitão jo — —“Mary-| respondente Estraniçal- | * Mãe Antes de Taio". OL pessoas que reservaram essas localidades queiram retiral-as até és 17 Horis da duos 
Cauteloso” (United) com O Eiscandalo do | ro “ viSovial, — cprCachorro | Valletro do Mysgeri de amanhã, segunda-feira. Terminado este. prazo, as mesmas serão post; le depoi 
Bruce Catot —, Morar o aitão nabaso: 5 O (dar) Visa, Lata (oi Pons Ami: | A meatdago io Coníieto dos novos nretendentes. postas a Idilsponicãs 
24 — 6 — 86 10 ho- Fa venturetro á nar Almas” 6 “Tra 

Sux vida 6] Most — “Mocidade”. | Tisuem — gt- | doi ueR bina a 

Plena — “Caçadora | ni 8 Amt Meu : TERÇA-FEIRA 
Opera — “Dois Batu. | do Corações. Y 25 
HSBS SBsaueno | Avcl- | Ipanema = Dentro da Ianbel — «O Ho- Ç » 25 DE FEVEREIRO 


Dfqnios di Rd 
Torto: mo? = 8.40 7a | sinistro? o, 4 Poder Oo» 
entto 


dentes, 
Metrópole | — “Aviso |  Ritx — Primeiro 
j? Qurso do Amor! o “O| Velg — “Dentro da 


É) Pinho & Covardi Noite” o “Legião dos 
dordn haras Popular Amor 4)  Vnrleté Kenegados".., 

Eloria — “CIneac  Glo. | Prestações e “0 Paque- | Prestacõesr e Edbon — “Delirib de 
vs Ultimos Jor |no Gangster” é Casel- |munha Forazida um Sabio” e Traicão no 





Grandiosa Matinée 
Infantil e Juvenil 



































ria, je 
alta Aa o fura? Wmerloano == “Meu F!- | Deserto”. 
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—Blorarios & — eum Fofo Deimaie? o “0) Olluda — “O Josa- 


Bogrodo do um Morto", “dor”, 





Pura Todos —"0 Sym- | ras. 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Esto de 1941 








Administração Publica 


PRestuEmsiA DA HEPUBLICA 


ACTOS DO CHEFE DO 
GOVERNO. 
O presidente da Republica as- 


O uintes decretos: 
Us PASTA" DA JUSTIÇA 






Concedendo 
severino Nunes 
teiro Espinha 
téves Telhado — M 
teia Barbeito — Manoel Mi- 
ui? "Manoel Bernardo da 
fu, 2 Manoel Felix da Cunha 
“o Mamoel Feliciano qe Souzu 
Tanoel de Moraes — João Fe 
Mundos — João Gurrelhas 
Dono de Freitas Picão — Eran- 
dpão Comes Camacho — Fran- 
a A a 

dos Antonio — Antonio Jor= 
mnfos AP antonio Eduardo Vi- 

Antonio Fernandes 

Biouu — Antonio Fernandes — 
Wuuusto de Sá — Antonio Kran= 
fato sncarrão — Adelino do 
scimento Aleixo — Augusto 
fartins é Antonio da ruz 
“istino. Raphael Ortega Mon- 
ivo, Matheus Perez, Miguel 
Eoindes — João Manoel Vas- 
ues — Antonio Vivo e Augusto 
feia, naturaes da Hespanha: 
Seivador, Súpia po eonardo 

ico Andréa o 

Ericão Francisco Na- 











ctorino 

















oceo 
“Assumpla . Facololi, 





ter sanitarista, 


ducção Animal, pura a, Supenna 


tendencia, do insfno Agricola o 
rinario, 
Ve PASTA DA FAZENDA 


pemittindo a bem do serviço 
a a ymundo. Pinto, col- 
Elos ns Rendas Federaes em 
Sonora em, Minas Geraes, 
Wtoerando: Oswaldo, da, Sil- 
vu Netto Mario. iletter 
Martins Castro — Lauro Costa 
sho Guilherme Lageris — 
Cobirioi Tate Silva e, Durval 
Garoa. contadores do Qua- 
des Perminente. do Ministerio 
dã? Fazenda. elnsso HL. 
Tornando sem effeito: o de- 
ereto "que, removeu, 
Aústo Pas Pinheiro, do cargo 
io turario da Collectoria 
dês “Rendas Federnes em Ri 
Siro, São Pato, para. cargo 
Peitico na Collectoria das Ren= 
os Federaes, em. Presidente 
WWôncesfnu, nó mesmo Estado; o 
QuecTemoveu excolficio, — Jóso 
ilimgria 
E 








arcondes, do cl 
escrivão dn Colleetória das Ren- 
gas Federncs em Presidente 
Wenceslau, São Paulo, para cat- 

o identico na Colleetoria das 
Rêndas Federaos em Ribeira, nu 
mesmo Estado; o que nomeou 
Luiz Altino de Azevedo Mendes. 
pia contador, classe 

+ O que nomeou Ernesto Jorge 
Deer, , interinamente,  engo= 
nheiro, classe H; O ae nomeou 
“Astrotido Cavalcanti de Mi- 
ronda,  escrivã Colleotoria. 
das Rendas Feder: 
no Estado ada 
que promoveu Sebastião 
Fa de Castro, escrivão da Gol- 
Ieotoria das Rendas  Federnes 
em Sumidouro, no Rio de Ja: 
metro, a escrivão das Rendu 
Pederaes em Trajano de Mo- 
raes, no mesmo Estado, 

Aposentando: Carlos | Alows 
Buchole, no cargo da classe 11, 
a carreira, de, escripturario é 
086, Edunrdo Pinheiro, no car- 
“o da classe B, da carreira de 
marinheiro. 

Extinguindo os seguintes cur- 
nos excedentes: 1 de official 
administrativo, classe 24; 1 de 
official | administrativo, — classe 
20: 2 de servente, clnsse E: 1 
de polícia fiscal, classe F; 1 de 
penvente, plante 8/6 3 de po- 
cia fiscal, classe G. 1 de es- 
eripturario, classe 4 é 1 de es- 
eripturario. classe à, 

lemovendo ex-officlo no, in= 
tsresse da administração: João 
Pires dos Santos, esoripturario, 
classe F, da Delegacia Regi 


m 
m 












em Jabot: 
Parnhyba; é O 
“feixel= 
















HS 
Cao 


O SEGREDO E O 





san | contos de 


ex-officio, | da 


de | das, forma 


nal no Estado do Maranhão, 
para a do Estado da Parahyba; 
João Porphírio de | Medeiros, 
servente, classe D, do Serviço 
de Estníistica da Previdencia e 
Trebalho para a Divisão do 
Material Departamento de 
Administração; e João Augus- 
to Saboia, escripturario, classe 
F, da Delegacia Regional 
Estado da Bahia, para a do Es- 
tado de Pernambuco. 

“Tornando sem cfíeito o de- 
ereto que nomeou Mario Carlo 
Fonseca, Inspector do. Immigra 
cão, classe P. a 

Exonerando  Lucilio Gomes da 
silveira, contador, clnsse H. 

Dispensando. Mario de Mo- 
raes Piva, director, padrão N, 
da funcção de director da Di- 
visão de Orçamento, do Depar- 
tamento de Administração, 

Nomcando: Aldo Henrique 
José Gniggino, — interinamente, 
teohnologista, classe J e Isac 













Luiz da Cunha, thesoureiro, Da- 
drão K 
NA PASTA DA VIAÇÃO E 


PA 
OBRAS PUBLICAS 


“*Readmittindo Rennto dos Reis | FC 


Gordilho, ex-praticanto techui- 
co da Estrada de Ferro Centrnl 
do Brasil, no cargo de desenhis- 
ta, clnsse Fo 
DECRETOS ASSIGNADOS, 
Dispondo sobre à substituição 
de apolices ao portador por ti- 
tulos de renda, o presidente 





Hepublica assignou O seguinte 
decreto-lei: 
“Art de Fica permitida 


a substituição de apolíces ao 

rtador por titulos de renda 
lo valor correspondente, - ati 
despesa para os interessados. 
Art 2º — Esses titulos que 
ficarão sujeitos ao mesmo Te- 
gime Jexal das apolices que er 
presentarem, serão emittidos à 
medida que se tornar neccisa- 
Flo, e terão os, Valores minimo 
de. JO:000R00O (dez contos de 
réis) e maximo de FS. .eeserso 
50,000:0008000. (cincoenta "mil 
contos de réis), yariando por 
gráus nunca inferiores Aquelle 
Valor minimo, e representarau 
sempre, dezenas completas de 
réis, 











Art, 3º — O pagamento dos 
juros” dos titulos de renda se 
processarA pelos mesmos credi- 
tos das apolices por eles suh- 


stituida 
Art. 4º obrigatoria a 
substituição por titulos de ren- 
das apolices no portador 
pertencentes às Caixas o Insti- 
utos de Aposentadoria e Pen- 


sões, 
pe — Aos particulares é 
facultada m substituição de suas 
npolices, por titulos de rendu, 
que poderão, entretanto, voltar 
no estado dlvisionario anterior, 
sim o requererem, 












o |3º, 
Paragrapho unico — No caso 


da ultima parte deste artigo, o 
portador indemnizará as despe- 
sas da sub-divisão, razão de 
(dois mil réis) por 
6º — A substituição das 
údulos de irem E 
déstes por aquellas. será autorl- 
Júta Administrativa 
da Caixa de Amortização, de- 
vendo. ger eeiaraos 
mesma Junta. com 
lidades da incincra- 
apolices 


dis- 


cão do papel-moeds, aj 
ou titulos substituida 
Art, 4º — Revogam 
posições em contrario 

— 0 Epi de Repi 
bliog em deorotos hontem a 
nados 9) ju as especifica- 
qões é tltRilas para a lassiflo 
gação é fiscalização da expor- 
ação 









das fibras conhecidas sob 


a” denominação de FPAÇOS 
Paço”, Vassoura Mineira, Juta 
indiana Cultivada no Brasil, 


Guaxina, Macink, Malva Velludo 
otila de São Francisco. 

O, presidente da Repu- 
blica assignou um decreto-lel, 
uutorizando O Ministério du 
Guerra a ndquirir, em Rezende, 
duas casas 8 respectivos terre 
nos cujas ároas se destinam á 











as 
na vida dk 
homens 'idgeds 





ertura cl e ao- 
Rosso di nova Escola Miltar. 
lente pu. 


— O pre: 

blica assignou um decreto-lei 
fazendo a redistribuição nomi- 
nal dos funccionarios do Qua- 
dro I do Ministerio da Viação. 








dos 


SYMBOLISMO DOS 


ANNEIS CHAMADOS “ALIANÇAS” 


v Sabem os leitores desta se- 
cção que os anneis chamados 
“alianças” — nos quaes mil- 
tos querem descobrir um ves- 
tiglo dos anneis magicos de 
ue tanto se fala e cuja lenda 
ihes conterei um dio, têem, 
para outros, uma, origem mui- 
jo menos mysteriosa ? 

| Vejamos as duas escolas. 

| As alllonças — diz a prímet- 
ra— são colocadas no annular, 
porque, em chiromancia, O 
dedo annular ' corresponde no 
coração, 

O marido — segundo, a tra< 
dição magista — será senhor 
absoluto no lar, se, ao cullocar 
a alilança no dedo da espose, 
tiver o cuidado de, num gesto 
energico- e mesmo” voluntai 








so, “empurral-a a fundor. 
Embora que dóa um bocadi- 
nho, não tem importancia. 


Ao contrario ; essa primeira é 
inicial prutalidade é uma 
affitmação symbolica de domi- 





nio, de autoridade que não 
admitte discussão, nem muito 
menos contesta Como se 


vê, a muito pouco é devido o 
poder despotico de certos ho- 
mens. 

Mas cuidado ! Quando é « 
mulher que empurra com 
energia o dedo no annel apre- 
sentado por um marido timi- 
do, faz um gesto tambem sym- 
tolico de posse e, então. my 
do a hesitação do cspe.u 
reage com uma redobrada vio- 





lencia... adeus: autor! ma 
rital, adeus calças, ai “Hg= 
lar grosso”.., O melhor é ir 
logo ao advogado e. cortar em 
começo a plante demninha 
pela ruiz... porque 9 “moleu- 
gas acceitou o dominio  ini- 
cial, não reagiá e O ánnel, em 
vez de ser o symbolo da colei- 
ra, transformou-se na laçada 
em que termina a trança de 
couro na qual o dono passa 
o dedo para dirigir o chozinho 
preso & cutta, ponte. 

Fala a segundo escola, A 
idén primitiva do annel matri- 
monial é médio-orlental. Fo- 
ram os arabes € 05 turcos que 
nol-a legaram. Entre estes, & 
signiticação--de dominio de- 
corrente do uso do annel sal 
ta aos olhos; o homem não 
usa alliança e O mulher à 
acceita com submissão, sob a 
forma de uma pesada argola 
de prata, ás vezes dupla ou 
trípia que circunda a tornoze- 
lo e caé expressiva e lamenta- 
velmente sobre o pé descalço 
como a grilheta de um prísio- 
neiro. .. Os pachés atenuaram 
a apresentação brutal do ins- 
trumento de domínio, fazendo- 
o de metal precioso 

E ahi está para a segunda 
escola, a origem da alliança, 








A nossa religião, dos seus int- 
cios leyantinos, trouxe a “al- 
Varca”, allis de um 
tuto a 
dus assim. 


caçar 





fecey AA 


— O presidente da Repur 
blica” asstgnou" um, decreto lei 
extinguindo a Contadorin Se- 
Colonal junto a Estrada de Fer- 
to Petrolina a Therezina. 
pes residente da 
blica recebeu, 
despacho, no Palacio 


Repu- 





| Expodionto 


As ultimas, 

A 

Serão, Fenda & (op, proximo 
419 horas, ne 

Gaita? São" Paulo e Bello Ho- 








dedo DASP (pm 





fonarios, 
commentados, 

No. din seguinte. sexta-feira, 
serão renlizadas as ultimas 
ProtAs, & de, Noções de Direito 








ivil e Penal e a de Geogra- 
bin é Noções de Estatística. 
va primeira dessas provas por 


derão ser consultados o 
o Civil. e Consolidação 
[eis Pennes e a Constitui 
Federal, 

Deverão fazer essas provas 
todos os candidatos que realiza 
ram a prova de portuguez. 

Segundo as instrueções da 
minca Examinadora, os candi- 
datos. além do cartão de iden- 
tificação, deverão | comparecer 
munidos: de lapis-tinta ou ca- 
neto tinteiro, Para a parte de 
Nocgis de Estatistica, haverá 
tambem necessidade de' compa: 
so, transteridor, duplo decim 
trô e lapis preto, NÃo será pe 
mittido o emprestimo desse m 
terial, hem como dos folhetos 
de legislação. do candidato 
Dara Candidato, Todo O mate, 

n 


das 
içã 














rial não relacionado acima será 
recolhido. 

PROVAS DE HABILITAÇÃO 
Acham-se abertas, no DASP 
Inscragões ás seguintes” pro- 
vas «e habilitação para extra- 
nUmerarios  mensalistas: 
Merceologista — de qualquer 
Ministerio (será encerrada 
hoje); 


Ministerio da Mari 


Devem comparecer á Dire- 
ctoria do Pessoal da Armada, 
das 11,15 ás 16 horas (de se- 
gunda a sexta-feira), os reser- 
vistas, em geral, que entrega- 
ram À Marinha suas cadernetas 
ou certificados, no dia do Re- 


Determinou o ministro da 
Guerra que não sejam feitas 
transferencias de praças da 
Companhia do Q. G. M, G. park 
outros corpos ou contingentes 
ap Tê Meplão Militar, afim de 
não desfalcar essa unidade, da- 
dos os serviços que lhe incum- 
bem. 

— Os capitães Eloy Mar- 
com Oliveira. Menezes, Guilher- 
me Cutrambi Filho e 1º tenen= 
te Ruy Pinto Duarte, por ordem 
do ministro da Guerra, ficaram 
addidos à Escola de Educação 
Physica do Exercito, como om 
correntes no Pentathlon Mili- 
tar Moderno, 

—— Em solução a Uma con 
sulta do commandante da 
Região Militar sobre se cont! 
nuam em vigor, para 1941, os 
avisos numeros 47 6 358, respe- 
otivamente, de 4 de fevereiro e 
4 de maio de 1939, declarou 
que 9 disposto nos ávisos citas 
[os tem aplicação todos os 
annos, K 








que não é raro tomar uma ex- 

'ssão inteiramente oppostu 

que lhe foi dada pelos ori- 
» & grilheta é frequen- 
O pachá que & suppor- 
Milagres aa metamor- 
“juste rerour. 















Antecipações astrologicas 

sileiras — 
Arco percorrido pel: 
Bo: a 10256 — 13º", Pas- 
so horario 323”. O arco 
abrange 1º1' do Cancer e 12º 
do Leão. O Eatelite entra no 
Leão ás 2 horas 4. Por assim 
dizer, ello é inteiramente leo- 
nino e, como se tenta do Her 
mispherio governado por 
Neptuno o seu solidario Satur- 
no. Accresce ainda que Uranus 
exalta-se no Leão, Conse- 
guintemente, a Lua derrama 
hoje effluvios neptunianos, sa- 
turnianos e uranianos. 

Piano nacional — Ora, Os 
tres planetas dominantes” são 
nitidamente maleficos no the- 
ma brasileiro. Vejamos a pro- 
porção dos bons e dos máus 
effiuvios : 132 para 62. Que 
se segue ? Que esta daia será 
francamente má. Alguma ne- 
gociação importante deve, ter 
grandes e benéficos effeitos 
com relação, sem duvida, ás 


bra- 


Lum : 













reservas nosso — sub-solo 
(Mercurio, Plutão e Jupiter 
estão admiravelmente bem dis- 
postos). Mas, paira no-ar uma 
intranquilidade suffocante que O 
Dragão mal astralizado aggra- 
va. São ameaças de Venus, és 
quaes se juntam as de Neptu- 
no e Uranus reservando-nos 
pessimas surpresas Ideologicas 
ou maritimas; talvez ambas. 
No plano des actividades 





partioulares, o dia, embora 
o é muita menos. Eis as 
cue --U5 indices 


: 52 para os bons, 


Salgado Filho, ministro da Ae- 
ronaúltes e João, Alberto. pre- 
sídente dn Commissão de Defe- 
sa da Economia Nacional Em 
audiencias o presidente da Re- 
publica recebeu o sr; Guilherme 
Nuinle. presidente da Commis- 
são do Plano Siderurgico Na- 
olonal e ums commissão da 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, 


do DASP 


Armazenista — de qualquer 
pinisteio (até 10 do corren- 


) 

Topographo — Do Departa- 
mento Nacional de Obras e Sa- 
neamento do Ministerio da Vi&- 
ção e Obras Publicas (até 12 
do corrente: 

Desenhista — do Departa- 
mento Nacional de Olras e 
ncamento, do Ministerio da 
Vincão e Óbras Publicas (até 
ir corrente, ist 

'echnico de ministr: — 

ra a Divisão do 
Material, até is qd corrente : 
(para a “Divisão de Organização 
(PEsordenação, Até 18 do cor- | 
rente); 

Auxiliar de Esoriptorio 

” Ministerio, (até O 
jo corrente). do Minis- 
gro da, Guerra, (aié o dia 17 

jo Corrente); g 

correntista VI — da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, 
(até O proxim dia 20); 
Operador VÍ — A inscripção 

Operador VI, da 
rro Central 
isterio de Viação 
beria 



























Estr 
Brasil, do 
e Obras 










ia, 22 do corrente. 
CONCURSOS 
Acham-se abertas as inscrip- 
ções dos concursos de 
Commissario de Policia — até 
o dia 21 do correnti 












Medico Psychiatra — até O 
dia 27 do corrent 

Dactylographo — até o dia 17 
de março; 

Agronomo — até o dia 21 de 
março; 

Guarda-Livros — até 30 de 
março; 


Agente Fiscal do Imposto do 
Consumo — até o dia 6 de mao 


vindouro, 
ha 


servista, afim de receberem os 
aliudidos “documentos, mealan- 
te apresentação. dos recibos e 
questionarios. 

Os documentos, que não fo- 
rem” progurados até fins de Jur 
nho, serão, remettidos ao Archi- 
vo da Marinha, ias 





té q organização do 
jndro- de 'Radiotelegraphistas 
xereito (fusão do Quadro do 
Radio do Exercito e 
Quadro de Radio Operadores 
Regionnes) prestes a se fazer 
determinou o ministro da Guer- 
Ta sejam. sacados vencimento 
So Vintagens (ás, praçãs radios 
oras execdentos no'D, D. 

O, da 1º Região Militar. 

— Está sendo chami 
compardete 4 Te Mecodo da pa 
tado Maior da 1º Região Mili- 
tar, afim de tratar de assum- 
pio de seu interesse, O cidadão 

fencio José dos Santos; e À 
Directoria de Recrutamento. o 
1º sargento Sebastião Pery Fer- 
relra, tambem pará tratar do 
assumpto de seu Interesse, 

— O commando da Ít Re- 

ião M. deferiu o requerimen- 
fo em “que. Decio Leite: Oiticica, 





Serviço 









DINEE 
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IRO PARA O CARNAVAL! 


AO MUNDO LOTERICO 


VENDERÁ DA LOTERIA FEDERAL 


HOJE MIL CONTOS 


COM AS GRANDES VANTAGENS DA C. PATENTE 104 


139 - OUVIDOR-139 





Azevedo de Hezende. em 
pediu reinclasão na E. 1 M 
Mt "ge 'necordo com o artigo 31 
dus 18, TIL 


ue | 








— O tenente-coronel Paulo 
Mac Cord, adjunto do gabinete 
ministerial. nomendo para sub- 





stituir O coronel Luiz 
de Souza Pinto, que nenba de 
deixar aqueile gabinete por my- 
tivo de sua recente promoção 
a esse posto e consequente de- 
signação para servir no Estado 
Maior do Exer« no cargo de 
official de ligação entre o Mi- 
nisterio da Guerra é a Prefei- 
tura do Districto Federal, tol 
hontem. à séde do governo 
Municipalidade, onde foi upre- 
sentado, pelo cel, Luiz Procopio 
no prefeito Henrique Dods- 
worth, 

— O ministro da Guerra 
em nota, de hontem permitiu 
que os nlumnos reprovados em 
uns ou tres materias façam 
exames em segunda época, 
—— Apresentaram-se hontem, 
Amilcar Pederneiras 
el Nilo Sucupira, este 
ssumido o commando 









por ter a 
do Batalh 
portes sido transferido, para à 
Ministerio da Aeronautica e as- 
sumido o cargo de director da 
à ul 












o. José Mauricio e João 
gelista de Carvalho Sayão 
Lobato. Pela Junta Militar de 
Saude foi julgado O mai 
tavo Ramalho Borda 5 
cisar de mais 90 dias para tra- 
inmento de sua saude, Os car 
mitães Demosthenes Hodrigues 
Galhardo e Raymundo Lopes 
Ribeiro Junior, foram julgados 
incapazes temporariamente para 
o serviço do Exercito, precisan- 
do este de 45 dins e nquelle de 
30 dias para O seu tratameu- 

— vão seguir n serviço da 
Direotoria do Material Bellico 
os majores Bernardino Corrêa 
de Mattos Netto e Heitor Bian- 
co de Almeida Pedroso, ambos 
para Paulo. Esses officiaes 
superiores, por esse motivo, so 
apresentaram hontem & referida 

irectoria, 


— Foi designado. para ser 
vir ma 4º secção, como adjunto 
q capitão Romero Kirchotes 
Cabral, onde já se achava ser 
vindo à disposição. O 2º tenen- 
te Ismacl Leito Xavier assumiu 

nando interino da 2º Ci. 

Fol designado O 


de 
Augusto - Short 
pra fisgalizar 




















s6r= 
viços de Instaliação clecírica da 
casa” de residencia do comman- 
do da 1º Região Militar. em 
Substiluição ao capitão Ismar 
de Góes Monteiro, Passou a 
Servir na 2º Divisão o majo! | 
Saul de Barros Camara, que foi 
designado para chefe da 2º sé 
oção daquela Divisão, Em con 
equencia: foi dispensado  des- 
&as funeções O capitão Carlos 
de” queiroz Falcão, que assum 

a chefia da 1º Secção do P 
Joal da mesma Divisão: e, des 
tas ultimas funcções, foi dis- 
pensado o capitão Waldemar 


















atirador do Tiro 2 

solicito “transferencia para vá 
E. 1. M, 277, de Victoria; e in- 
dereriu'o de José Fernando 


90 para os máus. O commercio 
esta hoje favorecido," a” justiça 
igualmente — já é muito; mas 
ha, noutros particulares, grau- 
des, grandissimas decepções, 











sobretudo na questão affectiva 
que põe á prova o nosso amor 
proprio, o nosso. ciume. OS 
dramas de amor e os desastres 
constituem as - mais “serias 
ameaças deste dia. 
NOVAS CONSULTAS 
RECEBIDAS 

4.217, de Nicia; 4,218, de 
Té; 4.319, de d, Casmurro; 
4,220, de Prel Ignotus; 4.221, 
de Iatazana; 4.222, de MPS 
Rio; 4.223, de Romêntico do 
Seculo XX; 4.24, de Astrigo- 
ro; 4.225, de Fluminense ;. 4.226, 
de 





Pereira Lima. que continua Co- 
mo adjunto da cilada Divisão, 
Foi concedida permissão no ca- 


ro, sem brutelidades nem exa- 
num ou nO Outro seu 
- NO Seu caso e exami- 
nando com a maior. attenção 
a sua carta astral, nada en- 
contrei susceptível de aífirmar 
& reniização da promessa que 
lhe foi feita. E possivel que 
outros mais habeis descubram 
o venturoso indice. Eu não 
o echel. Os seus melhores dias 
para pedir favores ? A terça € 
o domingo. Você já não pêr- 
deu uma bella situação e até 
mesmo fortuna ? Parece-me... 
3.838, de Navegador (Minas) 
Seria extremamente  im- 
prudente vender a Sua casa 
neste momento. Você está nu- 
ma phase de pessima  astrali- 
zação. Qualquer operação so- 
bre bens immoveis actualmen- 

















CAIXA DE RESPOSTAS 

3.835, de Sucupira (S, Pau- 
lo) — Não me é possivel fazer 
O que você me pede : “Estudar 
a sua: vida, para indicar-lhe 
quaes as causas dos seus re- 
petidos insucessos e “arran- 
jar um melo” de dar-lhe a fe- 
licidade em tudo |" Por quem 
me toma você? Olhe, Sucupi- 
ra, tenha um pouco mais de 
paciencia. Você está no fim- 
zinho do seu “azar”. Em 
agosto, tudo mudará para vo- 
ce, E não se esqueça de esgre- 
ver-me, então, para me dizer 
se o enganei. 

3.896, de 24 A. S. (Rio) — 
Nem hora, nem data, nem lo- 
gar de nascimento. E' esse, 
entretanto, o material da mi- 
nha “macumba”. Sem elle 
nada fazer! “Mortus 
est pintus in casca” 1 

3.837, de Omar Roma (Rio 
G. do Sul) — Eu não gosto 
de dar desilusões; mas tam- 
bem não minto nas minhas 





| respostas — procuro ser since- 


te seria desastrosa. O seu Sa- 
turno está terrível. 

3.899, de Lina Silva (Bahia) 
— Minha cara consulente, não 
gapereo CeGe Abi 

responder é sua pergun- 
ta. Você contia-me todos os 
seus sofírimentos causados pe- 
lo homem em cuja companhi 
vive e que quer desposar. Até 
brutalidades physicas!... E 
depois pergunta-me: Serei fe- 
liz casando-me? Eu fiquei 
tonto com a sua inesperada 
pergunta. Pois você ainda tem 
uma poria aberta para fugir 
ao seu inferno — s unica — é 
quer fechai-a? A Astrologia 
Tespondeu-me com uma con- 
junção Satumo-Neptuno do 
seu thema, na Casa Celeste 

e é IX. Eis o significação 

o indice": “Maluquice”. 

2.840, de Botafogo (Rio) — 
Quando você perdeu ha tres 
ou quatro mezes o Seu empre- 
go, entrou numa crise que será 
assaz longa a debelar-se. Vac 
ter altos e baixos, mas infeltz- 
mente muito mais baixos do 
que altos: trabalho precurio, 
inseguro, mal remunerado; 
vida de privações que irá ate 
quasi os 38 annos e meio. Vo- 
cê terá 34 este mez, A previ- 
são, portanto, o leva até agos- 
to de 1945, Não estou falando 
de desemprego total, mas de 
crise. Não desespere, porém, 





rocopio | 89, 


hão Escola e aquelte | di 


1ão, para gozar férias nesta ca- 





to 
Pi. o, general Raymundo 
Sampaio, director de Engenha- 


ria, em data de hontem, appro- 
vol as nórinas para recebime 
Estrados a cn 





sou 
genharia 
ecção dnquella di-. 





A Primeira Junta de Conci- 
Nação e Julgamento, do Minis- 
terlo do Trabalho, renlizou. du- 
runte o mez de janeiro ultimo, 
22 audieneias, tomando  conheei- 
mento de 83 reclamações, das 
quaes 440 improcíden, es, 

Foram realizadas 20. conci- 
Jiações, archivadas 7 reciama- 
(cães e convertidos em diligencia 

Julgamentos, O numero do 
lgamentos adiados foi de 84, 
O Conselho Fiscal do 
Instituto dos Commerciarios 
realizou, hontem, mais uma 
sessão ordinaria, sob a presi- 
dencia do Jarbas Peixoto. 
tendo. julgado” 97 processos in= 
clusive de aposentadoria e pen- 
sões, 

Em conferencia e despi 
cho com o sr Waldemar Fa 
cão, ministro do “Trabalho, es- 
teve no Gabinele de s, excla. o 
se, Plínio Cantanhede, preste 
dente do Instituto de" Apos 
onda! e Pensões dos Industri 
elos, 

= A vista das Informação 
do-D; N. T., o ministro do 'Pras 
dalho attorizou O registo, como 
jornalistas não — profissionaes, 
de Merval Sonres Pereira 6 
Maria Alcina Soares Pereira, 

— O ministro do Trabalho, 

Waldemar Falcão, deu, hon= 
audiencia publica, tendo 


Ministerio 


Esteve hontei “no Palacio 
Rio Negro, em Petropolis, onde, 
despachou com osr, presidente 
da Republica o expediente: da 


sua pesta; o general Mendonça 
Lima, ministro da Vinção, 5. 
excia, fez-se acompanhar do 
mujor Aloncastto Guimarães, 
chefe de seu gabinete, 

— O direclor do Serviço, do 
Pessonl. do Ministerio da Via- 
ção citou, em recente edital, 0 
Servente Odilon Francisco dos 
Santos, daquella Secretaria do 
Estado, pará, no prazo de dez 
dias, apresentar defesa no pro- 
cesso em que é>accusudo de 
haver apundonado, O Cargo, + 

=" O ministro da Viação 
despachou. os seguintes requeri- 
mentos: — De Ary Viannu, sus 
hcitando sun volta no Lloyd 
Brasileiro, 























E 
tem, 











e “onde foi dispen- 
de 1981. por eco 
ox 









te 
ções do Lloyd! 
informações qué, de 
com O regulamento em vigor, 


a perca, pois será-seguida de 
perto por-'uma nova ameaça. 
Ouidado| Neste momento & 
suu sauação 6 lily. sá vae 
pericutar minas é. tornar-se 
eguaa no lim aa pramelra 
dezena a6 abru:/ a Uauda, Dra- 
coniana passa sobre o seu pia- 
neta ennual — Mercurio; &/ 
passagem será cruciante, nas 
curta. | 

3.841, de Rapido (São Pai 
10) '— Não vale & pena chorúi. 
Dis um provérbio! irancez : 
*Une femme de perdue, deux 
de trouvées”,- Senvença que us 
arabes pittorescamente tradu- 
zem assum : Quando Allaa nos 
arrebato “uma esposa, Maliu- 
med nos dá duas |” Não lhe 
desejo tal calamidade — a vi- 
da está pela hora da morte... 
Mas, examinando de perto + 
seu thema na data do aban- 
dono da “ingrata”, Venus, do- 
na da Casa v, que é dos úmo- 
tes”, ja entrar em conjunção 




















com'a antena desta : “substi- 
tuição” quasi autorantica, Em 
março vindouro: será... nego- 
cio feito. 


. 3.842, de G. BF M. (Rio 
Grande do Norte) A proiis- 
são que lhe convem ? pergun- 
ta você. Ouça, méu amigo, € 
conclua "você mesmo, O Go- 
vernante do seu thema é Mel- 
curio, o planets. do commercio, 
da inteligencia e de varias 
profissões. A* sua natividade, 
Mercurio estava no seu proprio 
throno é na sus-propria C&a- 
sa — a Casa 1 que indica à 
personalidade. Ora, elle não 
se dispoz junto & antena, O 
que seria “índice , intellectual, 
mas, sim, perto da antena IL 
que é indice do dinheiro ga- 
nho. Oie, a Casa IX (a des 
viagens) está noutro signo 
mercurlano e Mercurio exaliu- 
se ainda no signo em que se 
colloca & ponta da Oasa VI in- 
dicadora do trabalho, O seu 
Mercurio é um “bicho” de pra- 
tico, de habil para ganhar o 
dinheiro, de organizador de 
trabalho pare acumular o) w- 
cro; elle se conhece em via- 
gens e trato com o estrangei-. 

















porque em 45 (agosto) você te- 
Tá uma grande opportunidade; 
mas é indispensavel que não 


ro... Pergunta qual é a pro- 
fissão que convem + O 
Sommeici, na “batata”, e O 





grande comercio enriqued 





' 








modus consigmação, 17-m (aga 
olticiaes medicos em serviço ef- 
fectivo “de radiologia) do  orça- 
mento vigente, 

hegou hontem a esta 
enpltal o general Bio ucio 
Esteves, que acaba de deixar 
commando da 6º Região Mil- 
tar do Paraná, nor ter sido no 
imendo inspector do 2º Grupo de 
Regiões Militares, Substitulu-o 
náquelle commando,  Interina= 
ponto 0 general Arv Pires qu 
gunrdará à chegada do cos 
mandante efectivo, general P 
dra” Cavalcanti, O ueneral, Es 
teves apresentou-se ainda hon= 
tem no ministro da Guerra e à 
Secretária Geral, 


















sido. altendidas todas 
s0n5 que o procuraram, 


OS CARROS SO! SERÃO EM- 
PLACADOS DEPOIS DO PA- 


is pes- 


SG 
APOSENTADORIA E 
DOS, EMPREGADOS, EM 
TRANSPORTES E CARGAS = 
UM AVISO AOS MOTORISTA! 
PROFISSIONÃES 


— A Delegacia do Instituto 
de Aposentadorin e Pensões dos 
Empregados em Transportes 6 
Cargas, avisa nos conductores 
protisslonaes de vehículos, no- 
tadamente os de organizações 
de transportes, de firmas com- 
mercines e industrines, de taxi, 
profisslonhes. de carros, parti 
culares e a frete, carrinhos de 
mão, tricyclos 6 carros meno= 

9, que sejam matriculados na 
Inspectoria, do Trafego, e que 
são. considerados contribuintes 
obrigutorios do aludido Insti 
tuto, que devem recolher, 
contribuições de previdencia, 
que trata o decrelo-lei n, 
de 27-1-40, Previno. outrosim. 
ame nenhum vehiculo, da natu= 
reza dos ncima - méncionados, 
poderá trafeçar ou ser empla- 
Endo sem a Indispensnvel prova 
de quitação com o Instituto, 


da Viação 


as nomeações nã 



















ella empresa 
só pódem ser feitas por meio 
de concurso). 

— De Justino Machado. aus 
xlilar de artífice da Estrada de. 
Ferro Central do Brasil. que 
solicita solução do seu pedido 
de pagamento fá enciminhndo 
à Viação e correspondente nos 
vencimentos que deixou de r 
cober em novembro de 1916: — 

Dê-se, sciencin | pelo, “Diario 
Official”. O vedido de atas 
mento reclamado, já, foi sollei- 
tado no Ministerio da Fazenda 
pelo. aviso n, 461, de 22 de fe- 
vereiro 
terio! 


— De Antonlo Peralta Fer- 
reira e Antonio de Oliveira, es=. 
arfpturarios da Estrada - do 
Ferro Central do Brasil 
tando contra a arganizi 
dp, pela Comissão de E 
cla às listas para promoções, 
por merecimento, na carreira a 
que pertenciam, “Os pedi- 
dos de fls. 2 e 4 não nódem 
ser tomados em consideração, 
221, n, V. do decreto-lei n. 1713, 
de '28' de outubro de 1939 














pitão Francisco de Araujo Lei- 
MM 


===" 


dor, de exportação ou impor 
tação, senão uma e outra coi- 
ma, Vors estu vendo coma é 
facil, logico e claro o melo «te 
discernir a profissão feliz ?... 
Faça como eu quando lhe pt 


gunterem 
INSULTAS 

Para fazer uma corta, en. 
viar em carta de 10 linhas no 
maxtmo, a Demetrio de Tole- 
do, redacção do DIARIO CA- 
RIOCA, 11, Praça Tirrmentes, 
Rio de Janeiro: 4) Um só 
pergunta sobre o que se dese. 
ja sabér; .B) Data, logar e hu- 
ra do nascem: Cj) uu 











pons, como abaixo, cortados 
deste jornal. 
Sem eves requisitos a per- 


gunta não será respondida, As 
respostas ubedecem a uma or- 
dem rigorosa, de a 
a inscrineão numornês a 
cedentemente publicada. 
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DIARIO CARIOCA. y 
| Coupon de | 


Consulta Astrologica | 





SEE 


ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 





CIVIL, COMMENCIAL E CRI- 
MINAL 


ent 
Rene 








RUA DO OUY 
e andar — Ni 
phone 





e 

DR: EMYGDIO F; SIMÕES 

Director da Casa de Saude | 
Dr. Pedro Ernesto S/A 

Vias Urinarias Molestias 
de Senhoras — Partos 

Consultorio : 
rioca. 6-4. andar, 
9 — Tel. 22 4771 















de 1936. deste Minis- « 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Fevereiro de 1941 








TURF 


A Reunião de Amanhã 





1º carreira — Premio “ 
— 1.200 metros — 10:000) 





Elos 






65 





+ Soares 5 

4) 1 Meret, W. Andrade". 65 

(6 Portão, A. Araujo . , 55 

um carreira, Premto “Ro- 

toador? "DM ao metros —... 
10.008. 


1! Dulcina, G, Costa . . 
(2 Tatetá, A. CAranto . : 





( 3 Degcoberta W. Cunha 55 
5y 4 Lota, S. Batista o. 55 
445 Pam W. Andrade . . 65 


6, Marcelina, P, Simô 
* Geniparana. Jorge . 
3 carreira — Premio, 
— 1,400 metros — 10:0009 








Kilos 
55 


2 
(4 Campista R. Silva +. 
Ampel, 8. Eutista . 


Balnklana, W. And, 






4» carreira — Premio 
uthr O 1,40n metros — 11 
— Betting. 


1 Buritl, D. 


Conduru, G. Costi 
Eauá, P. Simões . 


Inhanduhy, Jorge . 
Voltaire, W. Andrade 


Pólo. L. Benitor 
Brevet, P. Glaso 
G. Senor, L. Lelxhton 
Banxo. 8, Batista . . 


werrolra - 











2 Apis, R. Sepulveda . 
3 Kid Galiahad, Jorge - 


2 Ará, A, Araujo. . cs 
5 Seniro, É. Leixhton . 


8 Galinrate. W. Andrade 
7 Uruassu. P. Simões . 


(8 Sayonara, S. Batis 
6º carreira — premi 











Gua- 
003 


Airu! — 1.600 metros — 5 


Kilos 
so 


= Betting. 


+ ! Letonia. O. Fernandes 


nEilwa, G. Costa . «. 
2 Lilith, H." Molina '. 





8 BM 
R. silva 
Aratau', A, Henriques 


Blenvenus. A. Araujo 
Poquito, W, Cunha . 











Kilos 
1-1 Alco. W. Cunha « «. [8 
25 Burir Simões"... Ed 
59 Cimitarra, “AU Araujo 54 


(4 Elida, Q, Coste . = 52 
«45 Pharénla) P. Gusso 0. 58 
CP matr Day. -H. Soares . 51 
mir 













om 
| 


65 | ção de “forfalt” 
8 | 





Um Unico Forfait 


Até às dezenove horas de 
hontem havia sido apresenta- 
da & Secretaria da Commissão 
de Corridas apenas a deciara- 
para & re- 
união de hoje da egua Scan- 
dal, alistada no Premio “Que- 
vir 3 

nua 


Os Trabalhos de Hon- 
tem no Hippodromo 
Brasileiro 


Na manhã de hontem exer- 
cltaram-se na pista de ureia 
do Hippodromo . Brasileiro os 
seguintes animaes : 

CAMPISTA Rubens) em 
parelha com DISCORDIA (1s- 
rael), duas partidas de GUU 
metros sendo & ultima ci 
38" 1/6, 

DULCINA (Geraldo), 
metros, registando para Os 
tamos 360 metros 23 

MARCELINA (Simões), em 
pareiha com GENIPARANA 
(Herculano), 600 metros em 
sm” 2/5. 

ITA (Herculano), 600 me- 
tros em 40" (suave). 

TAFETA! (Araujo), 360 me- 
tros em 22" 2/5. 

FAIR DAY (O. Fernandes), 
duas partidas de 600 metros, 
sendo & ultima em 37” 3/5, 

BALAKLANA (Waldemir 0), 
600 metros, sendo a ultima em 








3 3/5. 

NICODEMO  (Salustiau 0), 
sra! de 700 metros em 44" 
e 3/5. 

ARA! (Araujo), 600 metros 
em 36 1/5, 

ALCO (Walter), 360 metros 
em 22 1/5. 


GRAN SENOR (Leighton), 
duas partidas de 700 metros 


em 4". 

ORIENTAL (lad) 600 me- 
tros sendo os ultimos 360 me- 
tros em 22 2/5, 

NAO ME ESQUEÇAS (8i- 
mões), 700 metros em 46”, 

BURITI (Leighton), 600 me- 
tros em 39". 

BAYONA'RA (Brito), 60 
metros em 36 4/5. 

LILITH (Hugo), 100 metros 
em 44”, sendo os ultimos 360 
metros cobertos em 22 3/5, 

JARANDINA (Waldemir 0), 
600 metros, em 36”, sendo os 
ultimos 360 metros em 22”. 

KID GALLAHAD (Jorge), 
360 metros em 22”. 


A % 
Armando Seguiu Para 
São Paulo 


Embarcou hontem, é noite, 
para 8. Paulo o Jockey Ar- 
mando “Rosa, 

O festejado freio patrício 
deverá actuar na reunião de 
amanhã no Hippodromo da 
Cldade-Jardim. ú 


Embora constituido de seis 

carreiras reservadas ás turmas 

mais fracas, o programma da 

sabbatina desta tarde — poásue 
uns attractivos. 

As tres provas do betting, 
por exemplo, estão equilibradas 
e prometem prelios renhídos. 

Às nocsas informações sobre 
os animaes que hoje correrão. 
ão as seguintes: 


| 1º CARREIRA | 








UFAL, 58 kilos — Baixou de 
turma. Na primeira corrida 
deste anno perdeu para Quin- 
tilha Aedo, Ralo de Sol, Nhá 
Duca, Mandão e Casanova. 
Nunca se viu uma turma tão 


bacamarte. Além do mais, & 
distancia 14. é inteiramente 
favoravel. Pode, asaim, ga- 
nhar, 


DECIDIDO, 48 kilos — Sab- 
bado passado escoltou Lutan- 
do, Serpente e Má Noticia. 
Vem entrando em forma e lf- 
vre desses animaes pode atá 
ganhar 

SUNBEAM, 48 kilos — Ni 
carreira acima perdeu para L; 
tando, Serpente, Má. Noticia. 
Decidido e Observador. Sem 
grande chance, 

XIQUE XIQUE. 56 kilos 
Ainda não correu este anno. 
Em sua ultima exhibição ns 
temporada passada, entre onze 
concorrentes, foi o ultimo col- 
locado, mas terminou o percur- 
so completamente manco. Fs- 
tá agora numa turma assaz ca- 
marada. 

UYA'RA, 48 kilos — gua ul- 
tima apresentação data do dia 
20 de julho do anno passado. 
quando escoltou Recatada, Má 
Notícia, Grajahu' e Brincadei- 
ra, Vae leve e reapparece em 
regular estado. 


| ZE CARREIRA | 














ZAIDINHA, 54 kilos — Pro- 





duziu boa performance no sab- 





E 
3 
S 














para Septro, mas dominou 
Samambaia,  Rosenfeld, 

Copa Roca, Secretario e Uyani 
E' agora a candídata que so 
impõe. 

AFA, 54 kilos — Sus ultima 
actuação está acima indicada 
Não deve ser de todo despreza. 
us, 

SAMAMBAIA, 54 kilos 
Após longa ausenciu, reuppa- 
receu ha uma semana. escol- 
tando Septro e Zaidinha. Mais 
em forma, poderá correr aínda 
melhor. - 

ATALIBA, 58 kilos — Não 
corre, na Gavea, desde 1630. 
Vae encontrar a turma bastan- 
te destalcada de valores. Dahi, 
quem sabe ? 

ROSENFELD. 56 kilos — 
Acaba de escoltar Sepiro, Zat- 
dinhe e Samambaia, Deve ser 
olhado como candidato so ui- 
umpho. 

UYAPI, 56 kilos — Vide Zat- 
dinha. Foi, então, o ultimo col- 
locado. Vinha de dois trium- 
phos nas turmas immediatos. 
Esperamos agora melhor actua- 
cão, 

















[ES CARREIRA | 


GLORISTA, 56 kilos — Ha 
| uma semana só perdeu para 
Quevi, em 1.200 metros, mas 
dominou Urucaré, Walery e 
Garço. O augmento da distan- 
cla em quatrocentos metros. 
conspira contra as suas pretei 
sões. 

SANTANENSE, 50 kilos — Na 
temporada pessida — produziu 
doze incriveis — performances. 
mas ao reapparecer este an- 
no ectuou regularmente, con- 
seguindo escoltar Batucada e 
Má Notícia, na frente de Re- 
catada e Decidido. Vas correr 
ainda mais, 

MARABOUT, 56 kilos — Ain- 
de não correu este anno. Em 
sua ultima apresentação na 
temporada passada perdeu pu: 














do somente Oceano. 

OCEANO, 56 kilos — sua 
ultima exhibição, em 30 de no- 
vembro de 1940, produziu a 
performance acima, isto é, fol 
o ultimo colocado” entre des 
concorrentes. 

BATUCADA. 54 kilos — Ex 


ro sobre Recatada é Garço é q 
outro sobre Má Noticia, San- 
tanonse e Garço. Pode” conti- 
nuar a série ininterrupta de 
successos. 

URUCARE". 54 “kilos — Saiu 
mal sabbado passado, correu 
em. ultimo, longe, e atropelado 
fortemente na recta velu q “s- 
coltar Quevi e Glorista. Volta 
a Correr com chance de victo- 


MERY, 54 kilos — Sus ultima 
exhibição data do dia 9 de nu- 
vembro, quando escoltou Dis- 
creta, Yamí, Igarité e Brasa 
Viva. Com a ausencia dessas 
éguas, melhorou sua situação. 

RECATADA, 48 kilos — Em 
seguida a dois segundos loga 


Olho nelia 1 








sobre Ecandal, Conchets, Le- 
bre, Arranca Prosa e Campoli- 
no. Apto a conquistar outro 
suecesso. 

CAMPOLINO. 56 kilos 
Como 'se vê acima, vem de um 
ultimo logar nesta turma, que. 
em nada O recommenda. 








: TURF 








À Reumão Desta Tarde No 
Hippodromo Brasileiro 


Seis Animaes de Regular Cla sse Disputarão a Ultima Prova 
bado passado, quando só perdeu, 


SOANDAL, 54 kilos — 
correrá. 

MENSAGEM 50 ks. — Ain- 
da não correu este anno e na 
temporada pessada não obteve 
collocação em seis comproi 
sos. Em seu ultimo comp 
misso escoltou Campolino, 
Pégola e Arranca Prosa. Se 
Camino aqui não tem pre- 
tensões, muito menos ella, 

CONCHETA, 54 kilos — Es- 
te anno correu quatro vezes, 
obtendo sempre collocação 
Ainda no ultimo sabbado 
coltou Paratodos e Ecandal. E' 

mpre uma perigosa adversa- 


LEBRE, 50 kilos — Na cº 
reira acima chegou logo após 
Concheta. Vinha então de um 
segundo logar para Uyapi, nu- 
ma authentios “marmelada 
Discreta. 

ARRANCA PROBA, 80 kilos 
— Babbado passado perdeu ni- 
tidamente para Paratodos, Scan 
dal, Concheta e Lebre. Não cre- 
mos 

ITAN, 56 kilos — Em sua ul- 
tima exhibição escoltou Afa, 
Pergola, Concheta e Thanker- 
ton, dominando gcandal e 
'Atros. Quando menos &e espe- 
rar, bumba !, ella estará ga- 
nhândo. 


Não 














ultima exhibição está acima in- 
dicada. Foi eleito o favorito nos 
clandestinos. 

COMPLETO, 56 kilos — Não 
corre desde o dia 23 de novem 
bro, quando perdeu para Ayruo- 
ca, Aceguá, Neguinho, Cop& Ro- 
ca, Araporé e Mulats, que aqui 
não estão. Augmenta & chante 
do Thankerton. 


| 5º CARREIRA | 








NHA' DUCA, 51 kilos — Vem 
de dois segundos logares segui- 
dos, um para Quintilha, domi- 
nando Polycarpo Sereno e Raio 
de Sol e outro para Kllva, nú 
frente de Aedo, Murupi, Lido, 
Raio do Sol e Blue Boy. E' ago- 
Ta O concorrente que se impõe. 

RAIO DE SOL, 50 kilos — 
Suas duas ultimas exhibições 
estão acima indicadas. Capaz 
de produzir mais. 

AEDO, 53 kilos — Acaba de 
escoltar Kilva e Nhá Duca. Li- 
vre da primeira, pode bem des- 
forrar-se de Nhá Duca. 

OTTICORO', 58 kilos — Bat- 
xou de turma. Na ultima car- 
reira de sabbado passado escol.. 
tou Divertido, Bradador, Onyx 
é Quintilho. Aqui sun "chance 
aúgmentou cem por cento. 

LIDO, 56 kilos — Vide Nhá 
Duca. Olho nelle | 

CASANOVA, 49 kilos — sex- 
ta foi a sus ultima collocação 
em seu ultimo compromisso, é 
retaguarda vie Quintilhe, Aedo, 
Raio de Sol, Nhá Duca e Man- 
dão, Discreto, 

MONDESIR, 55 kilos — Na 
coltou Myathan, Divertido e 
Mist, dominando Ofticoró. Os 
adversarios não lhe devem inti- 
midar. 

POURQUOI? — 50 kilos — 
Correu o anno passado oito 
vezes e neste duas vezes sem 
eoceerr ima nies colloca- 

o. 

MURVPI, 50 kilos — Após 
dois annos de ausencia resp- 
pareceu no ultimo sabbado es- 
coltando Kilva, Nhá Dica e 
Aedo. Vae arrer ainaa me- 





lhor. 
| 6º CARREIRA i 


GAGE', 48 kilos — Domingo 
passado escoltou Hilda e Quin- 
cas Borba, dominando Arataú, 
Sucuruvy, Usolar, Buster Kea- 
ton e Jarandina. O peso-plu- 
ma dá-lhe uma optima oppor- 
tunidade de fazer excellente 


8. 

CAMINITO, 58 kilos — E! 
um cavalo uruguayo, filho de 
Field Argent e Silver Lamb, 
que fará hoje a sus  estréa, 
prompto a ganhar. Em seu 
paiz Ge origem tem quatro tri- 








primeira sabbetina do anno es- | 


INAUGURA-SE HOJE, NO CHILE 


Campeonato Sul-Amer.cano de Natação 


0 


6 Finalmente hoje, em Santla- 


uaphos cinco segundos e tres 
terociros lugares. Nosso favo- 
rito, 

FIGURANTE, 52 kilos — Em 
seguida a dois terceiros log 
res, ambos para Cimitarra € 
Buster Keaton, velu & perder 
para Sucuruvy, Buster Kea- 
ton Quincas Borba, Cideral e 
Jarandina. Bom azar. 

JARANDINA, 48 kilos — De- 
pois da performance acima, 
velu a tirar um ultimo logar, 
como está mostrado em Gagi 
Ves ve. 

QUINCAS BORBA, 52 kilos 
-— Sabbado passado, aj in=. 
Eento peiseguição À Hlido, 8ô 
velu a perder mesmo para ecsa 
egua. Não fosse a resença 
miito e nós julgaria- 
os liquido o seu triumpho. 

USOLAR, 50 kilos — Vide 
(CCagé. njudará o Quincas Boi- 

















Ea (30 puder...) 
PROGNÓSTICO DO DIARIO 
CARIOUA 


Ufal — Xique Xique — De- 
cidido. 

Zaidinha — Semambala — 
Afa. 





Batucada —  Umearé — 
Glorist; 
Paratodos — Concheta — 


Thankerton. 
Nha Duca — Aedo — Mu- 


rupt. 
Cominito — Quincas Borba 
— Gagé. 


MONTARIAS PROVAVEIS 














'THANKERTON, 56 ks — Sua | 3 | 


1º — Premio “Kllwa”  — 
1.200 metros — 4:0009000. 
Es, 
1-1 Ufal, BR. Benites .. 58 
2-2 Decidido, O. Macedo 48 
3-3 Sumteam, E. Urbina 48 
«54 Eique Xique, O. Brito 58 
(5 Uyára, R. silva 4 
2: — Premio “Intando” — 
1200 metros — 5:0008000. 
1-1 Zatdinha,-G. Costa -. 5 
2-2 Ata, W. Cunha .. 5 
(3 Samambaia, Andrade 54 
(4 Ataliba, P. Gusso .. 55 


ao Rosenfeid, Bm. Urbina 


(6 Uyapi. P. Simões .. 
3: — Premio “Septro” 
1.600 metros — 5:0008000. 





UE Gloria, EP Ciao > 
( 2 Santanense, O. Serra 
aU jê Mnrabodi, Eb Urtina 
( 4 Oceano, G, Costa 
GUS metunadatn to Pereira; 
(.6 Urucaré, P, Simões .. 
qu Mery, A. Gomes . 
4 

(8 Recatada, R. Silva 
4: — Premio “Quevi” 


1.400 inetros — 5:0009000 
Betting. 


(1 Paratodos, W. Cunha 


1 
(22 Campolino. R. Benitez 
(3 Ecandal, NIC. .. 
(4 Mensagem, S. Batista 
( 5 Concheta, G, Costa 
3/6 Lebre, A. Araujo .. 
(T Arranca Prosa, Soares 
(8 Itan, J. Santos .. .. 
4) 9 Thankerton, P, simões 
” Completo, Jorge .. 
84 — Premio “Divertido” 





iggnszzsps EP Ia pr pg se gÊ Ig 


E 


Ry Silva 51 


2 Rato de Sol, H. Soares 50 
Aedo, P. Bimões E 


Olticoró, C. Pereira .. 
Lido, 8. Batista .. .. 56 


Casanova, Cunha .. 49 
Mondestr, A. Araujo 55 
S Pourquoi?, W. Lima 60 
c. Brito .. 


se 





o 


Betting. 

ad Es, 
1-1 Gagê, O. Serra .. .. 48 
2-2 Caminito, W. Andrade 58 
(Ea Poaranto, H. Soares 52 
PRE : 
(4 Jarandino, 8. Batista 48 
(5Q. Borba, P. Blmões 52 


4 
d = tooiar, 3. Santos .. 50 
à Pis a 
A Hora da 1. Carreira 
A primeira prova da reunião 
hoje, no Hippodromo Bra- 


de 
sileiro, será corrida ás. 14,50 
horas. 


A a 
Gallinha-Morta Foi 
Vendida 


O entraineur Francisco Bar- 





roso vendeu hontem ao sr. Al- 
fredo Egydio de Souza Aranha 
& egua Gallinha-Morta, 





Dente 


Por 
PERCY . 
CROSBY 


(Continua no 
prox. numero) 


















ENTAO, O CARNAVAL VEM AHI. 









TEM RAZAO. 






Features 


VOU FAZER 


. Wocld rights reserved, 
dic ee 


PRECISO ? 
PARA QUE? 



















go «o Unile, nu ciduae baune: 
rig de Vina del Mar, se 
inaugurado o seumo Vampeu- 
nato Bui-Americano de Núta- 





O. 
A: intervenção de varios pai- 
zes representados pelas insio- 
res expressoey da aquutica 
continental, em muito contri- 
bus para que o inportante 
certame prometia offerecer um 
desenrolar  extraordinsrio, 1 
o de provas sensacionçes. 

Grandes valores du natação 
sul-americana estarão em con- 
ironto, oiferecendo um desfue 
de cracks ué agora não ob- 
servado em todo o Continente. 
A possibilidade de serem assi- 
gnalados novos records, aug- 
menta em muito. à enorme ex- 
pectativa em torno do certane. 

Por isto tudo, O sensacional 
campeonato a ser iniciado 
hoje na piscina de. Vina del 
Mar, está/ despertando grande 
interesse não só no proprio 
paiz organizador, como  tam- 
bem no Brasil e toda a Ame- 
rica do Sul. 

A REPRESENTAÇÃO. DO 

BRASIL 


Nunca o Brasil apresentou- 
se com tantas credenciaes para 
conquistar o campeonato, como 
agora acontece, Tendo em sun 
defesa elementos de reconheci 
do valor, está a nossa repre- 
sentação com francas proba- 
bilídades de agir de forma bas- 
tante convincente. Faremos 
boa figura e o título maximo 
nos pertencerá desde que, na- 
dadoras e nadadores ajam 
dentro das suas possibilidaces 
e confirmem as excelentes 
marcas que vem obtendo em 
reinos. ultimamente realiza- 

os. 

Dotados de grande enthus!- 
asmo, alimentados da ma.s 
franca esperança é visando tm 
único objectivo — a «victoria, 
as brasileiros entrarão em 
acção dispostos a todos os es- 
forços dispender para ropre- 
sentar condignamente o nos- 
so. palz, 

A SOLENNIDADE INAU- 


AL, 

A inauguração do 7.º .Cam= 
peonato Sul-Americano de Na- 
tação dar-se-á hoje, ás 15 ho- 
ras. 

À cerimonia inaugural terá 
inicio com o hasteamento das 
bandeiras dos paizes visitantes, 
observando-se para o hastea- 
mento a ordem  alphabetica. 
O Chile, todavia como paiz or 
ganizador do certame, figurará 
em ultimo logar. 

A! proporção que forem hi 
tendas as bandeiras, irão sen 
do executados Os hymnos na. 
Clonaes de cada. pais, 

r-Se-á POF fim qm toque 
de clarim e será Içadh a bon 
deira da Confederação; Sul- 
Americana de Natação, o sr. 
Mario Negri proferirá o dis- 
curso de boas vindas a todas 
&s delegações, depois do des- 
file e após a entrega pelo cx- 
presidente do Conselho Muni- 
cipal de Guayaquil, no Equa- 
dor da Taça America, doada 
pela referida Municipalidade 
equatoriana. 

Em seguida, o presidente da 
Confederação Chilena de Na- 
tação tomará o juramento 
Slympleo de “todos ds  compe- 

jores e deciarará inaugurado 
oficialmente o. certame. 

AS PROVAS DE HOJE 

De aecordo com o program- 
ms elaborado, serão  renjiza- 
das hoje as seguintes provas, 
com os respectivos nadadores: 

1.500 metros, nado livre pura 
homem, primeira serie: Was- 

ington Guzman, Chile; Ma- 

jano Pombo, 
cardo Planaz, Eq 
pinto Brasil, 

hile. Segimda 
Zebalios, Peru'; René Lui 
Chile: Mario Acevedo ,Equa- 
dor, José Duranona, Argentina 
Merio Rurralde, Argentina; 
Enrique London, Equador; 
(participarão das finaes os 
tres primeiros de cada serie e 
a melhor das duas no quarto 
lugar); 100 metros nado de 
costas, mara senhoras, primeira 

a 












serie: Ortiz 








Ella Maca 
Cecilia Heil. 


date, Argentina; 
Farlene, Chil 
bom, Brasil; Piedade - Conti- 
nho Prasil; (classificar-se-jo 
as tres primeiras de cadn sé- 
Tie € a melhor das duas; no 
quarto lugar), 


Não vos esnueçaes de que os cé- 
£0s necessitam sempre do vosso 
suxilo. Encaminhando-o para 
A ALLIANCA DOS CEGOS. à 
rua 24 de Maio n. 47. Bio de 
Janeiro. Telephone 48-5202, 




















VOU PEDIR, EMPRESTAD: 
OS ELASTICOS DAS 










S DELLA. 
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O FLAMENGO ENFREN 
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TARA" HOJE 


á Noite em Buenos Aires o Independiente 








Na Cidade de Rosario, o Flumi nense Terá Seu Segundo Com- 
promisso Com o Famoso Combinado Local 


Hoje á noite, em Buenos 
mengo voltará a exhibir.se 


portenhas, enfrentando o O. A, Inde- 
pendiente, vencedor do Fluminense, no 


sahhado de estréa dos clubs 
contagem de 4 x 1. 
Após um breve periodo 


que pode ser bastante proveitoso aos pu- 
pillos de Flavio Costa, os defensores do 
popular campeão de 1982 pisarão a can- 
cha de certo com a disposição de desfa- 


ver a má impressão deixada 


Rosario de Santa Fé, onde o Combinado 
Jocal logrou um. dominio absoluto sobre 
o tem de Leonidas, derrotando-o pela 


alta contagem de 7 x O! 


COMO FORMARA' O QUADRO 


FLAMENGO 


Os esforços da directoria do Flamen- 
go para enviar o reforço do center half 
Jayme para o choque internacional de: 
ta noite, como já noticiamos, foram inu- 
teis, deante da ambição de um sportista 
mineiro que tinha em suas mãos os des- 
===> 


Aires, o Fla- 
em plagas 


cariocas pela 


de repouso 


na cidade de 


Malazzo que 











No “Cock-Tail” 
de Hoje 


O PRESIDENTE DA LIGA 
DE FOOTBALL FARA” CO- 
NHECIDO O SEU PROGRAM: 
MA DE REFORMAS ADMI- 
NISTRATIVAS 

Querendo reunir em seu 
convivio os rapazes que em- 
pregam suas actividades nus 
secções sportivas dos jorns 
cariocas e estações de radio, O 
sr. Gastão Soares de Mou 
presidente recem-eleito da Lu 
F, RJ. promove para a tar- 
de de hoje na séde da entida- 
de um “coock-tall” — intimo 
cujo início está marcado para 
ás 16 horas! 

Por essa oocastão O jovial 

reárn carioca falará nos 
Jornalistas, em forma, de, dis- 
gurso, abordando, varios pon- 
os capifncs do seu program= 
ma do administração, 


aque 


Multada a F. B. F. em 


São Paulo 


A Federação Brasileira de 
Football foi multada em 8009000 
por infracção do Codigo do 
Serviço do Censura de Thea- 
tros e Diversões Publicas do 
Estado de São Paulo. 

A resolução do director da- 
quella repartição se prende 
ainda sos ultimos jogos do 
Campeonato Brasileiro, reali- 
vados na capital bandeirante. 

















tinos do joven crack, preso ao Athletico 
por um contrato. 

Assim, o responsavel pelo preparo da 
turma rubro-negra nãr' poderá fazer 
grandes alterações no onze, conservan- 
do quasi todo o team da estrés em Ro- 
sario. Apenas Walter, ao que se sabe, 
deverá substituir . Yustrich, machucado, 
sendo tambem muito difficil, 
apuramos junto a directores do Flamen- 
go, a presença de Leonidas no gramado 
de Sio Lorenzo de Almagro, onde será 
realizado o grande encontro. 

TIM ESTREARA' NO ESQUADRÃO 
DO FLUMINENSE 

Na equipe dos campeões de 1940, Tim 
deverá constituir a principal alteração 
do quadro, formando ala com Hercules. 


ao que 


ainda não estreou na equi- 


pe tricolor, continua doente, sendo, por 
conseguinte, o quadro 
seguintes jogadores: Batataes; Norival e 
Machado; Bioró, Spinelli e Affonsinho; 
Adilson, Romeu, Russo, Tim e Hercules. 


constituido dos 





O Bomsuccesso Está Apenas Aguardando 
Transporte Para Seguir Até a Bahia, 
Onde Realizará Uma Temporada 





PELO “ITAPAGÉ” TALVEZ SIGAM HOJE 
DOZE ELEMENTOS DA DELEGAÇÃO 


Graças aos esforços do vice- 
presidente Ennio Latage, fica- 
ram hontem, finalmente resol- 
vidas as negociações para uma 
temporada do Bomsuccesso na 


O embarque da turma ru- 
bro-anil, ficou, tdavis, depen- 
dendo de transporte pois to- 
dos os esforços para aequisi- 
qfo, de, passagens tinham fa- 

ado até à manhã 


de hon- 

tem. 
O “Itapagé” segue hoje és 
12 horas e os meios es- 


tavam sendo empregados para 
o embarque pelo menos, de 
doze jogadores, além do te- 
chnico José Ferreira Lemos. 
Eegundo hontem nos infor- 
mou ainda o sr. Domingos 
Vassalo Caruzo, Os | reservas 
seguir posteriormente. 
TRES JOGOS NA BAHIA 
Por emquanto, a temporada 
constará de tres jogos ma car 
pital bahiana, estando Juca 
nutorisado, entretanto, & accei- 
tar outros compromissos. 


E ————— 
O VASCO JOGARA' COMPLETO AMANHA 
CONTRA O SERRANO DE PETROPOLIS 





nho” 
O Vesco subirá a Petropolis 





amistoso que está sertão aguar- 
fúdo “com interease na aristo- 
cratica cidade, por isso que O 
esquadrão cruzmaltino se apre- 
sentará completo sos “fans” 
fluminenses. 

A equipe será assim consti- 


tulda: 

Chiquinho, Jahu! e Florindo; 
Figliola, Zarzur e Dacunto: Mi 
noel Rocha, Alfredo I, 
Gonzalez e Orlando. 





ciados. 


UM “TEST” PARA OS EN- 
CONTROS DA PROXIMA 
BEMANA 


O empenho do veterano Wel- 
fare em reunir todo o quadro 
etfectivo para a peleja de ema» 
nhã em Petropolis se justifl- 
ca. E” que este jogo servirá de 
“aprompto” para os encontros 
dos dias 12:6 18, contra o Pa- 
lestra Mineiro e o Gymnasia y 





“| Canalll, tres jogadores excel 


OS PLAYERES DO BOTA- 
FOGO DA DELEGAÇÃO 
Além de Francisco, Salvador 

e Renganeschi, Bibl, Irineu, 

Eunaplo, Beres!, Rivarola, Gal- 

lego e Orlandinho completarão 

a embaixada Gradim, Olodoai- 

do e Gatto, estes dols ultimos 

foragido beco Ui acestapas reta 
contractados pelo gremio leo- 
poldinense, além de Alvaro, 

Canal e Nelson, emprestados 

pelo Botafogo, pelo prazo de 

um anno. 








AGUARDADA COM INTERES- 


SE EM MIGUEL PEREIRA 





A Segunda Visita do €. 


A. Rovena á Pitoresca 


Cidade do Muricipio de Vassouras 





Uamisa do O A. Rovena ( 


MIGUEL PEREIRA, 7 (Do 
correspondente) — Está sendo 
aguardada aqui, pela segunda 
vez, com Interesse da torcida 
local a visita das equipes do O. 
A. Rovena que tão boa im- 
pressão deixou em sua primel- 
Ta exhibição na cancha do Mi- 
guel Pereira F. O. 

Diversas homenagens é de- 
legação dos rapazes da reda- 
eção do DIARIO CARIOCA es- 
tão sendo promovidas, por ini- 
clativa dos dirigentes do gre- 
mio local, a cuja frente figu- 
ram Calmerio Rodrigues Fer- 
reira Junior e Octavio Gotredo. 

A cidade está repleta de ve- 
ranistas e o grande aconteci- 


mento da semana aqui é a pe- |, 


leja-revanche dos “Millionarios 
da Disciplina”. 
No primeiro encontro o Ro- 


vena foi abatido por 3 x 1. mas |? 


no jogo de domingo, espera-se 
uma rehabilitação da turma 














Alvaro, Canalli e Nelson, no Bomsuccesso 





O BOTAFOGO CONCEDEU OS “PASSES” AO 
GREMIO LEOPOLDINENSE 


Para a temporada de 1941, 08 


Bomsuccesso apparece — firme- 
mente disposto a apresentar 
uma equipe constituida de no- 
vos protisslonses, capazes de 
augmentar a potencialidade do 
conjunto Icopoldinense e apto 
8 re tar — condignamen- 
te o club actualmente prestdi- 
do por Domingos Vassalo Ca- 
ruzo, 

“Tomando immediatas provi- 
dencias no sentido de reorgant- 
zar a sua equipe principal, a 
direcção do Bomsuccesso, en- 
tregou a responsabilidade do 
quadro no conhecido arbitro 
José Ferreira Lemos. Juca já 
infelou seus trabalhos, pro- 
curando de saida conquistar 
“players” de credenciaes. 

“Assim é que, militando no 
Botafogo F, O., consgulu a 
adhesão de Alvaro, Nelson « 





lentes, sem duvida. 

O glorioso attendendo a plet- 
teação do arbitro-technico con- 
cedeu os “poses” dos tres 





cracks, capacitando-os 8 en- 
vergar a camisa do Bomsucces- 


so, E 

|. Para q anhunciada excursão 
que encetarão & Bahia O gre- 
mio leopoldinense pretende in- 
cluir Alvaro, Canal e Nelson, 
desde que fique totalmente re- 
gularizida a situação dos tres 





conhecidos veteranos defenso- 
res do Botafogo, 





Exhibe-se no Pará 
Uma Equipe Peruana 


de Basketball 


Amstitutrá por certo uma 
Surpresa para os nossos metos 
cestobolisticos, a noticia de que 
se exhibe actualmente em Be- 
lém uma equipe de baskethall 
do Peru". De accordo com que 
apuramos, a eqhipe peruana & 
constituida de basketballers de 
Tquitos, e vem desenvolvendo 
boas actuações. Ainda na nol- 
te de ante-hontem,' enfrentan- 
do o Julio Cesar, os peruanos 
conseguiram vencer pela con- 
toqem de 27 x 18. 

Seria interessante que qualquer 

elub carioca promovesse a vin- 
da dos peruanos, afim de que 
fosse realizada uma temporada 
nesta capital. 

a meça 


Castello Branco 
na Lige 


* Esteve hontem é tarde, em 

visita de cumprimentos ao no- 

vo nresidente da Lea do Foot- 

ball, o dr. J. M. Castello Bran- 

oo, presidento da Federação 
eira de Football. 





cm CAFE' GLOB 


O melhor eo 
mais saboroso 


na séde social do Miguel Pe 
reira F. O. um almoço de 5 
talheres á embaixada visitau- 
te, devendo entes se realiza 
rem varios passeios pelos pon 
tos, mais. pltorescos “da  Jocal- 

e. 

A's 13 horas terá inicio a 
partida preliminar e ás 14,30 a 
peleja principal. 


O LOCUTOR RAUL LANGRA 

E TRES CHRONISTAS SPOR- 

TIVOS NA DELEGAÇÃO 
CARIOCA 


Como convidados de honra do 
O. A. Rovena acompanharão a 
delegação carioca que embar- 
corá emanhã és 4,80 na esta 
ção de Alfredo Mnia, o locutor 
Raul Langra, da Radio Trans- 
missora e os chronistas Isage 
Coock, de “A Batalha”, Dur- 
vai Arguelhes, do “Meio Dia” e 
Antonio Santasuzagna, do “Dia- 
rio de Noticias”. 


UM JUIZ DA LIGA DE 
FOOTBALL 


Para acompanhar o Rovena 
foi convidado ainda um jutz do 
quadro official da L. F. R. J. 


A Luta Joe Louis 
x Godoy 


DECLARAÇÕES DE MIKE 
JACONS, 

NOVA YORK. 6 (Router) — O 
resario Mike Jacoba decia- 
é Arturo Godoy quizer 

Joe Louis, eni Los 

. no dia 16 de abril pi 

vindouro, terá 













ximo 
apresentar até 10 de marco nos 


Estados. Unidos. Accrescentou 
8 que o contrato foi 

assignado “na Commissão do 
Box da California é que, se 
o cumprir, pedirá 

à Commissão de Box da Nova 
Sork a suspensão do púxilista 
chileno. Declarou Al Weld, o 
“manager” de Godoy, que não 
'em “contacto com 

sabe o que so 

















O America Estreará 


Amanhã no Ceará 
Iniciando a sua temporada 
no Norte, 
amanhã no Ci 





sentam-se credenciados 





ce, 


O Estudiantes Victo- 
rioso no Mexico 





4x 2 no match detfootball rea- 
ilzaro hontem & noite. 


Bastos Janior Voltará 


a Defender o Riachuelo 


Após cumprir o seu estagio 
no Rio Grande do Sul, regres- 
sa ao Ri o capitão Bastos 
Junior, conhecido basketballer. 
detentor do Botafogo 6 Figchue- 

Vindo & Metropole para cur- 
sar a -Escola do Estado Maior 
do Exercito, Bastos terá no 
vamente opportunidade de de- 
fender as córes do Riachuelo, 
club pela qual dedica grande 
affeição. Com isto ganha o 
campeão, pois contará com 
coliaboração de um elemento 
precioso e de grande valor para 
a maior efficiencia do conjun- 
to commandado por Adilio, 


Doenças Nenosas 


DR. NEVES MANTA 














BOM ATE' À ULTIMA GOTTA!!! 







RUA SEN. DANTAS, 40 


o America estreara 
Na capital 
cearense reina desusado inte- 
resse em torno da exhibição dos 
diabos-rubros, os quaes apre- 

ra | 208700 a 
desenvolverem boa performan- 


GUADALAJARA, Mexico, 





METR 





TUNTA vero 








E 
SE CINTJORNALGRASITEIRO( = O TRT: 





Comm 


MERCADOS 
CAMBIO 
£ Sososo — Dollar 198270 

“Abriu hontem, o mercado cume 
bia) com o Banco do Brasil «é 
tando a libra area para os seus 
congeneres a 798359. 

O Banco do Brasil comprava no 
cambio livre e official ai tes 
taxas: À 90 di 
78$6s0 e 65%: 
tósgõo, À , 
e 66Sato! 198640 e 168500: 
marce-compensação, s$620 e nic: 
franco-suisso, não cotado 
eudo, $780 e S$660; peso: 
no, 4$600 e a$890:; urugayo, ..: 
79785 8, 68545, é Chileno, $620 é 
nie. Cabo: Lad | JuSIaO é 
* tó8são, 
sácava nO 




























o: Lubra area, BoSião e dollar 
198800. y 
O Banco do Brasil vendia no 
cambio livre especial o dollar a 
ta e à 208710 Dor car 
bogramma e comprava a a08300 4 
vista, 











Uperava aquele banco para res 
passe ao congeneres à 10850€ 
por doliar a vista e a iCSsão vor 


dollar cabo; 

Assim, ficou, no primeiro fe- 
chamento. Reabriu e feviou inal- 
terado, 


tU. P) — O club argentino OURO FINO 
Estudiantes de La Plata ven-| 218700 à aramma,, 
ceu 9 club local Jalisco por CArk: 


my 

Mov 
tradas, 8.130. 
Consumo local, s00. 
são, Stock, 565.180 siccas, 


Café revertido no stock, desde 
1.º de julho, ios. 103 saceas. 


ASSUCAR 






tradas, 400. Si 
67-407 saccos y 

fe or 60 kilos: Branco- 
nominal, Demerara, <08 a 


Mascavo;. 378, & 398000, 


Funcelonou hontem, o mercado 
de algodão estavel, Com Os pre- 
cos “inalterados e negócios mode- 
rados, 


























prox. numero) 
































ercio 


Cotações por 10 kilos: — Ses 





ridó: typo 4 375 a 388; typo 
4 358500 a 368500, Sertões: typo 
nominal; typo $a 418500, 





leará, Mattas e Pauli 


nal, 
movimento Maritimo 


esreRADOS 





 nomi= 






Bolém, “Pari 
Araentur, “Ot 





Barra do  Itamoperim, 
wAraim” o 


Cannavielras, “Arapud” " 
db Avará? 





apa 
[ei 

Imbituba, “Aran 

B. Alreg, "Argentina 


Serviço Aereo 


(PRADOS 
P Caldas e 8. Paulo, Panair 
P, Alerre 8. Paulo, Condor 
São Patlo, BETA 
Miami, Panair ,. 2. vs os 


A AIR 

S. Paulo, Vaso .. 

Miami. Panair 3 

B Horizonte é Pocos Cal 
dar, Panair 

8 Pauio e P. Ca 


Sementes de Borracha 
. de Clones, Americana, 




















jam. pana! 





Por Sementes de Serirm 
gueiras do Brasil 


BELEM DO PARA! 7 (A. 
N.) — Na manhã de hoje, 6 
general Nephew Wood, cum 
seus companheiros de aviação 
norte-americana, entregou, em 
Valdecans, 18 caixas de semen- 
tes de borracha de Clones, que 
forame recebidas pelos srs. 
Hugo Borborema e Cesar Pi- 
ngeiro, representantes do Mi- 
nisterio da — Agriculturé A 
seguir, foram entregues fquel- 
le illusre militar e embarca- 
dos nos aviões militares nor- 
te-nmericanos hontem chega- 
dos, 2.120 kilos de sementes de 
Seringueiras do Brasil e gran- 
de quantidade de estacas de 
seringueiras com borbulhas 
para enxertia, vindas de Mat- 
to Grosso e do Territorio do 
Acre, Essas sementes foram 
enviadas pela Commissão Mix- 
ta que opera naquelia região. 

Os bombardeiros norte-ame. 
ricaons repressarão a Panamá, 
amanhã cedo. 
































! Movimento estatístico: — En- 
hi rá all; contra O | Esgrima que terão logar rio es- DE 2 A'S 6 HORAS ) 
Boreno Po "O, um encontro | tadio da colina da rua Abliio, Guardem”as capas que têm valor. tradado anda, Saidas, das, Sigo, 
O ii - TITE im 
Não parece e E, quando acabar 
Hr Então a sra. val ser a chefe Oh, jeso esquisão? (reesedm Maher pela quimono 
h do policia, madame Cascavel? eraça ) muito e di || sobre é prstógna, 
tel E am 
À e == E 
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E EN s == 

y E = (S vo, 

a ; Õ ô 
| b» O as á 
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(Continua no Dies a E E E 
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posses 


Cope. 1940, King Pentures Syndicate, Tre, World right reservel TT 






































DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Fevereiro de 1941 





O “BAILE OFFICIAL DE CAR- 
NAVAL". DA ASSOCIAÇÃO 
ATHLEIICA BANCO DO 
BRASIL 


- Hoje, 8 do corrente, será rear 
lizado o Grande * baile Official 
de Carnaval” du Associnçã 
Athletica Banco do Brasil no Pas 
lasio “Theatro. 

O amplo e confortavel cinema 
da rua do Passtio, receberá tm 
linda decoração, assemelhando-se 
a juin movimento “Bazir de 
Brinquedos", cheio de bonecos « 
luzes em profus 

À actual Di 














ntido de 
uuidudosamente todos os 
da organização dos bailus de cars 
nával, 0 que, cerlamente, assegu= 
tará um exito sem precédentes, 


detalhes 











le, impulsionando as danças co 
as ultimas marchas e sambas car 





uavaleseos, 
MENÁGEM AO GYMNAS 
VO PORTUGUEZ, AMERICA 
PF. C. E GUANABARA 


Amanhã, o de fevereiro, o clut 
da cruz de malta homenascará 
acus co-irmãos, Gymnútstico Por 
túguez, America Football Club e 
o Club de Regatas Guanuhars 

Como das 
sociados dos € 
dos terão livre ingresso no 
de Regatas Vasco 
ante apresentação da 
cial e recibo de quitação, podendo 
tnzcrem-se acompanhar por se= 
nhoras de sua familia (Esposa, fi» 
Thas ou irmãs solteiras) 

STAS CARNA 
NO CLUB DE SAO 
CHRISTOVAO 

Já se encontra assegurado q 
plêno sucesso das — formidaveis 
festas pré-curnnvalescas que o ve- 
terano Club São Christovao 

m séde social 
todas as «artas-feiras e domin- 
gos, demonstrando, a fibra de 1ur 
liões de todos os seus directos 
res 

Amanhã, domingo, será realizar 
















Cluh, 
med 














s 























a festa dedicada ao distincto 
Tijuca Tennis Club, das 20 às 
as hor ame 






madissima é do 
Nolasco. Ainda hoje. sabbado, of 
wanchristovenses terão de aten 
der ás pentilezas do Club Interna: 

















cional de Regatas e do Grajahá 
Tennis Club, que dedicam sua 
enthusinsticas festas ao vovô dos 
Clubs, desta cidade myravilhasa 
em, pleno reinado de Momo 1 e 
Unico. 
ASA DO SARGENT 

A Casa, do Sargento, fará realir 
zar hoje, em sui sédi 





“Piradentes, 79, um ram ; 
dedicado no. broadicasting carioca, 
tendo inicio ás 22 horas nrolon- 
anndo-se até às 4 da manhã 

FIDALGOS DA PRACA 

BANDEIRA 

£ finalmente amanhã, o gram 
dioco inniar-dansante-carnavales- 
co em homenagem aos directores 
dr. Souza Maia e Arlindo 
Praga (Dôca), nela passagem dos 
seus natalicios. 





















À Festa que terá ânici Y 
horas com — saboroso “brodio". 
prolongar: até às 2. horas 


Com animadiscimo baile nm fantasia, 


no som do alscinante * Jazz Che- 
valer” 

LE DE CARNAVAL DOS 
O DAE NCARIOS 


Tudo (nos leva à crer que O 
record de concorrencia nos hai 
les de carnaval será batido nel 
festa que os, bancatios levarão à 
effeito na noite de 16, no Pala- 
cio Theatre 

A commis: 


















organizadora tem 
trabalhado activamente pára, que 
nada falto n esse urando bai 
Decoração das mais luxuosas 1 
lizada, pelo competente secnogra- 
pho. Corrêa Logulo, representando 
com seus bonctos movimentados 
o alegre Bazar de Brinquedos. 
Convites e mesas deverão fer 
reservados à run do Ouvidor n. 
sala 4, ou pelo telephone 43-7418 
O traje será o de fantasia, sen- 
do permittido o braco completo 
e para as damas o de soin 
O BAILE DO “CLUB DOS 40" 
O baile de carnaval do “Club 
dos 49", realizado. anualmente, 
uma semána antes de subbado gor- 
do está fadado ao maior sucesso, 
Este anno, porém, ao que tudo. far 
prever, O exito será úinda maior 
que os anteriores, tomando-se em 
consideração, o local escolhido 
para aqueila” festa :, os sumptuosos 
Malões do Palacio Theatro, Além 


























da sua natural, belleza e grandio- 


de 





sidade, er 


sões, 


a popular € 








Bemdo artística decoração. alte | cão vem merecendo dos organiza- 
mereceu o maior cuidado por par= | dores dos quatro bailes carnavar 
Te da directoria do “ Club dos 40”. | lescos, o Estadio Brasil oferece 





Será, como se vê, uma festa du 
deixará grata recordaçi e 


rente, Os ingressos, cujo preco é 
de cincoenta mil réis, exclusive 
o sello, acham-se & venda na tos 





Gretaria do club à rua Alvaro Al- 
mo 24, e nã jonlheria Tolicam 


ER Mto Branco 123, 





da rua do Passeio está rece- 


ame 
terá logar na noite de 15 do corr 


O MAIS ORIGINAL RÁILE DO 
CARNAVAL 


“Será realisado no dia 18, pelo 
Club Bola de Ouro 
O “trevo” Bola de Uuro pres 
pasa Para o dia 1Ê, uma das vo 
ellas e | elegantes festas deste 
aval, Já iniciou mesmo, à dh 
tribuição gratuita mas selecci 
dissima, dos convites para 
que terá como local, o saião 
Palncio “Theatro, A!s  inhumeras 
atracções Mile serão. proporeion: 
dos nos convivas, juntam-se 08 
premios agora instituídos pa 
Commssão organizadora, uma rita 
bois; para senhora e um custoso 
estoio de perfume, soritúveis en 
tre 8 locadores de mesas e cama- 
roles, Como se sé, os esforços dos 
dirixentes do, Bola de Ouro es- 
io sendo. orientados num unico 
sentido, agradar em, cheio e tim= 
bem mostrar que o “frévo”, 
sando “das ruas para os salô 
mente soffreu wma coisa, augmene 
+ Toda e qual 













































7 Bala os 
OS RONANESCOS 
AUTOMOVEL CL 
BRASIL 





DO 








maravilhada 
bailes ate 


pelos 5 
serio. realizados 


sos 
nos luxuosos sulões do Auton 
Club com ar renovado perma 






temente, nos di 
do corrente. 1) 
Momo imperará, com absolutismo, 
naquele gracivso rédicto, est 

lhando em tudo e em fodos a sua 
esfusiante aleuria e chlhusiasmo. 











mem “assuinirá papel de re 





cidade os tres formos 
fantis, com farta 
brinquedos & garotada. 
as festas no Automovel 
á excellente j 
Napoleão “Pavares, 

O CARNAVAL DOS CARNA- 
VAEÉS NO JOÃO CAETANO 









Club to= 
z-hand de 














Os bailes do João Caetano, sab- 
do, domino, segunda e terça= 
feira, serão nt sua alegria, na sua 





animação, ma Sun graca, no sei 
esplendor um resumo do carma: 
carioca à um tempo entouguece- 
dor e divertido, Haver 
pouco de tudo desde as linda 
turas que são talvez à causa tni- 
ea do delírio da ci 
dias consagrados ao nrázer, à mi 
sic electrizante, às luzes profu 
sas, às dansas ininterruptas e agi- 
tadns — esse pandemonitim, em- 
fim que é a rostosa demencia do 
Rio de Jan durante quatro 
noites e três dias do anno. As ves- 
neres infantis do Ioão Caetano 
sempre attrairam grande numero 
de crinncas, garotos e garotas, 
Este anno o numero vae dunlicar 
porque “os. organizadores se empe 
nham em multiplcar attrativos que 
asseguram a mai alegria e 
a mais viva satisfação a todos os 
Detizes de um a quinze annos de 
finde, Haverá farta distribui 
de balns, bonhons, hrincitedos pis 
nrios desses dias e, ainda, premios 
para as criancas melhor ou mais 
arininalmente fantasindas. 
AS ACTRIVES O SEU GRAN- 
DIOSO BAILE 











































As nossas queridas e applaudi 
das actrizes reunir-se-ho a q1y do 
corrente, quarta-Icira, à none, nO 
theutro “Carlos Gomes, para reali 
o Nono Baile das Actrizes, de 
oranização da Casa dos Artistas. 
Nessa ocasiao 5 

Rainha e as duas Princesas, 
S, Majestade Rei Mom 

cú, sendo-lhes entres 
asa dos Ar 















por 


fe Uni- 
os lindos 


















| de Fruta 
das Taças. 
esta de maravilha e encantar 
mento o 0º Baile ds Actrizes res 





vestir-se 
supplantando, por certe 
demais bailes do Carn 
ca. Toda pé 
bom gosto deverá reserva 
já, na Casa dos Artistas pelo 
phone  22=2378, as localidades que 
desejar, afim de não serem mal- 
servidos á ultima hor: 

os dptécas o ESTÁDIO 


de grande brilhantismo, 
todos os 
1 Cario- 
























Entre as grandes festas do cas 
lendário carnavalesco deste, ano, 
as que. vão promover no Estadio 
Brasil, se desticam por varios 
motivos, Um, delles, aliás o prin- 
cipal, é o cuidado que a empresa 
vem “tendo de seleccionar elemen= 
tos, de maneira que os bailes se- 
jam rigorosamente , familiares. 
Além disso, a questão! de vêntila- 

colloca o grande estadio da 
Feira de Amostras, em nivel de 
superioridade, pois que ali, dada a 
construeção do monumental estas 
dio e o cuidado que a ornamenta- 




















S seus frequentadores uma agra- 
davel temperatura, absolutamente 
Suportavel, mesmo com os ti 
res de foliões que ali se divertem, 
de vez que o Estadio Brasil fi 
proximo à pr fai 
téla de 
tadio, permiltirá entrada de ar que 
é sempre renovado, 
























SPORT CLUB 1º DE MAIO 


Hoje, dia 8, 
as tradicções do 

toria furá realizar O 
antas 
rende 
nos, seus 
doido 

Pelas medidas que vêm) senao 
tomadas, é de se esperar que à 
festa de sabbado supplante à tor 
dos os builes carnavalescos já rea- 
lizados pelo 1º de Maio, 

Os. associndos mais precnvidos 
Já reservaram suas mesas, restan- 
do, poucas vagas, 

Entro outras providencias resol= 
ve a directoria não permittir a 
entrada de kimonos,  niarinheiros, 
camisas de malandro e outras fan= 
tasias semelhantes. 

Por nosso intermédio, a dire- 
ctorin. solicita dos associados do 
club o obsequio de se absterem, ti 
trazer crianças, afim de evitar 

dores, em face da Portaria do 
Juizo de Menores, e de outras exi- 
xencins. off 
RESURGE O CARNAVAL NU 
INTERNACIONAL DÊ 
REGATAS, 


mantendo firmes 
club acima, à di- 

baile a 
com que o 1º de maio 
homenagem ao Rei Momo, 
salões à rua Bombim 
















































Os novos dirigentes do Intei- 
nscional de Regatas traçuram um 
programa de grandiosas inicial 
vas socines e intensas actividades 
E” que veteranos 











voltaram a collnhorar com 
» actual administração emprestam 
nos 
vos para o Carnaval dl 
sim Luiz Ricart M 
da Silva, Paschoal Nicelli, Leon- 
tino” Macl 





do e autros folibes da 
velha gúnrda figuram como cl 
mentos. principaes das com 
de festas já organtendas. S 
mes cuja citação vale como uma 
garantia absoluta para o exito do 
carnaval do Internacional de Re- 
gatas. 

Um “cocktail” & imprensa 

Como primeira parte do pro 
gramma, os dirigentes alvi-rubros 
Feunirão terça-feira, 11 do corren= 
na sun séde, à tua Santa Luiza, 
20,10 horas, a chronica carna- 
nlesen para um “cock=tail” a 
moda dos “ Rapinas” o novo Gru= 
po. que commandará os cordões do 
Ret Momo. No proximo dia 15 
será então realizado o primeiro 
baile de Carnaval, tambem em ho- 
menagem à imprensa, estando re- 
servadas  firandes surpresas para 
os jornalistas presentes, 


BELLEZA MARAVILHOSA E 
ALTA DISTINCÇÃO — OS 
CARACTERISTICOS DOS * 
“BAILES ENCANTADOS” PO 
LUX-JORNAL DO THEATRO 
CARLOS GOMES 


Quatro noltes maravilhosas 
pelo seu . enthusiasmo e pela 
sua ata distincção, eis O que 
serão os elegantissimos “Bai- 
les Encantados” que, nas noi- 
tes de 22 a 25 do corrente, O 
Lux-Jornal proporcionará 
elite carioca. O bello Theatro 
Carlos Gomes onde se renliza- 
rão essas festas majestosas, 
está recehendo uma decora- 
são de effeito deslumbrante, 
tendo por motivo as Noites 
Venezianas”. 

J. Menezes, o talentoso ar- 
tista patrício a quem o Lux- 
Jornal confiou essa  dilficil 
missão, transformará todo O 
immenso recinto do Carlos 
Gomes, desde o vestíbulo e O 
“foyer”, até o salão de ban- 
quetes, a platéa e o palco, 
mum scenario magnifico em 
que a Veneza classica dos ca- 
naes e das gondolas, dos tro- 
vadores romanticos e dos par 
lacios majestosos, resurgirá em 
toda a sua impressionante bel- 
leza. Na immensa pista de 
dansas que resultará da união 
e do nivelamento do palco à 
platéa por meio de um estrado 
monumental, milhares de dan- 
sarinos elegantes se divertirão 
com delírio, sob a luz poly- 



























luxuosamente fantasiado, em 
estilo veneziano. Noltes me- 
moraveis serão essas que O 
Lux-Jornal está preparando! 
Noites em que nem mfsmo o 
calor prejudicará a belleza do 
espectaculo porquanto todo o. 
Theatro Carlos Gomes será 
beneficiado por uma ventilação 
uniforme e constante, gracas 
aos Seus poderosos apparelhos. 
de renovação de ar. Comple- 
tando o successo  formidavel 
ue vão alcançar Os seus gran- 
osos “Bailes Encantados”, O 
Lux-Jornal realizará no mes- 
mo recinto estontenate uma 
brilhante “matinée” infantil, 
na tarde de segunda-feira, dia 
24, distribuindo valiosos pre- 
mios nos petizes dansarinos, 
além de brinquedos e gulodices 
em profusão. 











TENENTES DO DIABO 

Os preparativos que o Cordão 
jo Socêxo vem activando para as 
festas de hoje e amanhã, são seiy 
duvidas de molde à prever-se ui 
exito diguo do prestígio do ely 
da rua Marapguape e do Cordá 
jo Socego, 

Antonio / Marques Junior, o ho- 
menagendo, será o homem do di 
pois os componentes do Cor 
vão render-lhe as mais significa 
tivas homenagens 

Domingo, afim de refazer as 
energias perdidas na nojie ente 
rior, será oferecido aos frequei 




























tudores da “Caverna”, uma sabo- 
rosa mncarronada à “bneta ”. 
Depois, do, mastigo, grandiom 


passenta à pé e de automovel pela 
Cidade Maravilhosn. 


CARNET CARNAVALESCO 
GRANDES CLUBS 




















Democraticos 
— Wojo. 8 do  foyerelro — 
Búlie a fantâsia. das 3% às 4 
horas, 
Tencnter 
Hole, 8 de fevoreiro — 
no fantúgia, promovido 
tordho dn Soceso”, das 
E 8 de fovyeret 





tinlta 





du, das 23 Às À 








horas, 
ao dos Fenianon 
— Hojo. 8 do fevoreiro — 
palio a fantasia, das 23 ds 4 
horas. 


s do 
nula, das &t 


fovorolro — 
dava 








GRUPOS CARNAVALESCOS 
Corta da Rola Pretos 

— Hoje, “8 de fevureiro — 
Ballo a fantasia, das 92 ds é 
horas. 









— Hoje. 8 de 
alo à fantasia, 





eyoreiro — 
das 22 ds 









8 do fevereiro — 
Pallo 1 fantasia das 2º às À 
CA 
— Amanhã, 9 de feverciro — 
Mastigo dans & 15 horas 
horas. 


ro — Balle do Fr 
Incto Theatro, “ans 


NO, fio PA. 
22 às 4 hos 
ras. 

GREMIOS 
Penha Club 


REC 





TIVOS 


fevareiro — 
promovido 
Po das 









de fevoretro — 
j dnnsante, dus 20 às 
28 horas. 
Fidnigon qn Praca da Nandetr 
Amanha, Modo To E 
Jantar dansania em homenas 
gem a Gula directores, das 17 
Às 2 horas. 
Musical de BomSucresso 
.— Amanhã, 9 de fevnreiro 
resta dansante, das 20 às 
haros, 











VM) CPrnzer 6 Nono! 
— Hole, 8 


de fevereiro 


das 22 






mala 
mole, 8 qe foverotro -— 
Bnllo a fantasin das 22 às 4 
horas, 
Elite Club 
— Hole, teversiro 
leu f dis 24 às 











fevereiro — 
das 22 às + 
= Curintovhos E 
— amanha. Mto fevereiro — 
jha de confetti das 20 às 
34 horas, 





GREMIOS CARNAVALESCOS 
Parnsitaa de Ramos. 










s. 
Domingo, 18 do fevereiro 
— Testa dausúnte, das 20 ár 24 


Abncate 
— Hojo, 8 de 
Balle à fantasia das 32 
horas. 


fevereiro — 
às 4 


je Chronintnn Onrna 











— Hole, 8 de 
Balle à fantasia, d 
antigo, Cinema Pathé, à Ave 





pia Rio iBranco. das 28 às 4 
oras. 
amanha, 9 de fevereiro — 
Ballo 4 fantasia no salão do 
antigo Cinema Pathé é Aveni- 
da Rio Branco, das 22 is 2 ho- 
rus. 
1— Quinta feira, 13 de feye- 
relro — Jantar dandante, das 
18 As 20 horas, 

CLUBS SPORTIVOS | 
C. R, Finmengor 7 
— Amanhã. 9 de fevereiro — 
Nolte carnavilesca em  home- 
nagem aos chronistas — anorti-. 
vos das 20.00 ds 34 horas. 
Automovel Cluh do Brasi 


Sabbndo 22 do fevereiro — 
Baile a fantasia, das 22 às 4 
horas, 

Atlontlo Retining Otubi 











"Terca-feira, 25 de Teverel- 
Bale 4 fantasia nos sa- 
do Fluminense F. C.. das 


29748 4 horas 








6. R, Bonneirão do Passeio: 
— Hoje. 8 de fevereiro -— 





























NOTICIARIO 











O Dill Probiema do Driente 





AU.R.S. S., Fiel da Balança Entre os Dois Centros de Attracção 


Por Miles W. Vanghn. 

NOTA DA REDACÇÃO 
artigo, o quarto de uma serie de seis 
ftunão no Ex 

mo Oriente, assignala se a influencia 
decisiva que pode ter a attitude da Ru- 
sla no curso dos acontecimentos na Asia 


que o autor dedica & 


3 Oriental. 


NOVA YORK, 6 (U. P) — A alternativa 
da paz ou da guerra entre o Japão e os Esta- 
dos Unidos que segundo a opinião geral, será 
critica dentro dos proximos noventa dias, tem 
miilta possibilidade de ser deoldida por Moscou. 
A União Sovietlca oceupa no. Extremo Or 
ente uma posição tãv vital quando na Europa, 
e tanto em um como em outro caso a attitude 
de Stalin é um impenetravel enlgma.. 
washington deseja persistir na política 
conciliatoria para-com a União Sovietica, paia 
evitar um entendimento russo-nipponico que 
deixaria no Japão acção livre pira empregar 
suos forças armadas contra os Estados Unidos. 
Mes os esforços de conciliação tropecam com 
a opposião da Inglaterra, a qual aítitma que 
a Russia insistirá na reclamaão de livre nocês- 
so nos mercados amertzanos, como preço re 
vma politica de forca diante do Janãn, Zece- 
dendo-se a uma tal pretensão se collocaria à 
Rvfsin na posição' de poder fornecer livremen- 
te 4 Allemonho, o ssu alvo e autrne mnte- 
rias primas, de sua produeção, importando o 
mue necessite para o seu proprio uso dos Es- 


tades Unidos. 


Cab» esporar, nortanto, 


segun» a victoria britannica. 





mue os Estados 
Uplsas desenvnlvam ima politica de avozigia- 
mento em suns relações com a Russia, mas 
sem chegar a accordos totmaes, desde que a 
hoeo da politica oxterior norte-americana é as- 


— Neste |clusão dos mesmos 








de não aggressão de 


está actuando como 


venção do Japão na 
manha e da Italia no caso em que os Estados 


Unidos venham a participar do conficto ao 





tutr com os Estados 
motivos para temer 
Acredita-se, por 1sso, 


gitico, antes de empri 





sentido, noredita-se af 
dilação confunta germ 
ponei ars doa 
posto a fazer considi 
nonto em que ennsiza 


ra, oquivalente á do 
no-sovietico. 

Mas 
nrovavel, em vista da 





im, dirigida com criterio essencialmente rea! 
itm, para manter a Russin Á matgem do confli- 
joto, salvaguardando-a de futuros perigos. En 
motivos para crer que um dos desejos do astu- 
to ditador sovietico é prolongar e fomentar um 


para a negociação de um pacto permanente e 


constitue na opinião do 


governo Japones a base fndispensavel pera ga- 
rantir a boa fé aa Russia no subsequente pacto 


proporções maís amplas. 


Acredita-se em washington que o leich 


mediador para consegtr 


um entendimento formai entre Moscou e To- 
itio. O pneto triplice de Berlim estipula a inter= 


guerra, em apoio da Alle- 


indo da Inglaterra, mas, em Berlim se com- 
preende que o Japão não poderia afrontar a 


Unidos emquanto tivesse 
um ataque da Russia. 
que a diplomacia allema 


está fazendo um supremo esforço pára livrar 
9 Japão de todo temor da Russia e ter assim 4 
segurança da eventual cooperação da frota ja- 
poneza contra a frota norte-americana no Pa- 


'cender o Refch a sua ot- 


fensiva final para eliminar a Inglaterra Nesss 


té como possível uma me- 
ano-russa na guerra sino- 
o Japão se encontra, dis- 
leraveis concessões, até o 
salvar o seu prestieio, Se 


a chancelaria de Berlim realiza o seu afan de 
concertar um aecordo 
mma das malores victorias dinlomaticas da ruet- 


russo-faponez, obtera 


sensacional preto germa- 


tal exito diplomatico está longe de set 


cantelosa politica de Sin- 





Vashin«ton continuará fomentando! o Ru- (situação me conduza no esgotamento os sets 


xlVo sovietico para a China e procutando ox 
janonera, 
os meios ao seu plcance ernuento não preju- 
mirem as possibilidades de exito da Ingla- 


tar a reconcilação russo-, 





terá 








hina, tentará dominar 


ra na China e-conceri 


as ques potencias. 


Nesse sentido a diplomacia japoneza to- 


mou & Infeetiva, com as cor 


a conclusão de um aecordo de um anno sobre 
rescn, com o aue se desobstruiu o caminho, 





Iste em Washington a convicção de que 
se o Japão consegue eliminar a ameara poten- 
i»1 sovistien e pôr termo po conflito com a 
as Indias Orientaes 
Hollondezas e a Tndo-China Frrneeza, nossivel- 
monte estendendo as suas ambições expansio- 
nistas cinda 4 Thallondia, 4 Melests Britan- 
nica e, inclusive, base naval de Singanura. 
Admitto-se em Toklo que estão sendo feitos 
decididos esforços para melhorsr as relações 
com Moscou, depreendendo-se que se procura 
obter o auxilio da Russia para terminar a guer- 
Pr ao mesmo tempo um 
pacto ce não ngeressão pelo qual sefam e- 
minedas as possíveis enusas de conflito entre 





- | possíveis: Infmigos, en! 
todos | certeza, a Allemanha 
matr norigosos. 


por 


seguranea da União 


sar do sentimento nve 
tra Chione-Kal-Shek, 


Nfty serto pruden 
sernilo. As exigenci 
eai fio rom entivos df 
ortantel chines, lgvnla 


aotiral poeet 
entane 








feita pata 





evento! regressão jap 
» Central. 





tre os qunes Incine, com 
e o Japão na classe “los 


Stalin sempre considerou essencial para 


Sovletiea a existencia de 


tima China indevendente o amiga, o que expli- 
ea o seu nersistente arxillo nos chinezes, ane- 


se nutre em Moscoi! ent- 
que ermuisoy da China 


ps consrlhetros sovieticos e, durante muitos an- 
nos, cembptet os eommunictas chinezes. 


to oxomir a possibilidade 


de um aecordo russo-japonez, mas pode-se an- 
tecinar rue o governo de Teria torin que stb- 
mettr-se n snerifictos conniinraveis nara esn= 


os do Mosroy incluiriam 


nrnvevelmento a restanrarão, polo manos nor- 


teitos no norte de *and- 


chuta, Incluindo o nso do caminho de ferro 


ade de alveltos com o Jn- 


não em toda n China e continuação de sua 
dominante em sintiane, niám das 
eoranttos 


mossivoje montra ma 
oneza na Asa do Norte 








priniha (do contetti, dns 2% ds 


horas. 


THEATROS 





Johio Cnetnnos 
Quinta-feira, 19 da foverel- 
ro — Ballo a Inntásia promovi- 
do melo Club das Contadores, 
das 22 fg 4 horas. 
= “Tora-feiva, 18 do feve- 
reiro — Baile à fantasia de- 
rominado “Noite dis Garotas 
Bonitar" das 92 ás 4 horas, 
— Quinta-feira, 19 do fove- 
reiro, Estrellas”, 
das 22 Ag 4 horas, 
Onrlos 


















0 de feveral; 








Omastoo, Baile das Antrines? 
eromovlda, pel os Artis- 
te. doa 3? ha À horas. 
Pnincio. Thentror 

Hoje 6 de feveroiro — 
Ballo 2 fantasia, promovido 
neto “Club: dos 40”, das 2º ús 
4 horas. 

— Sabbado, 23 da fevereiro 

Baile Encantado, promovido 
velo “Lux Jornal, das 22 ás 4 
horas, 

Domingo. 23 de fovereiro 

=— Baile Encantado, ron 
neto “Tux Jornal” do 22 
Naran, 
Thentro, Renubltent 

— Hojo, S de fevereiro — 
Baile a fantasia, das 22 às 4 





T 'Sabbndo. $2 de fevereiro —| 
Baile a fantasia. das 22 fis 4 
horas. 

“— Domingo. 23 ds fevereiro— 
Balio a fantasia, das 22 ás é 
horas. 

— "Sogunda-felra, MM do fev 
reiro — Baile & fantasia, das 
Ro fa 4 haras, 

Thentro, Olymnini 

— Sabbado, 22 do fevereiro — 
Balie popular a fantasia das 22 
às 4 horas. 

— Domingo. 28 da feveretro 
— Baile popular a fantasia, das 
22 ás 4 horas. 

—" serunda fetra. 24 de teve: 
reiro — Ballo popular a fanta- 








(das 22 às 4 horas. 
Terca feira. 24 de feverel- 
ro À Baile nonulat a fantasia, 
das 22 48 4 horas, 


Thentro itecreio: 

Sabbudo, 2? da fevereiro — 

Pnile nonular a fantasia, das 
22 dr 4 horas. 

"Domingo. 23 de (everetro— 
Baile popular a fantasia dar 








Augmento de Taxas de 


Brazil 
informar ao Escriptorio de EX 
pansão Commercial, do Minis- 
terlo do Trabalho, 
York, que a começar de 1.º de 
março proximo as taxas de fre- 
tes maritimos sobre carga pro- 
csínte de portos argentinos, 
uruguayos e 
portos dá casta do Pacífico, sof- 
frerão um augmento de appro- 
ximndamente 40%. 


tos, os interessados devem con- 
sultar à “Conference”. 








oi > 





DOENÇAS ANO BECTAES E 


oo 


E 
fantl 


vereiro — Ballo ponular a“fan- 

tasla, das 23 ds 4 horas. 
Teren-felra. 25 dp fevereiro 

pailo “mopular a fantasia das 


DR, LAURO BORGES 


Fretes Maritimos |: 


A “Pacific Const River Plate 
Conferenca" aenba de 





nister 


em Noyã 


Brazil Nut 


do mi 


brasileiros para 


nhas 


Para maiores esclarecimen- | do. 


Dr. Newton Motta 
Medico 


DOENCAS DE SENHORAS 
- OPERAÇÕES - PARTOS 


Consultorio ; 

OUVIDOR. 783-4: sala 407 
Terças, Quintas e Sabbados, 
deZ2 ás 4 ————— 
Atende chamados pelo 
telephone 38-6503 


1940, 
bem 


sões 
ram 





“50. 
ganiz: 








1940 


DOS INTESTINOS - de a 


RODRIGO SILVA. 
22-1250 


14-30 


OBTEM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 


s 4 horas. — "Matinte" in. 
das 14 de 19 horas, 
Segunda-feira, 4 de 








tes 














ás 4 noras. 


York, 
Schoonmaker, 


o anterior. 
sultados a que attingiu n pu- 
blicidade em 


Propaganda das Casta- 


nhas do Pará + 


O boletim do Escriptorio de 
Expansão Commercial, 


do Mi- 
rio do Trabalho, em Nova 
informa gue o sr. 'T. Rá 
secretario do 
Advertising Fund, 


acaba de divulgar o seu relato- 
rio referente a 1940, considera- 


uito mais optimista do quo 
reflectindo os re- 


torno das casta- 
do Pará, no anno passa- 


O relatorio insere amplas es- 
tatísticas sobre as actividades 
em que se vem empenhando a 
mencionada organização, 


Em 
218.000 livros de receltas, 
como 224.000 peças ds 


mostruarlos foram distribuidos 
nos Estados Unidos. 
paginas de nomes de organiza- 


Ha vinte 


que receberam e coopera- 
na distribuição do mete- 


rlal referido, as quaes sobem a 


A maior parte desses or- 
ações consta de Interme- 


diarios no commercio retalhis- 
ta localizados por todo o paiz. 
O trabalho de publicidade em 


em torno da venda das 


castanhas do Pará é considera- 
do como o mais, efficiente des-. 


fundação do Brazil Nut 


Advertising Fund, em 1934. 





TACHYGRAPHOS 


bi 4 (JEFFICIENTE 
Rua 7 de Setembro n. 65 — 


A? andar 






















A historia de um 
homem condemnado 
à não amar! 

Nas “matinées” : 
Senhoras -e se- 
mhoritas. . . 28200 




















(Continua no 
prox, numero) 


Suma-se, Miguel. Acon- 
teça o que fôr, o duque 
De Sparate estará 
aqui já. 


e E DESP 
Ne it ram 








FRIEDA 


INESCORT 


oro 


KRUGER 






Brasileiro 





PATH 


ny 183 








Chegou a tem- 
Ahi vem 





AR ACONDICIONADO POLTRONAS ESTOFADAS 








Tire esse carro dahi, 


SEU patteta, 


( 





/ 


| 


senhor 

Minha roda está 
sem pneu. Assim 
ão posso. Tem 











Es 
ITA 




















NOTICIAR! 











DiáMiO CAluUCA — dabbado, 8 de revereiro de 1941 








A Eleição da Princesa 
dos Estudantes Cariocas 
































































































































Administração da 





Prefeitura do Districio Federal 

















































































































do prefeito, Antonio Clemente de 
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Cidade 





PAGAMENTOS JA 
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AS MEMO 


SHERLOCK 


A CARA À 


— Os cachimbos são, és ve-|. 


traordi- 






do, não ha nada tão caracte- 
ristico, Neste aqui as indica- 
cões nem são muito marcadas, 
nem multo importantes. O dor 
no é um homem . vigoroso, 
canhoto, em magníficos dentes, 
habitos de indolencia e fortu- 








na sufficiente para não neces 
sltar economias, 

O meu amigo lançava estas 
phnras 


com um ar negligente, 
-me de sosito. para 
se que eu compreen- 
dia o seu raciocínio. 

Compreende — facilmente, 
para fumar em cachimbo 
sete “ghiliings" é preciso vl- 
ver em regular medianta. Elle 
na uma mistura de Grosvenor 
to “pence” a onça, disse 
«o calr na mão um pou- 

baco que havia no ca- 
Ora como elle pode 
co excellente, pOr 
conclue que lhe 
sarias às peque- 
omias. 























6| be não ser possivel accender 


DE 
HOLMES 


MARELLA 


— Vela, que o cachimbo es- 
tá todo queimado num dos ta- 
'dos; sto não é produzido pe 
los nho-nhoros. mas sim O rê- 
sultado de accendel-o no gar 
ou num candieiro, Com que fim 
encostaria O phosphoro ao ca- 
chimbo ? ao passo que se sa- 


RIAS DE 


um cachimbo em um candielro, 
sem o queimar. E' o lado dir 
reito do cachimbo que está 
queimado por isso conclui, que 
o dono é canhoto. Leve você O 
seu cachimbo Bo candieiro; co- 
mo é dextro, exporá o lado es- 
querdo do cachimbo, Por aca- 
so procedera você difterente- 
mente, -mas só por acaso e não 
por habito, O cachimbo em 
questão fol sempre seguro co- 
mo lhe disse. Depois, ha ainda 
no ambar » marca dos dentes; 
é preciso que o nosso homen 
aos tenha soldos e seja mus- 
ouloso para chegar & este resul- 
tado. 


Se me não engano é elle que 
vem subindo e o que vamos vêr 
será bem interessante que O 
seu cachimbo. Momentos de- 








cidade e correcção um costu- 
me cinzento escuro e na 
um chapéu móle, de feltro cas- 
tanho. A! primeira vista, da- 
va-se-lhe trinta annos, mas em 
rralidade devia ter mais al- 
guns. « . 

— Desculpe-me, — disse elle, 
atrapalhado; eu devia ter ba- 
tido. Mas estou tão transtor- 
nado, que deve desculpar-me. 
Passou a mão pela testa, como 
para reunir as idéas e antes 
catu, que sentoi-se em uma ca- 
deirá. 

— Vê-se que pão dorme ha 
dois dias, disse Holmes com O 
seu desembaraço e sorridente. 
Isso esgota os nervos mais do 
que o trabalho e até do que O 
prazer. Quer dizer-me em que 
ihe posso ser util ? 

— Vim pedir-lhe um conse- 
iho. Já não sei & quantas an- 
do, está perdida a minha vida. 

Dirige-se portanto a mim 
como agente policial consul- 
tante ? 

— Não só nesse caracter, mas 
como homem sensato, como ca- 
valheiro. Preciso que organi- 
ze para mim um programmi 
Permitta Deus cue possa fa- 
zel-o. 

Felava com & voz entrecor- 
tada em phrases curtas, sa- 
cudidas; parecia que até falar 
era para elle uma tortura «e 
ser-lhe precisa uma grande 
força de vontade para dominar 
os nervos. 

O que tenho a dizer-lhe é 
dolicadissimo. Ninguem gosta 
que os estranhos saibam das 

















— “xá bem, E o resto, como 





pois entrava um homem novo, 
muito alto. Trajava com simpli- 


suas questões intimas e é bem 
triste, ter de discutir o proce- 


t 






dimento de sus mulher, com 


mão| dois desconhecidos. Entretan- 


to, vejo-me nesta dura neces- 
sidade & qual me vejo reduzi- 
do; tendo esgotado todos os 
méios ao meu alcance, preiso 
de um conselho. É 

Meu querido sr. Grant /Mun- 
ro, ... começou Holmes. 

O homem pulou. 

— Como sabe o meu nome ? 

«— Se desejava guardar in- 
cognito, não devia ter escripto 
o seu nome no interior do seu 
chapéu; ou pelo menos, não o 
voltar para Os seus interlocuto- 
res. O que lhe posso dizer. é 
que eu e o meu amigo, temos 
ouvido, entre estas quatro pa- 
redes Os mais estranhos segre- 
dos e que temos tido a fortuma 
de acalmar bastante almas at- 
tribuladas. Espero que se dara 
com o sr. 0 mesmo. Urge O 
tempo. (queira expor sem de- 
mora O seu caso, em todos Os 
seus detalhes. Ainda uma vez 
pessou elle 8 mão pela fron. 
1, como se lhe fosse muito 
penoso submetter-se a esta 
prova. A expressão da physio- 
nomia, todos Os seus gestos de- 
notavam um homem reservado, 
senhor de si, natureza um tan- 
to orgulhosa, . mais disposta, 
a esconder Os seus  inrortu- 
mãos, do que à exhibil-os. Em- 
fim num movimento de ener- 
leia com e mão fechada para 
afastar toda a reserva, come- 
cou 8 seguinte narrativa: 

— Eis Os factos, sr. Holmes" 
Ha tres annos que me casei. 
Eu e minha mulher temos sem- 
pre sido felicisstmos, amamo- 
nos com inexcedivel ternura e 

















sem Interrupção. Nunca entre 
nós o mais ligeiro desentendl- 
mento, seja em pensamentos, 
palavras ou actos. Desde segun- 
da-feira que entre nós se levan- 
tou uma muralha, sinto que nã 
sua vide, no fundo do seu Co- 
'ração ha um mysterio que me 
é tão desconhecido, cumo o de 
qualquer estranha que  acoto 
vele na rua, Estamos estranhos 
um Ro ouiro e quero seber 
porque. Antes de proseguir in- 
sisto neste ponto, sr. Holmes: 
Efile ama-me. Sobre este pon- 
to não tenho a minima duvi- 
da. Ama-me com toda a sia 
alma, de todo o seu coração e 
mais do que nunca | frio, 
sinto-u, não quero discutil-o. 
Um homem sabe quando uma 
mulher o ama. Mas ha entre 
nós um segredo que quero des- 
cobrir, porque o seremos os 
mesmos um para o outro, se- 
não quando se desvendar O 
mysterio. 

Queira então detalhar o ca- 
so, disse Holmes já um tanto 
impaciente, 
| — Vou dizer-lhe primeiro o 
que sei da historia de Efíle. 
Apesar de ser muito nova, vin- 
[tg anmos apenas, era já viuva 
quando a conheci. Ohamava-se 
então Mrs. Hebson. Tendo ido 
|para a America quando ment- 
|na, habitava a cidade de Atlan- 
ita, onde esse Hebson que era 
|adyvogado e tinha uma boa 
clientela. Tiveram um filho; 
sobrevelu uma epidemia tel 
rivei de febre amarelia e della 
morreram o marido e.o filho. 
[vi a certidão de obito. Depois 
de tão infausto acontecimento, 














aborreceu-se na America o 
velu morar com uma tia ve- 
lhr em Pinnez, no condado de 
Middiessex. Devo accrescentar 
que o marido deixou-lhe uma 
fortuna de cerca de 1.500 l- 
bras, que bem empregadas. ihe 
davam o juro; medio de 1%. 
Havia apenas seis meves que 
ela habitava Pinnez, quando A 
conheci; em pouco nos enamo- 
ramos um do outro e casamos 
umas semanas depols. Eu sol 
negociante de lupulo e o meu 
negocio dá-me de sstecentas A 
oltocentas libras por anno, Es 
tamos portanto em esnlendida 
titvação e alugamos sem Nor- 
bury por 80 fibras por ===" 
uma bonita villa. Tão perto 
da cidade estamos auosi no 
campo. 

Mais adiante ha uma hosne- 
daria e ques casas, é do ou- 
tro lado do campo que fica em 
frente & nossa casa ha um uni- 
co chalet, Exceptuadas estas 
casas nãe/£o encontra mais ha- 
bitação alguma até meio, ca- 
minho da estação. 

Em certas épocas os meus ne- 
gocios levam-me á cidade mas 
no verão tenho mais lazeres é 
é quando decorre feliz a nos- 
sa vida intima. — Repito-lhe, 
nem a mais leve nuvem ensom- 
brava & nossa existenéia até 
essa maldita occasião. Ainda 
tenho outra circumstantia 4 
revelar, Quando nos casamos 
minha mulher entregou-me to- 
da a sua” fortuna, bem contra 
e minha vontade; achava im- 
prudente, porque os meus né- 
goclos podiam tomar-se más, 
dum momento para outro. 














Elia porém insistiu e assim 
se fez, Ha mais ou menos seis 
semanas, disse-me ella; 

— Jack, ao aceitar a minha 
fortuna, disseste-me, qua a 
aceltavas com a condição Ge 
reclamar quando por acaso pre- 
olsasse della. 

— Certamente, se 6 tm, 

— Pois bem, preciso de cem. 
libras. 1 

Piquet surprisendido,  pert- 
sando que se tratava da nequl- 
sição de um vestido ou um 
qualquer objecto de tolitete. 

— Mas para que, men Deusy 

— Oh! disse-me ella num 
tom indiferente, —promettoste 
que serias simplesmente o met 
banqueiro e os hanmmeiros, sa- 
bes, que não fazem perguu- 
tas, 

— Se é strlo o que me pedes. 
bem Sabes que terás o aimhei- 
To que queres, 

— Quero-o sim, 

É E não queres dizet-me, em 
que 0 vaes empregar ? 

— Sim, um dia mais tarde, 
talvez, mus agora, não, Jack, 

Tive de contentar-me com 
este resposta satisfeito ou não 
apesar de constituir ella q pri- 
meiro segredo entre nós, Del- 
lhe um cheque e não pense 
mais nisso, E” possível que isto 
não tenha relação com o que 
se deu em seguida, mas fil- 
gvei que lhe devia contar, 

Disse-lhe que havia 
chalet a pouca distancia 
nossa casa, separado apenas 
por um campo, mas para lá 
chegar é preciso tr pela estra- 
da e depois entrar por wa ca- 
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À Turma Feminina do Brasil Venceu Amplamente! 


Nas Eliminatorias do Sul-Americano de Natação 


O REI DOS PUNGUISTAS 


Nacionaes Mudou de Vida... 


Piccolo de Freitas, o Homem Que Bateu a Carteira do Chefe de Policia 
da Argentina, Novamente Detido — 99 Prisões — Está Regenerado... 









VALPARAIZO, 1 (U. P.) — 
NA primeira euminaiora «e 
gem metros nado de costas, 
para mulheres, venceu du pra 
hienra pieginoa Lenk 

NA SEGUNDA SEKIE DA 
PRAMBLKA PIUVA VENUl 
RAM CEUILIA MbALBOMN: E 

PIEDADE COUTINHO 

VALPARAIZO, 7 (U. E) — 
Na primeira serie do Cem me- 
tros de costas, para  Gamas 
venceu a brasileira Slegunaa 
Lenk, com O tempo de 122", 
vencendo facilmente w argen= 
tina Leonor Schwartz, que se 
colocou em. segundo e em ter- 
ceiro Maydée Galos, do Uru- 
quay, NO segunda serie desta 
prova foi um verdadeiro duelo 
entre as brasileiras — Ocollia 
e Piedade Coutinho, 








tros de peito, para damas, foi 
nha por Edith Hesmpel, bra- 
aileira tempo 1'28"210 segunda 






Margarita Tiserandet,  argen- 
tina e terceira Hilda Oertha- 
nan, tambem argentina. Na 
segunda serie ainda venceu 
uma brasileira, Maria Lenk, 
aliás facilmente, com o tem: 
po de 1'24"2]10, chegou em se- 

do logar a argentina Erika 
Laub que lutou muito com « 
ehyena, Joay Orew por este 
punto, chega a chilena cai 


terceiro, . 
VENCEDOR NOS 1.500 
METROS 
VALPARAIZO, 7 (U, Po) — 
A prova de 1.500 motros, se- 
ginda serie, foi ganha pelo 
nadador argentino Jusó  Dure- 


nona. 
O CHILENO GUZMAN VEN- 
CEU A PRIMEIRA PROVA 
DO CERTAME 

VALPARAIZO, 1 (U. P.) — 
(Urgente) - Na primeira pro- 
va do Campeonato Svl-Ame- 
ricano de Natação, que foi a 
disputa da Primeira Serie de 
1.500, metros livres, venceu O 
nadador chileno Washington 
Guzman. 

NOS CEM METROS DE COS- 
TAS CECILIA HEILBORN 
LAUREOU-SE CAMPEA 

ABSOLUTA 
VALPARAIZO, 1 (U. P.) — 
Cecilia Heilbom, Brasi), ven- 
ceu a segunda prova de cem 
metros nado de costas, nas 
eliminatorins desta torde. 
'TAMBEM MARIA LENK 
GANHOU UMA PROVA 
VALPARAIZO, 7 (U. P.) — 
Na segunda prova das elimina- 
torlas de cem metros, nado de 
peito, para mulheres, ganhou & 
brasileira Maria Lent. 
O TEMPO DO CHILENO 
GUSMAN 
VALPARAISO, 7 (U. P) — 








CILIA HEILBORN, 


Na primeira série de 1.500 mi 
tros o chileno Gusman fez o 
tempo de 21'4'2]10. O equato- 
riano Planas fez 21'89]10 e o 
brasileiro Pinto 21'23'2/10, 


JOSE' PINTO CLASSIFICOU- 
SE EM TERCEIRO LOGAR 
VALPARAISO, 1 (U. P.) 

A primeira eliminatoria da 

prova de natação de 1,600 me- 

tros livres foi vencida — pelo 
chileno Washington  Gusman, 
seguido de Ricardo Planas, do 














NOTAVEIS AS PERFORMANCES DE CE- 


EDITA HEIMPEL, 


SIEGLINDA, PIEDADE E MARIA LENK 
NO CERTAME DE VALPARAISO 


Tunados e José Pinto, do Bra- 


sit, 

À segunda eliminatoria dos 
1.500 metros foi ganha pelo 
argentino José Duranona, col- 
locando-se em segundo Maria- 
no Alurralde, tambem argenti- 
no, e em terceiro Enrique Ren- 
doi, do Equador. 

Classiticaram-se para a final 
dessa prova Gusman, chileno; 
Duranona e Alurralde, argenti- 
Pinto do Brasil é Rendon 
e Planas, equatorianos. 











e: 
Negociações Economi- 
cas e Financeiras Entre 


o Chile e os E. Unidos 
DYCLARAÇÕES DO DELEGA- 
DO FAL 


PEDREG, 

WASHINGTON, 7 (Reuter) 
— Depois de uma permanencia 
nos Estados Unidos, em nego- 
clações nos meios: economicos e 
financeiros, regressará ao Chile, 
no proximo dia 10, 0 sr, Gui- 
lherme Pedregal,  vice-presi- 
dente da “Corporacion Fomen) 
to”, grande organização di 
quelte paiz. 

O sr. Pedregal, em: declara- 
ções á imprensa, manifestou-se 
extremamente satisfeito com o 
resultado de suas conversações, 
estando convencido das gran- 
des possibilidades, 
offerecem ás ex cht- 
lenas para os Estados Unidos, 
principalmente “em «cobre, sa- 
litre e mágnesio, productos re- 
clamados “pelo - programma de 
caiesa nacional, norte-ameri- 
cano. 


Caiu na Via Publica 
UM MENINO INTERNADO 
NOH.P.8. 

O menino Geraldo, Silho de 
Castorina Lages, de 2 annos, 
morador á rua Senador Vel 
guciro nº 274, hontem á nol! 
caiu na vis publica, em co! 
sequencia de que recebeu fra- 

ctura do parietal direito. 


















O Calor Continua a Matar! 





H. 


O organismo do carioca vao 
ficando — depuuperado, — sinao 
cutraquecido pelo. mão ' passa- 
div que o calor néstas duas 
ultimas semanas vem deter 
minando a todas as pessous 
mhgrus ou gordas, gastronomas 
ou não, 

Mas não é só, O carioca 
pouco dorme ou meihor, não 
pode mesmo dormir, Desde 
que a onda de calor ameaçou 
se fazer sentir em toda a 
cidade, o carioca nunca imais 
conseguiu ir para o leito, V'as- 
sa as noites se abanando, no 
quintal ou nas, errasses , 
molha a cabeça de instante a 
instante, e o resto do corpo 
sô 'é banhado quando não faliu 
agua nas torneiras! 


A OANICULA CONTINUA 


Apesar das afflrmativas do 
observatorio de que & tempera- 
tura entrará em melhoria, & 
canícula é cada vez mais abra- 
sadora. O povo procura, bas 
praias, um refrigerio para o 
seu organismo. Os bars e os 
pontos — arborizados upresen- 
tam grande movimento. 

Cansado de esperar por uma 
brisa amena o que tem sido 
inutil, 0 carioca já passou ao 
desespero... 


MORTOS HONTEM PELO 
CALOR 


A temperatura elevadiss!- 
ma constitue, já o affirmamos, 
qum verdadeiro espantalho pi 
ra todos nós, E não é para 
menos, de vez que augmenta 
consideravelmente o numero 
de victimas de insolação 

Ainda hontem, é tarde, o 
matou Wewer Elssei 
de 40 annos, O 
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MAIS VICTIMAS DE 
INSOLAÇÃO 


Tambem foram yictimas de 











PRINCESA DOS EST 


Voto em cesa 





(Nome do Estabelecim: 
Votante . 
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Pleito Estudantil Patrocinado Por 
DIARIO CARIOCA, “Supplemento Juvenil” e “Mirim” 





fEncha o coupon e o envie, pessoalmente ou pelo Cor- 


rela às redacções do DIARIO 
* to Juvenil” à Praça Tiraden 
respectivamente). 


Leiam: na: Pagina 





CARIOCA ou do “Supplemen- 
tes, 77 e Saccadura Cabral 43, 


Mais Dois Casos Fataes Occorridos Hontem á Tarde — Internados no 


P. S. Varios Insolados 


nos casado, portuguez, /com- 
mei morador. & rua Mi- 
guel Pálva nº 296, e Alfredo 


Teixeira Paiva, de 43 annos, 
solteiro, operario, morador & 
rua Vidal Negreiros nº 53, 


Depois de convententemente. 
medicadas no Posto Central 
de Assistencia, as victiuas fo- 
ram internâdas em estado 
grave no' Hospital do Prompto 
Socrorro, 





MAIS, DOIS INSOLADOS 


Procufmi stobdo Meyer 
onde “foral venfentemente 
medi ;/em -virtudesde terem 
sido vieti 





Izabel de 


Barbosa n, 89, 


Depois de medicadas, as vi- 
ctimas retiraram-se, 








Intensifica-se a (Guerra Sino-Japoneza 





INTEIRAMENTE CERCADOS EM PIYANG 
MILHARES DE JAPONEZES 








Tentará Burlar o 
Bloqueio 


7 (Agencia Nacional) 
to a fazer a travessia 
do Atlantico, prepara-se para dei- 
xnr este porto o cargueiro alle- 
mio * Norderney”, com grande 
carregamento de mercadorias, no 
valor aproximado de cine mil € 
duzentos contos, O referido cur- 
gueiro levará tambem cerca de 
cinco mil toneladas de borracha. 


Desfechou Um Tiro 
no Peito 











“TENTOU MORRER NA QUIN- 


TA DA BOA VISTA 


O empregado da Light Der- 
bely Cunha, de 37 annos, ca: 
sado, e morador á rua 8, Fran- 
cisco Xavier, 161 casa 5, hon- 
tem, á noite, na Quinta da Boa 
vista, desfechou um tiro no 
peito, com a intenção de mor- 
rer. 

Conduzido para o Posto Cen- 











O SHANGHAI, 7 (Reuter) — 
Nolisias publicadas pela im- 
prensa ohineza informam que 
as- tropas ijnponezas em Piyang, 
ao sul di ncia de Honan, 








ng. & umas 
inta milhas a oéste de Min 
bang, sobre a ferrovia Peipang. 
Hangkow. 


TOKIO INFORMA O 
CONTRARIO 


“ TOKIO, 7 (Reuter) — Tele- 
grammas de Piyang para a 
Agencia Domei informa que o 
núncro de mortos abandonados 
pelos chinezes no campo de ba- 
[ala de Piyang no sector sul 
da provincia de Honan, attinge 
a um total de 5.600, tendo sido 
feitos prisioneiros 400 chinezes 
e appreendida grande quantida- 
de de material bellico. 














tral de Assistencia, o Infeliz 
homem, depois dos curativos de 
maior urgencia, foi internado 
no H.P. 5. 

A polícia do 18º Districto, 
registou o facto. 





ue ora se/1 

















O detective 177 e os Investi- 
gadores, 403 e 85, da Secção de 
Vigilancia e Captura da D. G 

achavam-se de serviço hon- 
tem na estação Barão de Mauá. 
A's 830, quando chegou o trem 
procedente de Espirito Santo 
tiveram aquelles políciaes a ut- 
tenção voltada para um rapaz 
alto, elegantemente — trajado, 


que se esqueirava por entre os, 


innumeros passageiros. 
panaram-no, 
preparava para deixar a gare 
o detective, reconnecendo nelle 
Heitor Picojo de Freitas, o “roi” 
dos punguistas brasileiros, de- 
teve-o e o conduziu & Polícia 
Central, onde O apresentou ao 
sr. Adolpho Cunha, chefe da 
Secção de Vigilancia. 


QUEM E' PICOLO DE 
FREITAS 
Heltor Picolo de Freitas, na- 
tural do Rio Grande do Sul e 
que conta actualmente 40 an- 
nos de edade, é o mais perl 
goso punguista brasileiro. 
sua acção criminosa já é co: 
nhecida em diversos páízes sul. 
americanos, onde Picolo já tt- 
ve o seu nome envolvido em 

“casos” sensacionaes. 
“BATEU” A CARLEIRA DO 
CHEFE DE POLICIA DE 
BUENOS AIRES 
Em outubro de 1936, encou- 
trava-ses Picolo em Buenos Ai- 
res quando, tendo conseguido) 
penetrar no edificio onde se 
celebrava grana? solenidade, 
“bateu” a vartcua ao sr. vas- 
carede, chefe de Polícia da cu- 
pital Argentina, a qual conti- 
nha quatro mil pesos, Preso, fot 


Acam- 








o audacioso punguista expul- 
so da Argentina, indo então 
-uperar” no Chile, 
PRESO NOVAMENTE NO RIO 
De volta de sua excursão 
pelas Republicas sul-americu- 
nas, foi: Picolo novamente pre- 
so no Rio, quando fazia um 
dos seus “traoalhos” de mes- 
tre. Conseguindo liberdacs. 
embarcou entao para S. Paul 
onde, no dia em que chegou, 
bateu a carteira de um senhor, 
na Praça São Bento, a quai 
continha nove contos de réis. 
Dahi em diante, Picolo des- 
appareceu do cartaz. 


PRESO 9 VEZES 
Desfle 1920, quando começou 
a executar os seus aperfeiçoa- 
dos conhecimentos de punguis- 
ta e assaltante, até hunteiu, 
Heitor Picolo do Freitas, já es- 
teve preso 99 vezes, constituin- 














Victima de Uma 
Quéda 


O MENOR FOI HOSPI- 
'TALIZADO 

Waldyr, filho de Manoel Ri- 
beiro, de 2 annos, residente & 
run São Carlos-nº 326, hontem, 
& noite, sotfreu desastrada 
quéda, recebendo fractura com 
afendamento do temporal dt- 
reito. 

Depois de medicado no Pos- 
to Central de Assistencia, o 
infeliz mentito fot internado no 
Hospital do Prompto Soccor- 
To. 








Espatitou-se Contra as Montanhas ! 
Morreram Todos os Tripulantes da.“ Fortaleza Voadora ” 


O Novo Apparelho Conduzia Um E quipamento Secreto Para Investiga- 
ções de Vôos Arcticos, Assim Como Nova Invenção Para Dirigir Bombas 


LOVELOCK, Nevada, 7 (U. 
P.) — Confirmou-se que a for- 
taleza volante que se espatifou 
contra as montanhas, perecen- 
do no accidente seus oito. tri- 
pulantes, conduzia um equipa- 
mento secreto investiga- 
ções de vôos articos, assim co- 





mo ums nova invenção para 








dirigir as bombas. O appare- 
lho havia sido cuidadosamente 
vigiado antes da partida e as 
autoridades não exnlicam o fa- 
eto de elles se espatifar a mil pés 
de altura, quando devia voar a 
nove mil. O commandante do 
avião capitão Richard Free- 
men era um dos melhores offl- 


class, avindores, — condecorado 
pessoalmente pelo presidente 
Roosevelt por notaveis traba- 
thos de engenharia aéronauti- 
ca. Participou do vôo ao Rio 
de Janeiro de seis fortalezas 
voadoras e voou tambem para 
o Chile, levando medicamentos 
por occasião do terremoto. 


Quando elle se |- 






Picolo de Freitas, quando fa 


do verdadeiro “record” de xa- 
drez. q) 

Fol processado 15 vezes: 11, 
por vadiagem; 3 por furto e 1 
por assalto. 

REGENERADO 


Falando | nossa, reporta, 

deriarou . Pleolo, “Qie Resdo o. 
“caso” dos B contos em São 
Paulo, que se empregou, pas- 
sando a ter uma vida de cída- 
dão direito .., O motivo da sua. 








Ainda a Recaptura 
de Paulo Carvoeiro 





O CHEFE DA SECÇÃO DE 
VIGILANCIA SOEIGITOU AO 
DIRECTOR DA D, G. 1, 
FLOGIO AOS INVESTIGADO- 
RES QUE EFFECTUARAM AS 
DILIGENCIAS 





Sr. Adolpho Cunha 


A sensacional meaptura -de 
Alfredo Baptista Junior, vulgo 
“Paulo Carvoeiro”, effectuada 
15 horas depois de'haver o pe- 
Tigoso facinora evadido-se da 
Casa de Correcção, foi sem du- 
vida, mais, um optimo perviço 
da Secção de Vigilancia e Ca- 
piuras, actualmente sob & che- 
fia do detective Adolpho Cunha 
Como um justo reconhecimento 
é dedicação dos seus axilia- 
res, aquelia autoridade dirigiu 








lava ao DIARIO CARIOCA 


viagem ao Rio, foi unicamente 
a necessidade de se submeter à 
uma intervenção cirurgica, pol 
está softrendo horrivelmente de 
uma ulcera no estomago. O 
Picolo das mil e uma atrapa- 
lhadas, já morreu ... O proprio! 
tempo, ocoupou-se “de modift= 
cal-o, impondo-lhe radical mh- 
dança “de modo - de vida. 
Agora, é francamente adept 
da honestidade, pois não ali- 
menta mais Ilusões. 














Seduzidos Pela Folia Carnavalesca 


Juntamente Com Rei Momo Chegam Hoje ao Rio 
700 Turistas Americanos — Viajam os Excur- 
aionistas a Bordo do “Argentina” 





O O carnaval carioca ganhou 
fama, internacional. Constitue 
uma attraoção turística De nn= 
na para anno, auginenta o 
numero daqueles, que - nos 
procuram para conhecer o exo- 
tico desta festa brasileira, a 
mais popular de todas, 


O proximo carnaval será as- 
aistido “por numerosos “= umas 
tas. Somente pelo *“Argenti- 
na”, chegam hoje no Rio 100 
excursfonistas americanos, on- 
de se contam viguras as mais 
expressivas da vida da granda 
nação amiga. Os que não per- 
manecerem aqui, desde agora, 
seguirão para as —Republicas 
do Prata, após dois dins do 
raia po Hm (A rr 
po de assistir 
carnavalescas, EE 





B. Darling, "cheié 
fe ge E a e sra, 
» e sra, F. Morrissey; 
Patrock Mo. Graw e Paul Mi: 
Taw, grandes importadores 
de 1: sr John E Lee Jr 
director de uma grânde com- 
panhia siderurgia de Chicago 
esa; sr. JO. Reynolds 
Presigiente da junta de dlirecto- 
dr Mo 
a junta stor 
de M. 5. Brosle er Oiics 











-  Uirich 
presidente "d p ; 
ment Blore e mm do Depaita: 


E 


um otfieio, ontem, -no dr. Go- 
por Garcez, ditector pera) de 
nvestigações, “solicitando fos- 
sem elogiados as: Investigadores 
numeros 24. 163 e 809, respe- 
ctivamente, Euripedes Melta do 
Sá. Francisco Nobel e Alcides 
Borges do Carmo e o fiscal da 
Policia Militar, Alcides Corrén, 
de Amorim, pela inteligencia « 
presteza cas dlligencias, — cns 
resultaram a 
de Paulo Carvoeiro," cAPlITA 
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RUSSIA DOS TZARES! 
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